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Ambição perigosa 


Quando da minha última visgem 
& Alemanha, verifique que uma das 
principais preocupações do nacional 
socialismo era a escola, Desde os dez 
anos, os rapazes ficavam sujeitos a 
regulamentos que orlentavam os re- 
ereios e dirigiam o pensamento no culto 
da grandeza e fé do partido e na ex- 
pansão da Alemanha. 

Sem distinção de classes, ricos ou 
pobres, nobres ou plebeus, todos apren- 
diam, lado a lado, a mesma disc plina 
e a mesma doutrina, sem que o espi- 
rito guerreiro daquele povo se ate- 
nuasse, Pelo contrário, dia a dia se 
afervorava. 

Aos 14 anos, os «jungvolks mu- 
davam de classe. Transitavam para os 
«Hitler Jugend», competindo aos pro- 
fessores instrui-los nos principios hitle- 
rianos e forma-los à sua feição. Com- 
pletos os 18 anos, a educação tomava 
um aspecto mais activo, e, sempre 
sem distinção de classes sociais nem 
privilégios de riqueza, os rapazes eram 
enviados, durante um ano, aos campos 
de trabalho, Estes campos tinham por 
fim fazer de cada alemão um nacional- 
-socialista, executar serviços públicos 
de utilidade nacional e preparar a ju- 
ventude para o exercício militar 

Como exemplos, em toda a parte se 
encontravam os retratos de Hinden- 
burgo e de Hitler, cujas legendas ser- 
vlam de nobreza aos retratados. À de 
Hindenburgo sintetizava um passado e 
rezava assim : «a Fidelidade é a carac- 
terística dos herois». A segunda, ex- 
primia a vontade de Hitler, era aquela 
em que ele nos dizia que para «chefes 
tinha necessidade de homens « não de 
macacos ridículos». Criavam-se, desta 
maneira, no entender da escola nacio- 
nal-socialista, dos 10 aos 20 anos, uma 
fé política e uma alma de guerreiro 

A vida alemã, não obstante o apre- 
goado depauperamento financeiro do 
País, era, ao menos na avarência, uma 
vída de alegria e trabalho. Chegava a 
ser um paradoxo que um Estado, sem 
divisas, com pouco crédito — contraste 
da confiança anterior que perdeu for- 
tunas com a compra de marcos — po- 
dem apresentar o ar sadio que, raal- 
mente apresentava. Tomava quase o 
aspecto duma incógnita que um Pais, 
carecido, constantemente, de muitas 
matérias primas, sustentasse fábricas 
colossais, em plena laboração, muitas 
delas com horas extraordnárias de tra- 
balho, fábricas de 120.000 operários, 
como a |. G., que visitei em Franctort 
A região da Baviera, sem dúvida uma 

ibris da Alemanha, estava em 
ando para o 
e a 


giga 


mânica era manifesta, e, multas vezes, 
a mim próprio perguntava se essa acti- 
vidade não seria um equivoco, crl 
pelo auxílio elevadissimo do Estado, 
—30 % sobre a exportação — tor- 
nando o trabalho nacional um com 
corrente quase invencível dos outros 
Estados, de alguns dos quais o trabalho 
alemão dependia pelas matérias primas 
de que precisava. E enquanto muitos 
países de moeda fonte se queixavam 
de marasmo, senão de paralização, a 
Alemanha, não obstante ter ainda então 
elevado número de desempregados, 
podia orgulhar-se da sua vida laboriosa 

Hitler queria ainda que a alma do 
povo alemão delirasse perante a gran- 
deza militar, perante as suas magnifi- 
cas paradas, cooperando com o tim do 
nacional-socialimo, Ele  elevava-se, 
desta forma, aos olhos do povo e mos- 
trava não querer esquecer que fol à 
sombra do Tratado de Versalhes que 
se criou, se engrandeceu, podendo, ao 
cabo de dezasseis anos de lutas, por 
vezes asperrimas, é certo, e ainda em 
pleno vigor físico e mental, ser o chefe 
dum grande povo, e, sobretudo, um 
chefe por muitos querido e respeitado, 
embora nem na Alemanha tivesse nas- 
cido. Na totalidade do território ale- 
mão, o ser humano vivia à sombra da 
cruz simbólica de Hitler e devia renun- 
ciar à sua própria vida, O ser humano 
não é mais, no dizer dum jornalista 
fanático, do que a celula fugitiva dum 
corpo colectivo dedicado à etemidade. 

Hitler não perdia um só pretexto 
para entuslasmar a alma do povo, Por 
todos os meios, incluindo o da suges- 
tão, embriagava uma grande parte do, 
Pais, embriaguês que atingia o delírio, 
quando Hitler atrala as atenções do 
mundo e convencia a Alemanha de que 
já era de novo temida, o que não dei- 
xava de ser exacto, 

Mas, a aspiração de Hitler ora 
grande de mais. A característica dum 


povo deve ver a afirmação duma 
clonalidade e não dum universo onde 
não pode haver solidariedade nem 
estima sinceras. E este grande equivoco 
originou a luta sem igual, terminada o 
ano passado, e que, infelizmente, 'não 
serviu da exemplo para corrigir a ambi- 
ção de poderio e mando, como o estão 
demonstrando as várias e infrutíferas 
tentativas de paz: Ontem, o paranoico 
em delírio era Hitler. Hoje, pela voz 
de Molotof, é Estaline. 

As guerras são monstros que só 
se comprazem destruindo e matando. 
Por isso, não há guerra sem horrores 
A última — áparte os engenhos ainda 
mais mortiferos — foi, em maior escala, 
como a anterior e as dos séculos pas- 
sados: guerra de morticinio, de pilha- 
gem, de cidades e aldeias tomadas de 
assalto, de casas Invadidas quarto por 
quarto, andar por andar, de sacrifício 
das mulheres e crianças. Lançando os 
olhos sobre as terras devastadas, não 
vemos senão torrores sobre horrores : 
atrocidades que enchem de asco e ver- 
gonha a época em que vivemos e que 
pretende ser de civilização. 

O homem ou homens, obsecados 
pela ambição de poderio e grandeza, 
em todas as épocas e sob todos os 
céus, são é fera mais perigosa da huma- 
nidade. Desde há muito —às vezes 
com largos intervalos — repete-se a 
barbaria, embora haja sempre nos espí- 
ritos que amam a bondade, a paz e o 
progresso, a esperança de que os 
homens-feras se modifiquem e harmo- 
nizem. Mas, desgraçamente, a aberea- 
ção invade espíritos anormais que 
deviam ser constantemente vigiados. 
Só assim se evitaria que os que se jul- 
gam omnipotente e invenciveis, capazes 
de dominar uma grande parte do 
Mundo, se não o Mundo inteiro, calam 
no erro grosseiro de considerar a pa- 
ciência e tolerância como fraqueza e 
medo. Cegam-se de tal maneira que 
supõem grandes e belas as suas faça- 
nhas, como se na mortandade e des- 
truição pudesse haver beleza. Obrigam 
assim os adversários a defenderem-se, 
mesmo contra vontade, como se de- 
preende do duelo que dia a dia se 
trava nas reuniões actuais de Paris e 
que os adversários de Estaline susten- 
tam para poupar ao Mundo novos 
horrores. 

O homem, nem por excepção, devia 
deixar de ser bom para que a vida 
dignificasse a fraternidade humana. 
Mas, vezes há em que a ambição louca 
dum hipnotizador desvaira a multidão 
guada pelo deslumbramento duma pro- 
metida vitória. Perante esse delírio, o 
ser ou a nação perseguida só pode 


nasceu, 
Esperemos ainda que da conferência 
de Paris saia alguma coisa de bom & 
duradouro. 

Gaspar Baltar. 


———— rece 


Repatriamento de 
alemães 


RESIDENTES EM PORTUGAL 


Fundeou ontem no Tejo o transpor 
americano «Marine Marlirin, proce- 
dente do Rio de Janeiro, com 213 pas- 
sageiros, na sua maioria antigos emt- 
grantes portugueses e 13 em trânsito 
de Vera Cruz para Espanha. Ao fim da 
tarde ombarcaram cerca de 100 ale- 
mães que residiam no nosso país, com 
destino a Bremen. 
ros 


O choque de automóveis 


que ameaçou a se- 
gurança pessoal da 


Senhora Roosevel 


Conforme «O Comércio do Porto» 
oportunamente informou, registou-se, 
há dias, nos Estados Unidos, um cho- 
que de automóveis que poderia ter tido 
consequências muito graves para uma 
das mais lustres e mais conhecidas 
damas da América do Norte: a senhora 
Roosevelt, que segula' no seu carro — 
um dos dols que chocaram — quando 
acabara de visitar o Hydo Park e se 
dirigia para Washington. As fotogra- 
fins documentam o acontecimento. Em 
cima: o carro que ficou mais danifi- 
cado, ao lado do qual está o condutor; 
em baixo: o carro da senhora Roosevelt. 


À queixa que a Ucrânia vai apresentar, hoje, 


nddcorselho de Segurança 
contra a Grécia 


é considerada pelos norte-americanos 


como um afaque dirigido à 


linha vital de comunicações 


do Império britânico 
Co emado leo ds cal 


o comandanie-cheie das forças 
navais britânicas no 


Mediterrâneo 


O embaixador soviético 


vai abandonar a Grécia 


NOVA IORCA, 27 — O «New York Times», no seu nú- 
mero de hoje, considera as acusações que a Ucrânia vai apresen- 
tar amanhã no Conselho de Segurança das Nações Unidas contra 
a Grécia «um ataque às linhas vitais de comunicações do Impé: 
britânico». O jornal acrescenta : «O propósito aparente das acu- 
sações contra a Grécia consiste em estabelecer uma diversão da 
crise precipitada pelos ataques da Jugoslávia ao ministro dos 
Negócios Estrangeiros norte-cmericano, James Byrnes. Tambem 
as acusações fazem parte do plano da implacavel expansão russa 
para a fiscalização dos Balcans, dos Dardanelos e do Mediterrã 
neo Oriental, que só pode conseguir-se quando as tropas britã- 
nicas retirarem da Grécia. O outro objectivo, do ataque é visar 
as linhas vitais de comunicações do Império britânico e que são, 
tambem, nossas. O que é preciso investigar é a situação alem da 
fronteira da Grécia, na Bulgária, no Jugoslávia, na Albânia, onde 
se ateiam incêndios para a aniquilação da Grécia». — REUTER. 


LA VALETTA, 27. — O almiran-e 


Cardeal Patriarca 
A sua viagem ao Brasil 


Na sexta-feira, às 17 horas e meia, | A formação do novo Governo provisório da India, constituido só por hindus, marca uma época ma história da India. 
Esse Governo foi organizado sob a presidência do Pandit Nehru, que se vê na fotografia, no decurso duma 
manifestação pública 


parte no avião inglês para o Brasil, o 
Em.mo Cardeal Patriarca de Lisboa, 


Reune-se, hoje, o 


Conselho de Segurança 
da O. N. U. 


afim de deliberar sobre o pedílo dos países mautrais 
pora serem admitidos naquele organismo 


NOVA IORCA, 27 — A Comissão de Filiação do Conselho 
de Segurança das Nações Unidas publicou, hoje, um relatório de 
89 páginas sobre a discussão dos novos pedidos de filiação nas 
Nações Unidas. Foram feitas as seguintes recomendações : Suécia 
— Os Estados Unidos, Grã-Bretanha, China, Holanda, Brasil, 
França e Polónia apoiaram o pedido sueco, salientando «as longas 

pacíficas relações dos seus governos com a Suécia e as suas 
tuições democráticas e o auxílio humanitário prestado pela 
cia aos refugiados durante a guerra». Julgavam-na quali 
cada e disposta a cumprir as obrigações da Carta das Nações 
Unidas. 
O México enalteceu o valioso auxi 


lio dado pela Suécia, durante a guer 
ta, aos cidadãos americanos. A Rússia | 
| ES RA Patr 


Crónica da Capital 


NO REINO DA BATOTA — 
O que está sendo em Lisboa o desen. 
freamento da batota, é um escândalo 
sem nome, não só ofensivo das leis 
vigentes, que demarcam os limites 
das várias zonas de jogo, como, o que 
é pior, das mais elementares leis da 
moral, por mais branda e acomoti- 
cia que esta seja. Joga-se em Lisboa, 
a batota, por toda a parte, com um 


maquinetas de alavanca, onde os po- 
bres frequentadores dos outros dei- 
«am, com frequência, todo o dinheiro 
—o que têm e o que não têm — le. 
vados pela mira de um lucro, que, é 
claro, nunca chega, porque aquilo 
não se fez para mais ninguém ganhar 
senão o dono do tasco. E é ver por 
essa cidade fora, nos dias de férias, 
s mulheres que vão para a taberna 


dantes 


squadra 


chefe da E: 


jordânia era, econônimacment: d 
pendente e que o auxílio financeiro 
prestado pela Grã-Bretanha nos termos 
do tratado de aliança se limitava aq 
reembolso de despesas relativas às for- 


O «Diário do Governo» de ontem 
publicou, pela pasta da Justiça, um 
decreto com o n.º 35.831, que esta- 
belece normas regulamentares necessá- 


ATENAS, 27. — Os chefes do 
grupo parlamentar republicano— da 
oposição — publicaram hoje um co- 


dia 


municado afirmando a solidariedade | rias pars a completa execução da lei del: CALCUTA, *7 — Foram hoje reforça 
i n.º 2,018, que alterou algumas dispo- | 638 armadas da Transjordá ti, j à 4 Y 

do povo da Grécia e dos chefes pol os Str É prt ses “PO | gado salientou o valioco auxílio pres- | fas as medidas policias em Dacca, na 

ticos em face da acusação da Ucrá: G ope POr Provincia de Sengala, onde a luta entre 


(Continua na 8.º página) 


utilidade pública, 
arbitragem. 


quando feitas sor] 


A cheia do 


NILO 


metros de aliura 


KHARTOUN, 27, — O Governo 


do Sudão abriu um crédito especial 


para auxilio de milhares de vitimas 
das inundações no Vale do Nilo Azul 
onde as águas do rio subiram dezas- 
sete metros — a maior altura atin- 


gida nas inundações anteriores. 

As águas do rio atingiram o nivel 
da estrada em vários pontos quer 
em Khartoun quer nas aldeias vizi- 
nhas, muitas das quais ficaram 
completamente inundadas, 

Milhares de acres de terreno com 
culturas de algodão, de milho e de 
cana de açucar ficaram submersos, 
— REUTER. 


Soltsador condenado 


à morte, em Espanha 

MADRID, 27 — Foi, hoje, conde- 
nado à morte, aqui, pelo Tribunal Mi- 
litar, um espanhol, Amador Prada 
Blanco. Era acusado de ter capitaneado 
um grupo que fez fogo, perto do Ban- 
co de Espanha, em Madrid, no mês de 
Maio passado, e de ter tentado roubar 
5.000 pesetas a comerciantes, por meio 
de ameaça. — REUTER. 


Morreu há dias em Londres, com 
perto de oitenta anos, Hebert George 
Wells, escritor dos mais fecundos da 
literatura inglesa, e que, a par da 
sua obra de romancista, nos deixou 
um Esquema da História Universal, 
livro tão cheio de actualidade, muito 
particularmente nas suas páginas 
finais de quase puro proselitismo, 
ditado, todavia, muito acima de qual. 
quer espírito sectário. Só depois de 
uma larga experiência literária, de 
um grande contacto com os povos e 
com os livros, é que o autor do The 
War of the Worlds, da série enorme 
da sua literatura de ficção, nos deu 
um volume que à primetra vista po. 
deria ser colocado àparte na sua 
actividade. Mas não, O referido Es- 
quema não perdeu em precisão in- 
formativa, não desceu ao plano de 
uma elementar vulgarização ou 
apressado e insuficiente trabalho de 
sintese, O escritor deu-lhe todo o seu 
génio, abdicando, pondo de lado a 
sua imaginação para respeitar a ver- 
dade dos factos; mas foi justamente 
no desfiar dos acontecimentos, no 
seu mexo causal, na sua apresenta. 


são e hermenêutica que ele deu in- 
confundivel relêvo a este volume que 


já aiconçou dezassete 


Marginália 


Wells e o seu «Esquema 
da História Universal» 


em honra 


Desde o dia vinte e nove do cor-& 
rente até ao dia dezasseis do próxi 

mo mês, a cidade de Lamego estar 

em festa, prestando, assim, o preito 
da sua homenagem à excelsa Pa. 
droeira. E' tradícional a festa de 
Nossa Senhora dos Remédios e, não 
obstante essa tradição ser muito an. 
tiga, não perdeu, ainda, nem jámais 
perderá, aquele cunho de devoção e 
piedade que atrai àquela cidade mi- 
lhares de romeiros idos de todos os 
recantos de Portugal. Este ano, a 
Mesa administrativa da Irmandade 
procurou imprimir, à parte religio- 
sa, maior brilho e esplendor, afim de 
solenizar a comemoração dos três sé- 
culos de vassalagem que o nosso País 
vem prestando a Nossa Senhora, des. 
de que o Rei-Restaurador lhe ofe- 
receu, em 1646, em Vila Viçosa, a 
corôa de Rainha da Nação Fidelis. 


sima. 
página; 


(Continua na 5.º 


poderemos considerar uma excelente 
história da civilização, muito liberta 
de preconceitos, baseada numa alta 
e nobre noção de liberdade, funda. 
mento, por seu turno, de um impar- 
cial juizo de valores. O espírito oria. 
dorrde tantas asmagorias cedeu 
o passo ao historiador e ao professor, 
carreira esta que ele trilhou também 
e que havia de contribuir, decerto, 
para a clareza pedagógica revelada 
no desenvolvimento tão lógico do 
A Short History of the World. 

Não se julgue, porém, que Wells 
se lançou com ousada independência 
nesta sua iniciativa de traçar as 
grandes linhas da aventura do ho- 
mem, através dos tempos. Não, soli. 
citou o auxílio de indiscutiveis auto- 
ridades científicas para que o seu 
«Esquema» não fracassasse por 
inexacto, por inactual na parte infor. 
mativa, na selecção dos factos mais 
sinaléticos ou culminantes: assim, 
vemos na sua obra a citação de 
alguns nomes eminentes na historio- 
grafia inglesa, como noutras especia.. 
lídades que ele ouviu e leu, ou a quem 
submeteu a leitura do seu trabalho 


(Continua na'2 página) 
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As festas da cidade 


de LAMEGO 


de Nossa Se- 


nhora dos Kemédios 
iniciam-se, oficialmente, amanhã 


Vai ser vendido grande 
quantidade 


DE MATERIAL DE GUERRA 
NORTE-AMERICANO 


LONDRES, 27 — O novo programa 
de vendas de cerca de 450 milhões de 
dólares de excessos de «stocks» de 
armas americanas, agora armazenadas 
em depósitos na Bélgica, foi anunciado 
pela Repartição americana de liquida- 
ção. As vendas principiarão em 3 de 
Eid e acabarão em 30. — REU- 


————— ee 


DE ANGOLA 


Sob a protecção da esposa do sr. 
governador geral de Angola, foi 
criada em Luanda, uma nova insti- 
tuição denominada Abrigo dos Pe- 
queninos. 


O sr. governador civil do Porto, dá a partida simbólica da Praça- da Batalha 


hindus e muçulmanos prossegue hd al 
guns ditas. Foram estabelecidas barrica- 
das em algumas ruas. O mimero de 
vitimas em Dacca — desde a ultima ter- 


Este já deixou na máquina de roleta muitas dezenas de escudos, mas nem 
abandona a tasca, nem desiste, embora vâmente, de recuperar o perdido... 


cafetra, dia em que principiorem os 

combates — elevase q 48 mortos e 65 | deSCaro capaz de fazer corar um sar-jou para a leitaria (neste caso « para 
feridos. Entre os feridos figuram dois | 9EMto de porta-machados. essa função, inteiramente iguais) es. 
eminentes políticos do Partido do ton] . Não há clube mais ou menos lite- | perar os maridos, fazer barreira às 
gresso. O magistrado do distrito muvit. | TÁTIO, ainda que só de rótulo, grupo | tais maquinetas para que não dei- 
cou ontem à noite o aviso de que serão | Mais ou menos desportivo, tertúlia | rem lá os últimos cobres de pobres e 
impostas multas colectivas se contivaua, | TIZiS OU menos tauromáquica onde se | minguados salários. Nós bem sa. 


bemos que o exemplo vem de ci- 
ma, dos que frequentam os clubes 
e outras agremiações, onde há em 
cada sala uma mesa de pano verde 

Acabe-se. porém, com uns e com ou 
tros, porque todo o mundo sabe que 
com os tais mocents jogos de vaza, 


(Continua na secção de LISBOA) 
———— ae: 


não perca, desde que se queira — e 
às vezes nem sempre se tendo — de. 
zenas de contos de reis, vulgarmente 
no espuço exíguo de uma tarde e de 
uma noite. E é aqui, na jogatina in- 
contida destes clubes e destas agre- 
miações, que devemos procurar a gé- 
nese dos muitos e constantes desjr" 
ques, cuja notícia sobe com frequ 4 
cia is colunas dos jornais. E toda « 


rem os alaques » que qualquer inlividuo 
surpreendido numa tentativa de assas. 
sinato serd fuzilado Imediatamente pelos 
agentes da polícia, — REUTER 


CALCUTA, 27 — Todos os homens 
disponiveis da polícia e das forças mi- 
litares em Calcutá ficarão de preven 
ção esta semana no dia da festa niu- 


Gulmana, segundo anunciou. ontem, à gente sabe isto, é toda à gonte vê . 
noite, num discurso radiodifundido | f nguêma ; 
: to, e ninguém faz o quer que seja 
esirp Frederick Burrows, governador | 1º! 
deiBengalá. para acabar com isto, 


Agora, porém, o caso já tem até 
piores e mais graves aspectos. Já não 
são só os que têm ou fingem ter — 
o que por vezes também acontece 
!com frequência — contos de reis ou 
centenas de escudos para perder, que 
se dão ao luxo da jogatina, seguros 
da impunidade de que gozam. Em to- 
dos ou em quase todos os tascos, ta- 
bernas e leitarias de Lisboa, há umas 


Essa festa cai nos dias 28 ou 29 de 
Agosto, segundo as fases da lua, O go- 
vernador disse que todos podiam nstar 
centos de ser protegidos. 

A ordem que proibe as assembleias 
públicas em Calcutá foi modificada 
para permitir aos peregrinos muçulma- 
nos reunirem-se para orações, entre as 
6 e o meio dia. — REUTER. 


Polícia Interna- 
cional e de De- 
fesa do Estado 


vão ser reorga- 
nizados 


Pelo Ministério do Interior, fot 
publicado no «Diário do Governos, 
de ontem, o seguinte decreto-lei: 


XI Volta a Portugal 


em bicicleta 


partirem, ontem, desta cidade, entre aclomoções, 
para os étapos fino's da grande competição 


Artigo L* — Possuem competência Igual 
à atrib legalmente aos funcionários 
superiores os sub-Inspectores e chefes de 
brigada da Polícia Internacional e de Di 
fesa do Estado em serviço fora da sede, 
bem como os funcionários que chefiem 
delegações ou postos. 

Art 2º-—As funções a que alude o 
artigo 8º do decreto-lei n.º 35,042, de 20 
de Outubro de 1945, são extensivas ao 
inspector superior. 

Art. 3º — Será facultada a entrada U- 
vre das autoridades e agentes da Polícia 
Internacional e de Defesa do Estado nas 
casas e recintos de espectáculos ou de 
outras diversões, nas estações de caminhos 


(Continua na secção de LISBOA) 


cessar dade a 45 
Pretende-se que o Mufti 
de Jerusalem 


seja o delegado 
dos arabes 


na Conferência sobre a 


Palestina 


LONDRES, 27 — Ernest Bevin, mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros, parte, 
provavelmente, para Paris, amanhã, e 
! perando-se que tome qualquer decisão 
àcerca do pedido da Suprema Comissão 
Executiva Árabe da Palestina para que 
o Mufti de Jerusalem seja o delegado 
dos árabes à Conferência marcada para 
Setembro próximo, afim de se discutir 
o problema da Palestina. De momento, 
o imformador oficial recusa-se a fazer 
quaisquer comentários limitando-se a 
repetir o que «sir» Alan Cunningham, 
Alto Comissário da Palestina, disse on- 
tem: Que seria muito dificil para a 
Grã-Bretanha aceitar coma delegado o 
Mufti de Jerusalem, — REUTER, 


e 
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Questões económicas | Marginália |PELA PROVINCIA | Diário de Braga 


EA . 
Z à (CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) a ; 
Variações artísticas e económicas sobre as meias a y , 
em manuscrito ainda. Esta atitudeinovo, tão diferente das acanhadas 


tlas mulheres. Onde se fala de maihas fugidas [as weis mosica uma grande cons. [histórias escolares é que o vemos Uma cominheto de pas- Incêndio 
ciência e uma notável modéstia ou, | adoptado — pelo menos foi.o há uma | Sageiros s 
e de dedos molhados melhor, o. perfeito. reconhecimento | vintena. de anos — em alguns Estas) Jd despenhou -SE| povoa DE LANHOSO, 25, — AGOSTO, ! — O interesse, qua sempre temos colocado na valorização ip- 
& a f j a “4 É dE ade Satrioe a E ses a fnecieatão REA! Wells, tuo numa ribanceira, nao o prega, rd chamados oa dustrial e comercial do cidade, obriga-nos a receber 'com a malor simpatia: todaé 
rto escritor, numa das mais re- mo aspecto, na questão do embeleza. seus, 1 le a um objectivo, o de mostrar que a his. A mbeiros Voluntários desta vilã | as Iniciativas que correspondem q esse objectivo. Braga — repatidas-vezes o temos 
presentativas revistas norte.america- | mento da mulher, não vá buscar mu- | entrar para alargamento das cenas | tória forma um todo, do qual pode. resultando, porém, do pára um incêndio numas medas de ) afimato — necessita de energias, de tas dinâmica, cólocaias o seretgo-do sau 
homens há no óricas do vasto e longo bosquejo. | remos dár uma versão mais-lary e alha centei; enç . caseiro | pro o que combater, decididamente, o ronceirts 
Dane à | põe ão alcance — e, se não nos enga. | À obra apareceu em seitas eira mais compreensiva “icamo é não são] acidente desastres do sr. espetar — do lo Eram ego raia GE esatidas o ater Aoraa ndo, tao 
magia que determinadas meias — as | namos, foi Ramalho que chamou a gens, e Wells colhia e arquivava as | as nossas histórias aplicadas a nações essoais gar do Pinheiro, perto desta vila. O | va-mos a considerar como altamente benéfica para a bida bracorenso ch Maugura- 
célebres meias de nylon — exercem | atenção da mulher portuguesa para | Criticas e observações que foram de je a periodos particulares». Enquênto | 4) | P: Ê fogo ameaçava propagar-se a umas | cão, ontem verificada, de uma nova organização comercial, revolucionária, para o 
sobre as raparigas. E afirma que se|o desembaraço e para o verdadeiro pao aa e ão Tae Ejs sua ea ão, se ocupam em ASEpaEss DE PAIVA, 26. — depeniêrilas que estavará próximas, | meio Queremos referir-nos à 8. 1. P., organismo que se propõe tratar dor Inter. 
chegou, por sinal nos Serviços Secre- | sentido artístico de certa costureiri. Epic tie) loTes, as is jus- | geral dos reinos, dinastias e guerras, | Anteontem, quando a caminheta que | mas foi prontamente extinta, ses gerais, do cumprimento de obrigações individuals e colectivas, de negócios 
tos do Governo dos Estados Unidos, | nha francesa, que apanhara num jar | tas rig aperfeiçoar |o Esquema trata essencialmente das | faz carreira de Cete para esta vila se E Morinaês: do formalidades e eperações bancários, da colocação da capitais, de com- 
à Conclusão «de que, principalmente | dim um pequenino ramo de flores e | º seu trabalho, À consultar e a ouvir Jépocas, das raças e das nações. Às [dirigia para esta localidade, por se) O pai morto e O filho | pas « vendas de propriedades, de correspondência comercial, de publicidade, da 
ma Europa, uma dúzia de legitimas | com ele dera graça natural aos seus especialistas, esta obra ganhou | lacunas preenchem-se dia à dia, os lhe terem partido os travões e a di- : elaboração de projectos para construções, enfim, de simplificar, por todos os meios 
e transparentes meto de nylon Te- cabelos — onde. pois, o aspecto ar. Pe parado, RsAitá poe ia cnc Rei inaçt: à medida dad arraia a numa Eibancea gravemente ferido legais mas com devotado carinho, a vida de todos e de cada um. Teve aspecto 
presentam irresistível tentação para | tístico não vá buscar suporte às dá- e  apen: À - | que se alarga o campo de visão, os|ra. Não houve, felizmente, desastres festivo a inauguração das esplêndidas instalações da Sociedade de Informações e 
lgumas damas misteriosas, fazem | divas da Natureza. aí encontraremos nado Mi silhares de Tormenórea vin-cetgp=| pençosis: a Jamentar. no decurso duma des- | Lropavanda, da qual fazem parte os wrs. dr, Domingos de Araujo Afonso, sócia 
do-as largar im segr: ' á ido a maior ou me. a e : - » Foquem-se ! irma de gn no longo, Filha *; Manu a 
quai aid do que bota sonia en ro tira. pelo epi econômico | ja aros ue não aiê ao ponho uma impovôtca crimerdal Dera a, Duas quedas mortais | ordem entre duas fa- | irma, comic nperr teria naun o Jerónimo da 
! lhes oferecessem». | Nã ú inal, O seu próprio le doutyi- | humanidade, como o aparecimento e | no — “pi : , go gn: o 2 
rd e dede ADIA Pa don obolenta [por si DamBhi: | desinvelvimênto. do espino clero | ap STELO, DE PAIVA, db mílias, motivada por | Castro, técnico em asuntos da lagisação do trabalho e do professorado primário. 
E tam que m e Eri, este obstáculo se ter erguido a altura | 4100 nr e mais feliz embora! fico a “a sia inlubnicia: no vir do Quando Manuel Teixeira, de 22 anos É ' Derenas de pessoas, e entre elos as autoridades e outras figuras do mator destaque 
Fears ara a De ea lh md cora tanta vez se sinta na leitura das suas | homem, a evolução. das: idéias sobre | “e, Made) soliniro, ajudante de elec- rixas antigas em Braga, assistiram ao acto inaugural, ezaltando a iniciativa da criação da 8, 1. P. 
Dor qualquer, preço, Ténto que, uma |setúpio, agradável — polo enc | gino m ieag, certa deseostne| monde crédito História dasor [rien do lugar da, Póvoa Omi) “A FLOR, 26, — Ontem, coça | & competência e io, toci dr ils d rnprso, seio pr renal que 
e 7 e E aa ori E ; . an- mbem, segura gurantia de exito. Em esp K 
guerra, nO, querer vaga certa )maís numeroso das que seguem à fuição Edisáioa RR per desilusão ep dos dava em serviço num poste, caiu e des do “horas; Th fregueltsada Bar triunfo da 8: P, os srs, dr. Elias Gonçalves, representante do chefe do distrito 
Porção dass meias em lolã, Dor [ndência da perna acteie. Porque tão, fica, é moral não, ooceno | lan ooo. Gra eis, randes feras Hieactaron o crdnco, fleendo pasa. | des, des conselho, ennvoramvos | pad Ooo rdenee decr. Coro de Que esabramos no tem 
rem sido apreendida ificou-se | manda a verdade que se diga que o : Ed (ras EITA E -Ida wu ora. ' r lo Domínigo: 4 E á Is) 
re usvenda a venda Começar às 10 [refígio cliado significa para a nossa Pano e ao | jóia ente Dei aa um seu filho" de nome Antéro, com | Seloimento da cidade caplial do Minho, é com totisfáção! que que perfitáimia dé 
da manhã, já antes das 5 da madru-| rapariga o desaparecimento do fla. Ê uam aniquilando e os versa. Têm de ser estudados ABRANTES, 25. — Ontem, à tar-| Sebastião Maria Ramos, 0 «Rica» e | Palavras dos 9 4 
gada «começava a formar-se uma | gelo da malha fugida e da triste fun. | OS Ídeais redentores, ou fazendo com |numa visão total para compreender- !ginha, quando Manuel Cova” vivo; | Seu filho Joaquim. Na refrega, O ENS 
fila de mulheres à porta do tribunal, | ção do dedo molhado. que eles não alcancem sua forma | mos o mundo em que vivemos. E não |ge 77 anos agricultor, residente no | Domingos vibrou uma facada no 
a o o o Longo | er amo raparigo apenas um par | Perfeita O «Esquema» de Weils não | é desinteressada esta ciência :, não [lugar da Chança, freguesia de 8 | peito do cRicas, causando-lhe a mor- MEROADO ABUNDANTE 
de vários quarteirões em fileiras de | de meias finas, isso, é uma doença | Cnvenena a mocidade, nem a des-|se trata de história pela história, mas | Vicente, anda Cau ypriedade | te e o filho do Domingos deu umas E PREÇOS AGRADÁVEIS 
Cao de nova espécie. Doença que fes | Vaira: ensina até ao fim, até à qui. |de um ramo do connecimento que €|de Joaquim Coleiro, no vítio da Se. | pancadas na cabeça do filho do) No muito cone jercado so: | apresentada. tor, Lourenço, Ribeiro, car 
É “evidente que o caso especial [onveredar farias vezes pelo caminho ) mera da paz, do Estado futuro, con. |útil difundir e ensinar.se pois há [nhora da Ribeira, próximo da Fonte | £Rica», deixando-o em estado grave | lo “abndtncis, de aves, Morialção | Ju” Santa Crnstlha, do Landos, rroguesia 
das meias de nylon pode generalizar. anómalo do desejo de antes romper Es ERA E PET Ta peca siscensidado ea de gnnes de S. José, a, colher figos, caiu da Esta desordem foi motivada por ri- frotas. Dever pi RT] ae Guimarães contra. João Ferreira, à o 
-se ao caso das meias finas, das meias a pesa perna do que romper o pe E grandes factos da história. | altura de três metros, aproximada. | X25 antigas oxistentes entre as duns | WeTis ain A datata | «Corvichas», cabretro, do lugar (do Bar. 
em que a transparência uniforme, | tecido da meia. Mas, então, se qui- 


A VALORIZAÇÃO DA CIDADE, ATRAVÉS DÁS SUA! 
ORGANIZAÇÕES COMERCIAIS ke ; 


FURTO DE OVELHAS 


na PSP. deu entrada uma queixa 


rido o mercado so 


ximam um o e e a cebola foram vendidas, respectvi tro, freguesia de Noguetm; or furto 
mam para um colectivo esforço de | Olhemos o mundo presênte e teremos | mente, fractnrando O" cbnco e co: | famílias. Creta ERRO a 184 O quilo. O4 OVOS | 45 aline orelhas do rebanho quo andava 


: ans e, Satã realizações. E' salutar a sua leitura, | de proclamar essa necessidad 5 ; 
diáfana, panadisiaca, a todos — e não | sermos que tal desejo seja passado m y sidade 'De- | frendo outras lesões que lhe causa- a 14800 a dúzia, Honvo carne de bovinos, | a pastar nas imediações da capela de 
56 à todas. ...— faz que não seja ape- | para fora das fronteiras da ansieda. | & que relevo ele dá a certos sucessos | ranite uma guerra — escreveu Wollsliram morte imediata. Desastre com arma | Es iai d o reclva O! cregresão, | Sinta, Marta da Falpérra 


e a determinados homens?! Tem de- |a propósito do conflito de 1914.18 — DR : 

feitos, e foram-lhe apontados numa | que se tornou um desastre mundial, | so for panido E pabenário caiu Dor de fogo da ADO A O so area é no da pos) DESORDEIRAS CAPTURADAS 
bibliografia crítica já extensa, mas | causado por uma força cega e mons- | à que à escada estava vo gada. Esta, do Vigo, Já ceia a cer vendo) pop gesordem e agressão motia, fo 
muito acima deles está o conjunto | truosa de destruição. Sentimos hoje | funeral reali o india, Da MELGAÇO, 25, — Quando esta | da. inteira, a tim o quilo. Tiitão, fo) ram dotidas pelo guarda da PSP. em 
da obra, o seu conteúdo, 'a sua nobre | que não pode haver paz que não seja al realizou-se, esta tarde, para | tarde, Manuel Marques, de 20 nnos, | Sdinha. fot a abundancia que não) Servico ge patrulha na Rua de D, -Ppio 


nas o nylon a característica únicajde da rapariga, há que tomar-se a 
duma atracção, duma tentação que | questão de maneira diferente da que 
foi sempre muito acentuada, ainda | impera por toda a parte, talvez como 
quando o nylon não representava |o preconizam os franceses para ou- 


ã i os fabri. | tros a mo 4 obra, ú éri ; | E Sistina sua Ve 
E pq epa E | adia Dea ma ão Ordem | orientação, à vastidão do seu pano. | uma paz comum, que não traga, con- |” Sn tério municipal desta cidade. | solteiro, lavrador, do lugar de Pou- dantro ei orisrenão, foram. montados | Alendes, Elvira qu, Gosta, Vilaça, 06 dé 
ta expressão. E, | mundial, Dei PE poRóm rama à começar pela terra no espaço | sigo à prosperidade geral, e não pol Agredido com um safoles, da freguesia de Fios mos. | pústis no Ounpo do Condo de Agrolongo | 4805, solicira, padelra, à Tora Machaão, 
do paroles dae incids finns, quel. | Enído mein o de analhas Galds, bas. | e no tempo, o testemunho das rochas, | derá existir paz e prosperidade co- ; trava uma pistola que possuia a uns | Sit a, Alícics, Armindo, Perieira: À) 2 To Tanfo de D. Pato Aiendês, 
quer que seja a matéria que lhes dá os primeiros seres vivos, a selecção | muns sem um fundo também comum. pontapé companheiros, esta disparou-se, indo | preço e, à tal ponto que, com poucas de QUEDA DESASTROSA 


L natural e a transformação das espé- | de ideias históricas. Se os povos con. o projéctil alojar-se-lhe nas costas, | zenas de centavos, toda a geme pode 
GUILHERME ROSA. lies, a invasão da terra tirme pela | tinuam sob o domínio de tradições | me o IBRA, 27 — Recebeu trata- À núsies 


Socorrido de urgência no hospital | levar sardinha para suas cnsas E 
! ital : U EaD aa DO nestes | vitima duma quedas sécepeu o trata- 
olnon ro fabrico da malha «respee vida... a aurora da humanidade e do | nacionalistas acanhada: mento no banco dos Hospitais da | desta vila, seguiu para o Porto devi. aa Snundancia” mola | mento na Banco: do. Hospital de. S. Mar 
nao pensamento, as raças, as línguas as | irão de conflito em conflito até à sua 


,  egolstas, | Tai à 
- Aoitveisld ado iniciada Hdr guria do ao seu estado inspirar cuidados. | cias 'e moldes. ep Soa d ps te fr teria  CE 
i ivilizaço g di : ra, de 22 anos, natur: e- anos, empregado comeretal, residente: na 
Bastante vulgar é encontrarmos Be Barcelos primeiras civilizações... os deuses, as destruição final... Wells morreria -de- | nacova "e. residente nesta cidade ESCOLA INDUSTRIAL E COMER-| Rua dos Granjinhos 
raparigas com sapatos, por vezes de estrelas, os sacerdotes € os reis... em | senganado após a grande desilusão ER did. 3 
muito boa obra, mas sem meias. Mui complexidade crescente até à actua- | que lhe causou a Rússia comunista | Onde foi agredida com um pontapé 
j pas -e— lidade sangrenta da primeira grande | e o ódio intérmino dos homens a sen. | Nº estômago. 


o corpo, qualquer que seja o princi. 


pio a que obedece o seu fabrico, ou, 
———— rece 


Numa contenda, um dos 
ball : CIAL DE BARTOLOMEU DOS | processo REMETIDO A JUIZO 
desordeiros foi agredido masa 


to vulgar, também, vê-las a molhar icá clal d: 
, De = guerra com o delineamento do icá-|tir-se no rescaldo da recente de ” Avisamso os Interessados de que a Para o Tribunal Judícial da comarca 

o dedo na boca e a colá-lo em certos | Romagens Consagração — Estra- | É. o, gran esastre no tr: leu e ssado | foram remetidos os seguintes processos 
rico esforço para a reconstrução do | guerra. abalho á navalhada O A aa sto, eetabeie: | organizados pola Secção de sustiça da 


pontos das pernas cobertas por mais | das municipais — Outras noti R 5 

po e ba b E p; otícias | mundo. Por ser um livro modelar, tão Aarão de Lacerda. 
meias, quando mão querem seguir, AGOSTO, 26. — O Grupo Sacro de 8. 
estas últimas raparigas, a tendência | José do Bomfim, dessa cidade, acompa 


SANTAREM, 27. — Joaquim Ma- PE 26. — No | cimento de ensino nos cursos Industrial] PS.P,:-Dg A. Sousa &. Barros, Sutes 
ria dos Santos Arsénio, de 32 anos, [Iugonia Woo AEEIRA) 26: — No | marcial. atá ao Ala a) de otembro. ) sores, Tinmitada, Com escritórios na Ru 
natural de Santarém, residente na | volveram-se em dei Mep desert De | mediante a “respoctiva mutta dos Chãos, contra 0" seu exempregado, 


nhado do. teloso pároco da treguestá Avenida dos Combatentes, desta cl INCÊNDIO NUMA FABRICA | Uranfinhos por ter Basto, Sm sou pro 

ra ado do zeloso pároco da treguesiá, rev. a tentes, - ti úitei: É D 7 

da perna descalça. E já hoje ninguém | Nato do qeloto pároco da ireguesia, Feu. e ado a a do combatentes, desta €l- | tivos fúteis, Ilídio Freitas dos Santos, DE TELHA Sta ada “de FRdoRãO que! he 

pensa que, quando uma rapariga dei. | niedosa romagem ao túmulo do sauaoso Dae ime das esco- | serrador, casado, é João Coelho Go- fora confiada para pagar a contribuição 

xa cair certeiramente o dedo molha. | santo Bispo D. António Barroso, nê tre- E donas eae] na anta ae mes, tendo aquele vibrado algumas Rn Er e a Edo dodnsteiad e contra os, Herdeiros de 
uesia de Remelhe, deste cuncelho, ) o, aves contusões, Foj peiros Voluntários foral ro e is, Pereira Júnior da frei sia di 

do em qualquer ponto da perna co. | 85, ANTTO Conha celebrou missa na ob navalhadas num braço deste que fi- | ITS, Via“go Prado, concolho de VIA | Ferreiros, por descainihho de Centolo ag 


E - con T : 
berta pela meia, ninguém pensa, não, | igreja paroquial, pronunciando alocução | 6 f , 7) Enduzido ao hospital, onde. ficou | cou muito ferido. O agredido fol so- | Verde, onde se havia manifestado um | manifesto, 
que tal rapariga se encontra na pro- | que emocionou, profundamente, a assta- é) corrido pelo médico local. encêndio, na fábrica de telha situada no | — Tambem pela Secgão de Justiça, da 
je, E nUtinne NR alguma | tência. Durante este acto, fez-se ouvir jugar dó. carvalhinho, e pertencente ao| pSP. foram remetidos ao tribunal! da 
salta porem) Sistãe, (CAÇA (a ef) com muito agrado, o Grupo Sacro, acom- sr. Pedro Torros de Sousa Lima. Feliz-| comarca da Póvoa de Lanhõso 'oé “QUtos 
Eri ndo neo pulga. nao panhado a orgão, o qual, no final, foi me mente, o incândio, Drorosaão er ego referentes à Apreensão. de 6 Mtros: de 
jue todos nós sabemos o motivo da | depor no túmulo do bondoso prelado um.) A Jin] Espinl Vi- tros, teriamos a estação à sito, nor faúlnas Saídas da chaminó da | aéito à Zulmira da Silva, do 46 anos, 
A nãos ba férrea da boa, Erpspiteriamos ater à beira do j Fábrica, não tomon proporções de vulto. | sirdinisira, do lugar da Ih (reguestá 


ão | lindo ramo de flores, seguindo, depo!! is aci i E ç 
molhadela do dedo e da pontuação Na GRU Nei EA O us | Seu, sendo a mais acidentada do nosso | rio, dando a comodidade a que os E é toi extinto sem dificuldade, Os prejut-) do Monsul. daquele conceiho. 
BOLETIM DIÁRIO 


que a rapariga fas na ps Treta EEE Pais, é, sem favor, a mais pitoresca | aquistas tinham direito e oferecen. E É , 0a AR da potica, TmipOrta ncia 

-se, muito simplesmente, de ol particular de D. António Barroso, fot mw- | da Península. Nenhuma outra a igua-|do aos viajantes que ali passarem : ' 

tanto quanto possível ao mal que re. | io cumprimentado nas suas vistas, lia em contrastes bruscos, em pano. | uma visão completa é períeiia desse onidr Rss entar | VD ; 

sulta de uma malha a fugir. Quando | du Consssrasão. de Barcelos ao ima: | amas grandiosos e em recortes de | quadro sedutor, aquele cantinho do CREA ta ni aa xuma gas pOrdons (de Serio O) 3050 “Pinheiro, 26  nomendo. governador 
uma malha foge, dirá qualquer poe- |5 de Outubro, trabalhando-se para. que | beleza estonteante. De Espinho a AÍ. | Vouga que forma a estância termal e rd tm cado o seguinte louvor: das Armas €o Minho, com residência: em 
ta puro, qualquer artista de fina sen. | ela tenha o máximo esplendor. bergaria-a-Velha, a linha saracoteialdo Banho, como o povo de Lafões É a cá gde SEN E sLpuvo o 92º subchefe n.º 8, José Ma-| Braga, 


sibilidade, a perna perde beleza, e Para esta solenidade ol, já, convidade | entre o milho e esconde-se, por ve- | ainda não deixou de chamas E + x chado Arainlo, e os guandas n.º 61 Abel Antverad — Hoje, tazem anos, as 
faso não | º Sr. Arcebispo Primaz, po le cl Tr. : : E a ves: 68, Manuel Antônio | sr. D. Maria Elisa” Marques «OnrgBiro 
com isso afastam-se, se é que não) Continuum em lamentável estado |Ze8, entre ramadas e pinheirais, jo-) Aquele conjunto da represa, dos Fm R DI O Doningos de Sousa | Torres, D. Maria da Lourdes Borges Mo 
estão sempre, tal poeta e tal artista, | muitas das estradas municipais do nosso | gando as escondidas e acordando os |seus três hoteis a bordá-la, aquelas Costa, pela forma como orlentaram as) reira Sarmento, D, Maria Luisa Palva 

amiatindias atinentes à descoberta dos] de Faria Carvalho, D, Beatriz, dos San- 


afastados, muito afastados, de várias | concelho. casais com o rolar estridente dos | casinhas brancas, de um lado amon.: ' 
trivialidades da vida corrente, das | Bem Sabemos que a Camara não pode | comboios-miniatura. Em Albergaria, | tuadas e sobrepostas, outras a es. em auores do crime de homicídio VIDA) Amarai é AGOIio! Gontela Orion O 
trivialidades comandadas com mão | porque os seus encargos são muitos, mas | precipita-se sobre o Vouga, para | conderem-se nos pinheirais, é um Wo : DO O que resiaio Mb Thear) Diversões — Cinema, à noite, no Têa: 
deve fazer alguma, coisa que possa me-| onde desce em lacetes, ora atirando. | quadro que os passageiros do com. a 7 7 hai: guns , de Ponte Pedra freguesia de Lomar,| tro Circo, com o filme de “produção 
e Pee e para a direita ora para a esquer. [bolo deviam reter e levá-lo aos am , [ Ei]. darendoos « como cs Mie do, ne 
Restolgada a máq né Peri + : 
on it Bom” terá as diligências |: & opere tes 
da ? es. » que se pars m 3 « a - ae e condi concorrendo assim” pa- | reias, na Rua de S: Vice 
ção que traz tristes de Maria Pia, mas que é de pedra —| O Banho não teria mais eficaz ; EE ç à qo OM oe aoão “8º que | Praçã-«MuDici of qtos 
doutra categoria. É que, se tudo se assistiras empina-se sobre as ravinas do Vouga |nem mais justo reclamo. O que Te. pertencem», do Marechal Gomes” da Costa. 
resumisse a mera questão de beleza até para além de Arcozelo, dando aos | presentaria a construção da variante O Largo do Dr. Ed PE re e e 
no momento, a preocupação da ra- | Monsenhor Alves Rocha, capelão da Pe: | nossos olhos extasiados O panorama | para trazer cá abaixo à linha férrea rgo.do Dr. Eduardo Freitas, na Lixa Er 
Legião Portuguesa 


pariga do dedo molhado teria a du- | Torres, director clínico da Misericórdia | vasto e sedutor de Sever do Vouga, | que não teria mais dum quilómetro, s 
Tação do tempo preciso para dar uma | cónsgs-rios Jonquim Gulolas + de Mau: | do outro lado do rio, é, depois, como | uma nova estação e um pequeno vla.. Bs festas da vila , ) 
saltada a casa e mudar de meias. ) ício dos Santos, dr, Lima Torres, ente-) uma serpente, saltita até Vouzela, | duto? Uma ninharia, sobretudo se à Feira Comercial CEEE Eai E 
Apenas se imporia a preocupação que | Prerras. Juba Dus Gebiso Merda Sr” | que deixamos à esquerda, descendo. | compararmos aos trabalhos, de . ra. ç de Utrecht Comando Distrital do Porto ç d 
mais ou menos sentimos quando, por | ques Pinto, arquitecto Sousa Coutinho, | a seguir, para o velho Banho de La. | tificação da estrada de Aveiro a Vi. da Lixa ja) Gen Paços de Ferreira | 
exemplo, sujamos as mãos. Lavando to Quintas rude Rogério Calás de | fões, tão velho como a Monarquia, ejseu, que acabam de ser executados. E Epa Plug ER raar ia), de, » che A | po DAmaS A atencão da dos. e ea: FAÇOS DE FERREIRA, 27— Em va- 
as mãos, ou calgando as raparigas | Carvalho e pessoas de família, sendo tro-| imprôpriamente chamado Termas de) — Pouco ou mada se têm ocupado os bro” próximo. Os visitantes portugueses | manento Nº 14, Heserva de Quadros da | fude do estado airazado “de Maturação 
outras meias, repor-se-ia o equilíbrio | “O grande benemérito e querido barce-|S. Pedro do Sul. Atravessado. de | poderes centrais com as Termas de su. = bad poderão obter um visto de permanência |O De 2º escalão. nam a escala com o | Em que se encontram Os milharais € em 
no ponto em que, quanto às meias, | lense “sr, comendador Paulo Felisberto | novo, O Vouga; numa bela ponte de|S. Pedro do Sul. O que aqui está fei. | INICIaF-Se-do NO Sabado | nos Países Baixos com a duração mã- | mormenor do servico dlânio a esto Con) face da decaraçio do) Grémio de La- 
a DES? | Sto da rca ue mento? | ponto, com ah arco abatido: O com. ts devesse à inicialira particulas é rd o ima, de tinta dias sem autoraação das | manto, Distrital, municads hoje. para | joúre é (de, ooo Deoeretáios, fics 
cadamente, bend renas” sandes O adotado "a | Dto pára na estação de S. Pedro, | que bem se poderia chamar filantró. ; ' do numero 6 do artigo 94 do Decreto 
O aspecto é outro, realmente, por- | sua larga benemerênci com ares de comboio rápido de longo | pica. Além da variante do caminho LIXA, 26.— E! já no próximo sá PE E TN Ea 1, de 17 de Janeiro de J934, alte- 
que, não raro, uma malha fugida|  —O grupo de portuenses que, como | percurso. Os passageiros são muitos, | de ferro, é necessária uma estação | bado quo esta vila, vestida com mn de Agosto a Pa Ara E 


ottci s, ” 
assume características de verdadeiro | potilamos. tinha de vir à freguesia del mas o combolo logo abala, apressado, | postal moderna. igual às muitas que n galas, vaí dar início às proprietários assinalar os seus terfenos 
desastre para muitas raparigas, para | nogem a D. António Barroso, adiou a gua | ancioso de nos mostrar S. Pedro do | estão agora espalhadas pelo País, e, | prasrama unos 4 qa ANA a NÃo Com tabuletas bem visíveis como 
a grande maloria das raparigas que, | vinda nara o dia seguinte, 1 de Setembro. | Sul, do alto da colina fronteira à | certamente, em algumas terras que | mente: ENO RE oa Cnucn as Sande modo, à Rag 


querendo fugir à tendência da perna | No dia 31 virá à mesma freguesia um outro | vila, entre cujo casario alastrado na | menos o mereciam. Sábado — Grande feira anual de ce- todo o conceiho, a partir de 1 de Outu- 


re PR À ; à anual é 
descalça, andam a encher de graça | SiuPo, da cidade Invicta, celebrando, na) encosta recartamos dois velhos sola-) E um plano de urbanização seria | bots o da louça do Barcelos: alvorada broca par da caça à perdiz, lebre € ao 


t or Um grupo do «Zós P'rolras», gigan- lh 

mais ou menos cantante as ruas do | Freitas. São constantes as romagens a | res, da baronesa de Palme e do mar- | também para desejar mas, por Deus, Fones e cabeçudos; música transmitida coelho. A presente proibição natuçai- 
mundo, sabido como é que — ponha. | capelajzigo do cemitério da freguesia | quês de Reriz, Depois, é de novo a | não esperem por ele para fazerem a ) por alto-fulnhtes o ao ealidades 4 imo | SS, Va, Her pecundado, com geral 
mos de parte as questões, mesmo, do | “º jEemelhe, onde repousa o santo bispo. | serra, os lameiros — e Viseu. Mas.| variante ferroviária, que, afinal, | nojo entoiad do O pandas do VIANA DO CASTELO, 7 = Dias antes de visitarem ústa cidade o minisio | apito ek conselhos, visighos, Ur uz 
higiene — uma perna calçada com se o caminho de ferro, o que chamam | alongaria a linha apenas nuns 500/a | música, entre alas a dos Bombolros | do Interior « aub-secretário da Amistência SOC, (NATO no o afeto | Rom se adiantou m propô-la, Os milha- 
meias dá à dona um realce e uma) —— es o<— | pitorescamente, do «Vale das Vol-| 600 metros: nem para construir a | Voluntários da Lixa, Municipal de VIH dqueles membros do Governo, no sentido de ser dado imediato auxilio ao Hoprpítto fais, seriam multistimo . prejudicados, 
presença de donaire que não encon- tas» morde ao passar Albergaria-a- | nova estação telégrato-postal, por- Ré o 8 doa Bombeiros Voluntários | de Nossa Senhora da Caridade desta cidade, instituição que está a atravessar crise | Derdend Ea Aedo despor ie 


Foi adiada a abertura 


——— — na 


irei. ”, rés ne | 7 e po d o er ea abê-! nteressa 
tramos na perna nua, É um grande . -Velha, Oliveira de Frades e Vouzela, | que os degraus do pardieiro em que| tas; cortejo gr A O EOo rot | aflitiva, Igmoramos 840 nosso apéio fot lido, e mão interessa sabê-lo; int quando da lavoura se exige 0, máximo: 
desastre, realmente. E, então, aínda outro tanto não acontece com o Ba-[ela está instalada estão tão gastos) certos musienis, ornamentações, llumi- | sómente verificar que o auxílio fot concedido, porquanto, como já se noticiou, o A aileração do calendário da caça à 
que dentro duma relutância que por I 0 e e qn nho de Lafões (perdão, Termas de) que um destes dias às aquistas escor. | nações, quermeiss o fogos de artificio, | ministro do Interlór, durante & visita que fez do Hospicio, declarou que the fa ser | Erftraiz vem também Peneticiar as gos: 
vezes é acabrunhante, lá entram S, Pedro do Sul), que vemos lá do | regaram por eles abaixo, carseginda-feira, 2 = Tradicional e mo: | atribuido, pelo Pundo de Socorro Social, um donativo de 50. contos; como tambem | Rits” de "hacer (re déticas (da Regiao, 
fo concadido ao Orfanato desta cidade, o de 30 contos — dado que tambem esta | ções estão muto novas por Causa das 


umas atrás das outras, as raparigas | mere—s |S!t9 < cujo camínho, digamos estra- Guerra Maio por duas bandas do música; às 15 hor 
para a confraria da perna descalza, — [|da, de acesso, é duro, pedregoso, E a ras, gincana de automóveis. — CO. 

desculpando-se em voz alta com O ignóbil. E' incompreensível que tendo) =» 72 
facto de isso estar na moda. Em voz ANIVERSARIOS a construção da linha sido autoriza- 


alta, a título de quem paga a entra.)  razem amanhã anos as senhoras; | 48 com rampa de 25 milímetros é 


da, de quem compra bilhete naquela | D. Maria Helena de Castro e Silva | Curvas de 100 metros, tivessem pou. 
confraria, porque no seu íntimo as| de Bessa Pinto, D. Maria Guilhermina | pado, onde nada o justificava, umas fo rnalmelgento à rfda A ão Rei que nunca a campanha de Socorro Social teve tanta oportunidade de se mostrar | truções para a apilcação de penalidades 
coisas passam-se de maneira muito | Sarmento Calainho de Azevedo, D. Gui: | torcídelas para trazer a linha em Riba Goa e Tabuado mo do a nO ONE. | efictente, como nesse caso, Viana do Castelo, cidade onde existem cruclantes pro- | aos infractores ? 


HF 1 n 4 f ás d 
diversa: antes lamentam as circuns. | nermina Castelo Branco, D. Julia Cid | abaixo, próximo do velho balneário essa motivo o fornecimento de grandes | blemas sociais a resolver, não se pode queixar de ser abandonada pelos poderes e) 


i Mendes, D. Ana Kendall p 
tâncias puramente económicas que | Lemos na Kendall de Castro | D, Afonso Henriques. Ora a linha | | Em to de Junho do ano corrente, alu- | duantidades de material e apardhagem | públicos, A instalação do Hospital de Cirurgia, se é um acto de justiça soctal a que | Seminário dos Meninos 
Desamparados de Cam- 


instituição está a passar horas dificeis. Se, por um lado, rejubilamos com as dádi- | chuvas da Primavera. 


3 r Aos caçadores e proprietários: que nos 
o E z e seem | 110 CONCELÍMOS O duas cosas cujos serviços soctais não é preciso pór em foco, por | uitmos dias nos procuraram é aaica 
s serviços dos Correios, | “ESET | tro tado congratulámo-nos ao verificar que este Diário provou, mais uma vez, )taram as suas cugestões eis acima a, me. 


elarecor os usuários seus do todo o Palz | ter sempre presentes os Interesses superiores da cidade « saber defendá-los. De | lhor resposta aos seus ânseios. 


Telégraf: os seua ) ! à E e Nos iugares do-costume foram afixa- 
g Op (=) Telefones aus O actual Derlodo de paz não modifl: | resto, quando temos abordado o problema do Hospício da Caridade sempre frisamos | aos cittais e os regedores coceberaro amar 


4 me g A din 0) Comercio do Portos ao facf ha muito encomendadas. 
servem de obstáculo à aquisição mais | E os senhores: de Espinho a Viseu, tem 30 'rampas | Cyan qe rreueda do Riba Oo | tambem em 8 de Julho do ano cor | & cidade tem direito, é, tambem, uma prova do interesse que merece aos gover- 


frequente, mais amiudada, dos ten. | rod, Ucisco pMaviar de Castro Fiquei: | de 25 milímetros e 36 curvas de 100 ) im neociações, como se roferia «coma | rento. Aludiu O mosto jornal AO csaleie- ) nantes — a nossa terra — como O é q criação da Creche que está a funcionar em 


ama 
tadores pares de meias, mesmo sem | Barreto. metros (as mais apertadas que se | direccão dos corretos. para a instalação | cimento do servico de encomendas Dostáis | g, Domingos, com tão altos benefícios para a população infantil da cidade, E 
hques É =| dum mosto telefonico nessa localidade, | DO nosto de correto de Tabuado. Com geo, q 
serem daquele belíssimo nylon. Ei AGEM permitem em caminhos de ferro) 10. | intormnnos, “& Propostio a Adminiteo | Ricanos a Raminisiração Geral nos 0. Isto são realidades antmadores, realidades que não podem deizar de mera- panhã 
O aspecto económico da questão à talizando 39 quilómetros e Me-Icão Geral dos CTT. nada constar na|T. que nor ter verificado, em inquerito | cer O reconhecimento de todos os vianenses, Sob a presidência do sr. Aarão do 
tros, ou sejam perto de 40. pouco me. | sun repartição competente quanto no às | a que mandou proceder, que é insuficion- Souto Morais, reuniu a Mesa Adminis- 


evidente que contraria enormemente | q 
+ o Porto regressou de Lisboa o er. a T eita e] o! - trai d ” 
os terço da extensão total da |sunto em questão. Aproveita a mesma | te O movimento de encomondas de e na rativa desta casa de caridade, que, de- 
o aspecto artístico, e onde este últt. À eng. António Martins. pos dm demo da CM É 6 4a | Raministenção à. ooortumdado para char | rm Taduado, determinou que se aguanie | ANGUSTIOSA SITUAÇÃO — Nume-, vida. Ainda ante-ontem tivemos ensejo de pois do despachar vário expediente, tra- 
» q mar & atenção da nessoa em causa para I melhor oportunidade, por não se justifi- | rosa comissão de artítices sapateiros pro- noticiar, quando da visita ministerial ao | tou da aprovação do orçamento ordinário 
——— | Isto sem falar nas curvas de 110 el uma nota oficiosa que publicou na Im [car entretanto. a creação do referido | curou-nos, hoje, nesta delegação, afim de | Orfanato desta cidade, que o Subsecretá-| para o futuro ano de 1947, verificando, 
120 metros e das rampas de 20 e 23] prensa em Junho ultimo, destinada a es- E servico na localidade em questão, ser solicitado remédio que ponha fim 4 | rio da Assistência Social, dera ordem para | com pesar, à insuficiência Gas, receitas, 


milímetros, que são numerosas. angustiosa situação em que se debatem os] que, à respectiva oficina de sapateiro, | bem como .a sifuação precária actual, 
Porque não fazer uma variante a 


semen | cnrntoiros desta cidade por falta de ma- | paralizada por falta daqueles materiais.) devida à grande carestia de vida, pelo 
Leste da actual estação das Termas, 


terfal para trabalharem, O último forne- | se fornecesso sola e cabedal para poder | que apela para os corações bondosos no 
ra vir beija la avenida à mar. em 10 do Julho tindo-e, depois desse, na- | malor razão tais materiais devem ser for-| disto, o sr. José de Pinho Faustino, que, 
MIRAMAR. E Te Donativos recebidos  |ãx mais ihes to! entregue. Multos deles, | necidos a numerosos trabalhadores que do | além de dedicado tesoureiro, é, também, 


cimento que receberam, de cabedal, fo! flaborar. Salvo o devido respeito, com | sentido de virem em seu auxílio, Em face 

gem do Vouga e libertar os passa- 7) 
à is se não à quase totalidade, debatem-se com | seu ofício tiram o sustento da família. | um grande benfeitor do Seminário, sendo 
gelros, que vão tomar o comboio da ontem: Do nho A o elos” é ns famílias a | Confindamente esperamos em que as en- | muitas as suas benemerências, entregou 
passar extrema necessidade, tidades oficiais deste distrito tomem este | o importante donativo de 5,000$00, em gu- 


. n 
Grande Arraial Minhoto E ct 8 de Bra mento e Hi 1 ; a gen E y e qi doendo 7 E 
to, onde só de boa mente se devia ir 5 Secundamos o apélo que no é feito e] pedido na devida consideração rágio da alma de seu saudoso pat, Fran- 
) rh as R j HO ese o o 157.810$80 | que é de toda a justiça atender. Bem bas- CINE-PARQUE — Nos próximos dias | cisco de Pinho Faustino, Os seus colegas, 
em penitência? Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro q a que o do a des de toda a ordem |31 do Agosto e 1 a 2 de Setembro, ex- | sensibilizados, abraçaram-no e resolveram 


Torcida à linha numa larga cur- | Anónimo, para pobres nossos protegidos -.» Ca o operariado e, de um modo ge- | yir-se-á, no Cine-Parque, da corporação | exarar ma respectiva acta um voto de 
em 31 do corrente va, e, depois, numa contra-curva, ————— | Cor qaua Penta se debate, quanto mais | do Bombeiros Voluntários. a película por- | muita gratidão para com o generoso ofer- 
para ganhar o desnível, uns 25 me- 157.820$80 | não possulrem meio de ganharem a sua | tuguesa «Inês de Castro. — S, C. tante, 
erre ; 


Astranspontar «e aus 


, IDT 


já me retirar, quando apareceu minha prima.  insisti em lhe falar neste momento, Em semelhante ocasião e como con- é que empregara para com ela a linguagem dum amigo e quase dum 

elra, 25 de Agosto de 1945 !(10) Ei: o eua Manon diga E daqui a pouco. RBNADD A * sequência do serviço que acaba de nos prestar, nenhuma espécie de orgu- irmão. Agora que o vi, sinto-me satisfeita por lhe ter dito tudo, Aprecio 
chamar para conversar consigo. lho pode haver entre nós. Soube por minha filha do que entre ambos se no seu justo valor a reserva que lhe é imposta por um afecto, quase 
— Mas não seria preferível não a fatigar ? — respondi desejoso de passou há dias... e fiquei comovida, muito comovida, juro-lhe. No meu  filfal; mas se esta entrevista é a única possível entre nós, ao menos que 
espírito havia já a resolução, se o acaso o não tem trazido hoje a esta eu oiça da sua bôca a certeza de que não recusará a missão que pretendo 


FoHeriM DE O Gomércio do Porto — 4 


me esquivar a uma entrevista embaraçadora. Ê Era 
— Não, fique, peço-lhe — impetrou vivamente. — Ela quer muito casa, de HARE o nosso parentesco posa lhe oncstanao grande pp ei o e SA eat afeto fil em, ARG na Eno Canta 
E — Os laços que nos unem, minha senhora, atribuem-me o e , ) 
ROMANCE falar consigo. Não nos dá licença que lhe sejamos reconhecidas, tendo ços q! or ras pala oRa Ma on R ESA AS Sa nan dE dor expiedsa com dal aim: 


acabado de arriscar a sua vida pela de meu irmão ? considerar como ordens os seus desejos. d e Se E 
R ã Fitou-me um instante nos olhos como se pretendesse assegurar-se — plicidade, sem queixumes e sem lágrimas, que a sua eloquência me cho- 
Era-me impossível, com efeito, não me conformar com uma entre- p cou. Este misto de resignação e de orgulho vindo duma senhora débil, 


o vista que não iria além dos encontro imposto pelas circunstâncias que. da minha sinceridade. a f 1 
a — Sim, posso contar com a sua palavra — afirmou — e tiz bem em — esgotada, que falava da morte com a calma dum estoico, esta inesperada 
p4) od, er ma (E) oct (2) ER navios Da Ea bo qe aco E O Fte esperar. confiança em mim a ponto de me instituir tutor de minha prima, tudo 
Memo OLEO a oar Auta de Sornande recebEiêmo seraliracostadamuçaa Embora contra vontade, senti-me impressionado. Pareceu hesitar isto me impressionou vivamente. Minha tia sem dúvida adivinhou todo 

: «chaise-longuep. No rosto, muito alterado, viam-se-lhe ainda sinais de Ainda um instante, mas depois, enchendo-se de coragem : q Toe ponho Mi pe no rota 

ranto; porém a calma forçada da expressão denotava que, na sua = Enlndispensável== declaro Por estranho quarparada ma nosia pan vóRse, ponalgo, PrOp IO se heaa em ane PASLO RAS Naa conto 
Adaptação de ; Mimas vontade exercia total predomínio. Apenas me avistou, estendeu. Situação, devo fazer-lhe completa, confidência quanto às minhas íntimas lhou, — Compreendo que não esteja preparado para tomar já uma resoju- 
“me à mão com a altiva graça E sempre lhe foi familiar. apreensões e ao serviço que ouso reclamar de si. Ouça-me, pois... Uma — São definitiva, assim de repente, e sem saber a opinião de seu tjo. O meu 
p longa permanência nas colónias alterou profundamente a minha saude, notário sossegá-lo-á informando-o de que esta tutela será isenta de qual. 


— Obrigada, senhor — disse-me quase afectuosamente, — Ficaria E r : bi dei 
gaua, á E A triste doença que não poupou nenhum dos meus não me deixa grandes — quer aborrecimento de negócios e que apenas se reveste do aspecto mo- 
desolada E aa Frente Ra Raio Rea se abnegação. esperanças de- vida: prolongada. Meus filhos não têm, do lado paterno, ral. o único obséquio que por are pesoê o de guardar segrêdo, 
pn , - — Qualquer outro teria feito o m , senhora marquesa — res- senão alguns parentes afastados em quem não po! m confiar. quanto ao perigo que ameaça a minha vida. Uma palavra imprudente 
Embora muito embaraçado, ia responder-lhe, quando minha prima | pondi—e a minha coragem bem pouco representa... visto que uma REU Renda o senhor, actual chefe da familia e único do nomê; E, poderia dá-lo a conhecer a minha filha;.. Deixemos-lhe a felicidade pró- 


lhe disse algumas palavras em voz baixa. A marquesa fitou-me sur- simples rapariga tinha já salvado o menino quando eu cheguei. E ã a d j de ; e: 
S s aj r er ei por isso, depois do meu regresso a Portugal, e de harmonia com a opinião  pria da sua juventude ; os pezares chegam sempre cedo demais. 
preendida e depois, estendendo-me a mão : " : Minha tia adivinhou na hesitação com que pronunciei as últimas — do nosso notário, o sncalves que paid vezes me tem lado de si, Proferidas estas palavras, e como que para me poupar o emba- 
— Venha connosco — pediu — não nos pode deixar assim. palavras o escrúpulo que me guiava. resolvi designá-lo em testamento como tutor de Gilberta e de meu filho, Faço duma resposta, tocou a campaínha que estava ao seu alcance. " 


Alguns minutos depois, encontrava-me num dos aposentos do — Sim, tem razão — respondeu sem se perturbar — e jamais esque: B — Tenho de ch 1 ã 
v 4. Y y do ã em sei que o senhor é bastante novo ainda, mas o Gonçalves e »u enho de chamar a Gilberta — acrescentou — porque uma tão. 
acir sparácande 0 mordomo fizera trazer alguma) seua alim de má É “carai VA rapáriga 4 inocente "andam que ver'com  oipanado Mas. “teme jo no anais cond OS Pe longa conversa pode ter como efeito inquietá-la. 


mudar, visto correr o perigo de grave doença se continuasse encharcado eu sei bem o que lhe devo a si, à Providência talvez, que o conduziu — Eu! i ques Minha prima entrou logo, trazendo pela mão o irmã - 
por mais tempo. Era, porém, enorme a minha perturbação por me encon- a esta casa à cusfa de bem cruel provação... Recearia ser ingrata se não sa go ana “tu e o pita E ug reu imediatamente para mim clieio de alegria e REnÕa Cone: Es 
trar sob este tecto e por me ver envolvido em tão bizarros aconteci- fizesse apélo às melhores recordações de meu irmão... A desgraça não — acrescentou. — Declaro-lhe que contei com o interesse Sn inspi. afim de me beijar. 
mentos. Quando fiquei apresentável, desci, e um criado rogou-me o obsé- — nos tem poupado — acrescentou com teisteza. raria o abandono em que ela ficava depois da minha Ort a eai que. — Há-de-me ensinar a nadar, primo, para, quando eu'for grande, 
quio de entrar para a sala de visitas e esperar um bocadinho porque — Creia, minha senhora — disse-lhe — que no fundo'do meu cora- — sel do seu caracter para passar uma esponja sobre más recordações dou- 9 salvar também a si, se alguma vez for preciso. Ay 
a senhora marquesa, no regresso ao solar, tivera um ataque de nervos - ção apenas podem existir sentimentos de respeito, trora. Adivinha, pois, que alívio foi o meu quando soube por minha filha 
violento e não podia, por isso, receber-me imediatamente. Satisfeito com — Eu sei— retorquiu com vivacidade —e é essa a razão por que que lhe havia falado'e fizera apéêlo a laços de sangue inquebrávels, isto $Oortnaa) 
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DIA A DIA |Depois de ter conferenciado com AttleejIntervindo na discussão pública 
e com vários especialistas dos sobre o projecto da nova constituição francesa, Grécia 


MUNDIAL 
E 


id ' 
Paris — Agosto 


Transportes aéreos 


Partimos da Portela de Sacavem, 
num avião da Air-France, eram b 
horas e 30. A's 10 horas, já atraves 
sávamos o Douro e a fronteira por- 
tuguesa, em direcção a Zamora. O 
boletim de bordo notifica-nos que 
navegamos à velocidade horária de 
275 quilómetros, a 2.700 metros de 
altitude. A's 11 horas, sobrevoamos 
Bilbau. Voamos, depois, sobre o golfo 
Cantábrico. Passado pouco tempo, 
avistávamos já a costa francesa. 
Pelas 11 hoars e 15, estávamos por 
cima de Arcachon. Panorama so- 
benbo. -A's 12 horas, aterrávamos no 
no aeroporto de Bordeus. Três horas 
e meia de excelente viagem. Após 
uma hora e meia de descanso, lar- 
gávamos para Paris, onde chegamos 
a Le Bourget às 15 horas e 15. Con- 
duzidos em auto-carro, pelas 16 ho- 
ras estávamos no centro de Paris, na 
gare dos Inválidos. Desde a Avenida 
da Liberdade, 120, sede da Aero-Por- 
tuguesa, à capital da França, em 
cerca de 8 horas. Muito satisfatório. 


Reparos 


Todavia, sente-se, vê-se que há 
ainda alguma coisa a melhorar 
nestes serviços de transportes aéreos. 
Eles impóem-se, sobretudo, pela co- 
modidade e pela rapidez. Ora os 
aeroportos não estão nem podem 
estar nos centros citadinos. Situam- 
-se na periferia, a distâncias maiores 
3u menores. Os aviões e as suas azas, 
que devem ser o mais livres possível, 
escravizam-se portanto às rodas dos 
automóveis e dos auto-carros. Não 
estã certo. Galga-se, suavemente, à 
distância, por exemplo, de Bordeus 
a Paris, em duas horas, e gasta-se 
cerca de meia hora, para vir de Le 
Bourget à gare dos Inválidos, forte- 
mente sacudidos pela trepidação do 
autobus que nos conduz. Como reme- 
diar o inconveniente? Há quem al- 
vitre o emprego, a utilização dos 
auto-giros, que podem aterrar em 
Pequenos espaços. Assim as azas dos 
aviões receberiam à coadjuvação, a 
solidariedade de outras azas. Não fi- 
cariam sujeitas à tirania reaciona- 
ria das rodas. Poupar-se-ia muito 
tempo. Há a acrescentar que, quanto 
pudesse ser, se deviam emancipar os 
viajantes das formalidades dos pas- 
saportes e outra papelada que fazem 
desperdiçar horas e que fustigam a 
paciência. 


Primeiras impressões 


Paris é sempre a aliciadora urbe 
que nos enfeitiça e seduz. Mas, fosse 
do ambiente nebuloso e chuvisquento 
com que nos recebeu, deu-nos im- 
pressão vaga de tristeza. Entabola- 
os conversa com um «homem da 
rua», companheiro de via no 

uto-ci via estado, Lisbo: 
como embarcadiço, Focou, imediatas 
mente, as dificuldades da alimenta- 
ção. Não se come nem se bebe como 
outrora. Paris mudou muito, depois 
de 1939. Ao ouví-lo, recordamos o dia 
26 de Agosto desse ano, em que par- 
timos da gare de St. Lazare, em di 
recção ao Havre, para embarcar, de 
regresso ao Douro, no vapor «S. M 
guel». Os jornais publicavam, em 
grossas parangonas, a notícia sen- 
sacional do pacto germano-soviético. 
A guerra era inevitável. Hitler, sem 
a ameaça de ser colhido entre dois 
fogos, ia atacar, infalivelmente. 
Assim o anunciei em «O Comércio 
do Porto». A confirmação plena vi- 
nha a 1 de Setembro. 


IGNOTUS. 


A cumplicidade de 
Mufti com os 
alemães 


WASHINGTON, 27. — O secre- 
tário de Estado interino dos Estados 
Unidos, Dean Acheson, disso hoje 
na conferência da Imprensa que O 
Departamento de Estado dos Esta- 
dos Unkdos estava na posse de do- 
cumentos alemães apreendidos que 
envolviam o «Muftl» Haj Amin El 
Husselnt. Recusou-se a revelar o 
conteúdo dos documentos, que disso 
seriam publicados com outros, em 
devido tempo. 

” Aoheson disse, ainda, que o De- 
partamento de Estado não planeava 
publicar especialmente os documen- 
tos relativos no «Multi. Todos os 
documentos alemães apreendidos se- 
rlam publicados, provavelmente, num 
livro oficial, — REUTER. 


Várias notícias 


LONDRES, 27 — A delegação comercial 
da Austria Chegou hoje aqui, para con 


versações com o Ministório do Comércio 
britanico, — Reuter. 
* 

JBRUSALEM, 77 — O Congresso Mun 


dial Stonista reuntr-sea no 
Dezembro na cidado suiça 
segundo informam fontes hebraícas 
confiança. — Reuter. 


* 


BUDAPESTE, ” — A ração diária do 
pão na Hungria va! ser aumentada à 
partir de 1 de Setembro. — Reuter. 


* 


PASADENA (California), 97 — Herbert 
Hoover, presidente da Comissão de Em 
gôncia "contra a Fome declarou nt 
entrevista que os Estados Unidos dev! 
suspender Os envios de auxilio para a 
Jugoslávia até so poderem realizar elei 


principio q 
de Lucerna, 
do 


ções livres nesse pais, como se concor 
dava em Yalta. — Reúter. 
* 


LONDRES. m — O comércio entre à 
Grã-Bretanha e a Hungria fol restabele 
cido segundo ordens do Ministério do 
Combreto britânico. — Heuter. 


* 


SUNGAPURA, 2 — Iniclou-se hoje nes 
ta cidade o Julgamento de cinco Japo 
meses acusados de terem infligido maus 
tratos a prisioneiros de guerra canádia- 
nos, autralianos, holandeses e amorica- 
nos' e tambem a civis das Nações Alia 
das no campo de internamento da es 
trada de Sime, onde se encontravam 
alguns milhares de pessoas residentes 
na Malaca. O principal acusado é o ca- 
pitão Suruk!, comandante do campo 
desde Maio de 194 até à capitulação 
japonesa em 1946. — Reuter, 
. 


BATÁVIA, 9 — Lord Killearn, comis 
sánio especial britanico no Sueste da 
Asla, chegou aqui ontem, para tomar 
parta nas conversações sobre a situação 
política da Indonésia, — Neuter. 

* 

DUBLIN. 77 — A Irlanda requereu a 
sua entrada paya à Organização de All 
mentação e Agelcultura das Nações Uni 
das, — Reuter, 


PARIS 7 — Os caminhos de ferro na 
clonaís franceses anunciaram, hoje que 
as viagens entre a Pramça e a Kália, 
via Modane, serão restabelecidas a par- 
tir do 4 do setembro, — Reuer, 


Ministérios das Colónias € dos 
Negócios Estrangeiros, 


Bevin 
partiu de Londres para Paris, 


com várias propostas a submeter aos 
Ministros dos Negócios Estrangeiros 
das grandes potencias, 


de cuja reacção dependerá uma possível 
conferencia dos «Quatro Grandes» 


LONDRES, 27 — O correspondente diplomático da «Reu- 
ter» escreve que o ministro dos Negócios Estrangeiros britânico, 
Ernest Bevin, volta amanhã para o Conferência de Paris. Sairá do 
aeroporto de Northold, às 15 horas (GMT). Não haverá nenhuma 
reunião do Gabinete antes da sua saida de Londres. Os mais im- 
portantes problemas diplomáticos já foram tratados entre Bevin 
e o primeiro-ministro, Clement Aftlee, e com os funcionários do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros e do Ministério das Coló- 
nias. Sabe-se que Bevin tenciona propor que recomecem as reu- 
niões dos «Quatro Grandes» quando ele voltar a Paris, na inten- 
ção de fazer progredir os trabalhos da Conferência. 


O segundo embate deu-se quando Au 
drol Vfnsky acusou o rapresentante 
australiano de provocar a dem 
trabalhos da Conferência apresch 
numerosas emendas, (De facto mandou 


Mas, os observadores bem informa- 
dos desta cidade pensam que é dema- 
siado cedo para se supôr que esteja 
para breve nova sessão do Conselho de 


Minist para a mesa multo mator numero de 
Ministros dos. Negócios, Estrangéitos | nas to glalador tico Helga 
isso dependerá da rescção das outras) O representante australiano decla 
ndes potênci propostas que | rou: E 

— Atirmo categoricamente que não 

Bevin leva consigo. Embora Bevin saia | nho a inionção de demorar O traba- 


de Londres âmanhã, não há conhe 
mento de qualquer decisão que tenha 
sido tomada, a pedido da Direcção Su- 
perior dos Árabes da Palestina, para 


lho da Conferência. São os representan- 
tes da Russia que procuram retardar os 
trabalhos, JA é tempo do Mundo conhe- 
mente o que temos tolerado 

todo um mês antes de 


que o «Mufti» de Jerusalem tome par- | atingirmos a fgso de discutir tum tra 

ado de Dar. Não vamos ser timidos 
fespa. delegado ir deve a! porque uma potência se sente grande 
tir em Setembro à Conferência de Lon- | nesta ocasião. Apresentaremos tantas 
dras sobre a Palestina. Mas os cireu- | Cmandas quantas julgarmos necessário 


Ninguem tem feito mais do que Vishins 


los bem informados desta capital crêem | gy para demorar os trabalhos da Con- 


que, apesar dos rumores em cont ferênoia durante todo esto mês, Ele 
é provavel que o «Mufti seja aceito | julga inimidar-nos quando não com 
Cordamos com os seus alvitres 


como representante árabe. Pen 
que a aceitação do «Mufti» como re: 


UMA INTERVENÇÃO DO DELE- 


presentante árabe tornaria muito difi- GADO CANADIANO Ê 

cil, em vittude do neu procedimento | q do, deicgado do Canadt, ápalou a pro. 
dutante o tempo de guerra, a Grá-Bre- | posta da Austrália para uma comissão 
tanha opôr-se à aceitação como repre- | do reparações ao rescontando porem, 
sentantes hebraicos, dos chefes da | da ee regd executiva € 
Agência Hebraica que, neste momento, | O delegado canadiano afirmou Julgar 
se encontram detidos na Palestina. | que os acordos bilaterais não são a me: 


fhor forma de resolver o problema das 


Mas há boa razão para supór que o Go- 


bos r reparações, especialmento ” quando há 
verno britânico continuará a opôr-se à je RCE NSCIADAM jals xepo 
aceitação, pelo menss, de alguns dos so da Hungria 


agora 


que a Polônia tambem apare 
em campo, O delegado polaco provocou 
srando surpresa quando Se ergueu para 
dizer que retirava 8 sua reclamação de 


judeus que, neste momento, se en- 
contram detidos na Palestina, e, ao 
mesmo tempo, se oporá, tambem, ao 


r E reparações declarando que a Polônia 
podido árabe para o «Mufti» vir a procuraria um acordo fara do ambito 
como seu representante. do trmado. A comissão interrompeu os 
trabalhos até amanhã, 
EVISÕES PESSIM TAS SOBRE | Depois do general Slavik. delegads 
q CONFERÊNCIA DE| Midi! dio qua (A proposta do 
: a nica Ises não representados na Conferância 


como a Cuba e o México, colocando-os 
no mesmo pé de Igualdade dos Estados 
antigos inimigos, a comiisão interrom: 
ira os trabalhos. Tambem a comissão 
taltana interrompeu os trabalhos depois 
da proposta francesa ser aprovada por 
unanimidade permitindo que sejam esta- 
delectdas  sub-comisses quando for ne 
cessánio. — Reuter. 


FOI DERROTADA A PROPOSTA 
DA CHECOSLOVAQUIA PARA 
QUE A ROMENIA FOSSE CON- 
SIDERADA CO-BELIGERANTE 


PARIS, 27. — A Comissão Politica » 
Territorial do Tratado da Roménia apro- 
vou, esta noite, por unanimidade, na Con- 
ferência de Paris, o artigo 1º da minuta 
e | do tratado que fixa a fronteira da Ru 
ménia de acordo com o entendimento su- 
viético-romeno, de 29 de Junho de 1940, 
e o entendimento entre a Rússia e a Che- 
costováquia, de 21 de Junho de 1045. O 
Canadá e os Estados Unidos reservam-| 
o direito de fazerem, mais tarde, obser- 
vações sobre esses artigo — o Canadá por 
não ter recebido um mapa, e os Estados 
Unidos porque o mapa não tinha sido 
aprovado pelo Conselho dos Ministros dos 
Ministros dos Negócios Estrangeiros. A 
Comissão para a Roménia também apro- 
vou por unanimidade Introduzir uma re- 
ferência aos «princípios de justiça» no 
preâmbulo do tratado. Fot rejeitada por 
oito votos contra quatro a emenda apre- 
sentada pela Checoslovóquia no sentito 
de satisfazer o pedido da Roménia para 
lhe reconhecida a qualidade 4 cu- 
-beligerante, — REUTER. 


SMUTS CONFERENCIOU COM 
O DELEGADO DA ABISSÍNIA 


Alguns círculos bem informados 
crêem, também, que, se o Mufti 
fosse convidado para a assistir à 
Conferência de Londres, ele de facto 
se recusaria a aceitar esse convite. 

A questão da representação, tan- 
to de árabes como de judeus, na 
Conferência, é, por enquanto, o pro- 
blema mais dificil que a Grã-Breta- 
nha tem na sua frente. 

A decisão de não definir a base 
das conversações tem, até hoje, evi- 
tado a crise sobre esse ponto; mas, 
assim que os delegados se encon- 
trem em segurança, em Londri 
receia-se que surjam graves dificul- 
dades sobre o que a Conferência 
discutirá. 

Tem havido, já, frequentes avi- 
sos, feitos tanto pelos árabes como 
pelos judeus, de que nenhuma das 
partes considerará como base para 
discussão e ponto de partida da Con- 
ferência os planos para a divisão e 
federação da Palestina feitos pelo 
Governo britanico. 

A não ser que nas próximas duas 
semanas estes pontos de vista se 
possam aproximar, há toda a razão 
para recear que a Conferência en- 
tre, imediatamente, em crise, logo 
que se comece a discutir os assuntos 


da sua agenda. — REUTER. PARIS, 97 =-O gendral Smuts, pri 
mero ministro sul-africano, tove hoje 
UM DIA DE TRABALHO INTENSO | una conversação com o deles ado da 


Abiseinia à Conferência de Parls, Ato 


NA CONFERENCIA DE PARIS | wo, cobro o pedido da Abissinia para 


PARIS ? — A Conferência da Paz. | Eritreia. — Reuter. 
tem hoje um programa dos o s aa 
dos. Funcionam seis comissões, ts . K 
reunem-se da parte da manhã, simul- 
;eunemo “a Parte om manhã, sun") Desembarque de judeus 
Na comido geral militar, o delegado NA ILHA DE CHIPRE 
anico, Hector MeNelll, pediu ao re 


FAMAGUSTA, 7 — Os Imigrantes Ile 
que vieram a bordo do 


wood» começaram a desem. 


presentanto dos Estados Unidos que não 
multípiicasse as emendas, visto que Isso 
sigetsicania prolongar indefinidamente 


da Ji Canterência. O delegado | barcar esta manha. O navio trouxe 0 

06 traralhas da CO a ota Son | Momens, 919 mulheres é 44 criançãe, O 
desembárque realizou-se na maior ordem 

a oposta comum dos represen- 

tra uma proposta comum dos represent) o não havia sentínelas militares. Os 


tantes britanico « soviético quando à 
forma de traltmento das antigas potôn- 
cias inimigas, apresentou hoje uma mo- 
dificação qué nite a discussão de 
todos “as pontos de vista mas limita à 


imigrantes sto na maioria polacos que 
foram transferidos do navio «Katriel 
Jaffes vestiam todos fatos de «kakix que 
lhes foram distribuídos a bordo.—heuter. 


per 


apenas a certos assuntos, O 

drante R, Li Conally, delegado norte. 

que à proposta 

era muito mais  restrl- 

quo à sua, Depois de os delegados 

da União Soviêuca e da Ucrania s 

ferem oposto à sugestão americana, 
Ste Neill declarou : 

DA Droposta dos Estados Unidos 


discussões Infl- 
de que isso seria 
ao que resolve- 


“gnífica que vamos 
nitas. Estou convencid 
retroceder em relação 
mos ontem, 


OS TRABALHOS DA COMISSÃO 
DOS BALCANS 


para que seja criado, com 


Na comissão dos Balcans, os repre 
sentantes da Checoslováquia e da Ucra- 
pia atacaram a proposta do delegado 
australiano, ontem, apresentada, para 
que fosse esta ida uma comissão de 
reparações e og respectivos pagamentos 
fixados em dolares, esterlino ou q 
outra da. Essa proposta foi onter 
considerada por Molotov um factor pre- 
Judicial para à paz da Europa. O delega 


do da € 
comissão 
de ditadiúra econômica, enquanto o rf 
ntante da Ucrania dectar 
todos de pagamento propos! 
por fim reduzir 0º preços dos produtos 
romenos no mercado mundial e const! 
tulam um ataque à independencia ro- 
mena. Ao mesmo tempo, o delegado chi 
coslovaco acusou a Mungria de, delide 
roklamente, provocar a inflação e favo 
recer o mercado negro. 


A LUTA ENTRE OS DELEGADOS 
Russo AUSTRALIANO 


Na comissão da lália travou-se luta 
entre os delegados da Austrália o da 
Russia. O primeiro embate surgiu quan- 
do o coronel W. Hodgeon pediu a no- 
menção duma comistão para Investigar 
os factos relativos à disputa de fron- 
tetras entre a Malta o a França, 


uia declarou que 
nar 


espi 


$ 


an 


na 


u que os 
s tinham 


$ 


o estabelecimento 


posta que prevê a participação 


da Holanda e de 


Andrel vishinsky opósse vigorosa 
o a Jeso, visto que significaria des- 
truír todo 9 trabalho feito com tanta 


eficiência pelos quatro ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros 

Hector MeNel] 
tanha, sugeriu ent 
fatória segundo 


falando pela Gra-Bre 
» uma forma con 
qual seria nomeada 


uma sub-comissão para estudar quais 

quer factos ovos bo quaisquer Tigaa 

Cormaçõer que recebesse, Esta, Sugestão il 

informações que rtcebento, Tata auteaia, | defesa regional, mas o Governo 


o delegado dise que po- 


USsO, porem, 


deria concordar posteriormente com 3 
ideia, mas que, de momento, não via 
necessidade de” se nomear semelhante 


REUTER, | 


VENENO OVO VA VEDADA 


O Governo australiano 


está a empregar todos os esforços 


da Austrália, 


o Conselho Regional das Nações Unidas no 


Pacífico 
aci 
no qual Portugal estaria, tambem, 


representado 


CANBERRA, 27 — De origem autorizada, foi, hoje, reve- 
lado que o Governo australiano emprega todos os esforços para 
dum Conselho Regional das Nações Unidas no 
Pacífico com a sede numa cidade da Austrália. 
e a Nova Zelândia, segundo consta, apoiam calorosamente q pro- 


Portugal. Supõe-se aqui que a atitude ameri-| 
cana será o factor mais importante para o êxito da proposta. o 
plano para o Conselho Regional das Nações: Unidas no Pacífico 
pode encontrar melhor apoio na 
geral dos problemas do Pacífico, 
nha a realizar-se em Canberra nos princí 
interesse principal da Austrália era ao princípio o de garantir a 


seiho Regional venha a ter autoridade sobre os problemas econó- 
micos do Pacífico, nos termos da Carta das Nações Unidas. — 


o general De Gaulle 


afirmeu que estava convencido de que, 
dentro dum futuro previsivel, 


a França 


terá novamente, de enfrentar uma crise 
comparável à que se registou quando 
rebentou a segunda guerra mundial 


PARIS, 27 (Do correspondente da «Reuter», Harold King) 
— Pela segunda vez, este ano, o general Charles De Gaulle inter- 
veio na discussão pública sobre a futura Constituição Francesa, 
que está, agora, a ser discutida pela Assembleia Nacional. Numa 
declaração fornecida à Imprensa, De Gaulle critica o actual pro- 
jecto, por não obedecer às condições necessárias para o restabele- 
cimento francês no mundo actual. Salienta que fala como francês 
que «não procura cargo ou função oficial» e a quem foram dadas 
oportunidades especiais, «em circunstâncias muito graves», de 
apreciar as condições necessárias para o bem estar e a direcção 
eficiente do Estado. 


O PERIGO EXTERNO 


E E rante a Assembleia pela sua «poiítica 
«O nosso regime anterior — de-| geral», mas individualmente responsá- 
clara De Gaulle — afundou-se numa | veis, perante a Assemble) pelos gaia 
ã ã ' É | cactos pessoais». Tsso significa — diz De 
provação que não tinha podido pre-| Gayije Dique haverá tantos governos 


ver, nem para à qual se tinha pre- 
parado, nem dominou. 

Nada é mais necessário para à 
nosso país do que organizar o Es- 
tado por forma que a sua estrutura 
disponha de força suficiente, de efi 
ciência suficiente no seú funciona 
mento e de crédito suficiente nos 
seus homens para dirigir a nação é 
garantir a segurança, aconteça O 
que acontecer. 

Deveria ser esse o objectivo da 
Constituição da Quarta Republica. 


dentro do Gabinete como ministros ou 
grupos de ministros. Ao salientar o se- 
gundo ponto, De Gaulle teve em mente 
O que juiga serem os perigos do Gabt- 
nete dominado pelo exterior pelas cu- 
missões executivas dos partidos podero- 
sos, em lugar de um grupo ministerial 
coerente responsável, apenas, no seu coti- 
junto perante u Parlamento. Terceiro — 
O perigo de se enfraquecer o Executivo 
é ainda mais aumentado — escreve De 
Gaulle — pela determinação que obriga o 
primeiro ministro a constituir o seu Gar 
inete escolhendo os ministros dentro 
de vários partidos, proporcionalmente à 
sua representação na Assembleia. «Quan- 


ro 


A acusação da Ucrânia à 


(Continuação da 1º página) 


nia perante o Conselho de Segurança 
das Nações Unidas de que a Grécia 
põe em perigo a paz dos Balcans. 

O comunicado diz que a queixa 
da Ucrânia é «um ataque sem jus- 
tificação à Grécian — REUTER. 

* 

ATENAS, 27. — Os correspon 
dentes da Imprensa do Governo 
grego informam, hoje, de Paris que 
a retirada do ministro jugoslavo 
será, provavelmente, seguida pela 
retirada do embaixador soviético 
em Atenas, contra-almirante Cons- 
tantin Rodionov. 

Dois jornalistas monárquicos res- 
ponderam, hoje, num tribunal, em 
Atenas, em virtude duma queixa 
feita pelo almirante Constantin Ro- 
dionov contra a atitude da Imprensa 
grega. 

O porta-voz do Governo grego, 
Vradini, em «carta aberta», pede ao 
almirante Rodionov nara não «en- 
corajar um bando de assassinos, que 
representam, apenas, uma pequena 
minoria do povo grego». — REUTEN. 


A ESQUADRA DO ALMIRANTE 
HEWITT ESTA EM NAPOLES 


LONDRES, 27. — A emissora de 
Roma anuncia que uma Esquadra 
norte-americana , de que faz parte 
o porta-aviões «Franklin D. Roose- 
velt», assim como três cruzadores e 
três contra-torpedeiros, em cruzeiro 
no Mediterrâneo, chegou, esta ma- 
nhã, à baía de Nápoles. — REUTER. 


A TURQUIA PROCURA COMPRAR 
VINTE E UM NAVIOS NOS ESTA- 
DOS UNIDOS E NO CANADA 


CALGARY (Alberta), 27. — Che- 
fik Gogen, superintendente da Ma- 
rinha Mercante do Estado turco, que 
se encontra, neste momento, nos 
Estados Unidos, como um dos repre- 


do se pensa que esta espantosa colecção 
deve, também, ser reunida durante uma 
crise política grave, deduzir-se-á que 4 
colaboração entre os membros do Gabt- 
mete é, materialmente, inconcebível. Du- 
rante, pelo menos, seis semanas, não ha- 
veria Um Chefe de Estado digno dêsse 
nomes. 


Mas o projecto da Constituição ago- 
ra apresentado á Assembleia Nacio- 
nal não corresponde ás condições 
essenciais. 

Isto aplica-se, em especial, ás 
cláusulas relativas á União Fran- 
cesa, Conselho de Ministros, Parla- 
mento e Presidente da Republica». 

Ao expôr a sua crítica ao actual 
projecto de Constituição, De Gaulle 
refere-se, repetidas vezes, por forma 
indirecta mas inconfundivel, aos 
futuros perigos externos que amea- 
çam a França e o Império francês. 

Fala como quem está convencido 
de que, dentro dum futuro previsivel, 
a França terá de novo de enfrentar 
uma crise comparável à que se re- 
gistou quando rebentou a segunda 
guerra mundial. 


A COERÊNCIA DE DE GAULLE 

Assim, a sua critica está absolu- 
tamente de acordo com o que disse 
em Bayeux, em Junho de há um 
ano, quando ainda estava no poder 


«O GOVERNO DEVE DERIVAR, 

EM TODAS AS CIRCUNSTAN- 

CIAS, DO PRESIDENTE DA 
REPÚBLICA» 


Referindo-se, claramente, a uma futura 
crise mundial, De Gaulle classificou como 
outra fraqueza do actual projecto de 
Constluição, o facto de implicar que, em 
quaisquer circunstâncias, será sempre ne- 
cessária a presença da Assembelia Nacio- 
nal para se constiuir Governo. 

Todavia, é certo que — observa De 
Gaulle — seja sempre possível reunir a 
Assembleia Nacional? Os acontecimentos 
que, recentemente, se passaram não nos 
dão essa garantia. Por isso, poderia mui- 
to bem acontecer que, um dia, num es- 
tado de crise nacional, fosse constitucio- 


nalmente impossível constituir Governo e 
não haver Governo legítimo para a Fran- 
ça. E' fácil de ver ao que tal rigidez po- 
deriá levar. A verdade é que o Governo 

, em 


todas as circunstâncias, deri- 


sidente da República penas, uma 
aparência de poder. «E' o único cidadão 
da França que não pode comunicar com 
a nação, a não ser que O presidente da 
Assembleia e o primeiro-ministro concor- 
dem». Segundo — A segunda Câmara é 
eficaz. Terceiro — E' um abuso de poder 
a Assembleia decidir ela própria sobre o 
método de eleição. «Visto as questôs cons- 
titucionais deverem ser submetidas no re- 
ferendo, a questão do regime eleitoral de- 
veria também ser sujeita a referendo. Este 
terceiro ponto refere-se mais especial- 
mente à intenção que se atribui aos prin- 
cipai partidos da Assembleia actual de de- 
sejarem adoptar o sistema de representa- 
ção proporcional total para as próximas 
eleições, e que os críticos dizem não per- 
mitirem ao eleitor manifestar a sua pre- 
ferência por qualquer candidato de uma 
lista e garantirem assim práticamente a 
reeleição de todos os candidatos cujos 
nomes ocupam o primeiro lugar em qual- 
quer lista. 


O PERIGO DO DOMINIO 
ESTRANGEIRO 


Além disso, segundo se julga, esse sis- 
tema tornaria quase impossível, na prá- 
tica, qualquer alteração de importância 
na actual força relativa dos principais 
partidos. De Gualle também critica o pro- 
jecto de Constituição pela falta de dis- 
posições relativas à futura Constituição 
do Império ou da União Francesa. A esse 
respeito, põe em realce o perigo de se 
perder o Império e da «competição de ou- 
tras grandes potências». De Gualle escre- 
ve: «O projecto de Constituição limita-se 
a afirmar o princípio de «livre dispost- 
ção» No actual estado de desenvolvimen- 
to dos territórios ultramarinos e, em vis- 
ta da competição de outras grandes po- 
tências, isso apenas poderia levar a es- 
peculações locais, e desmembramento e. 
por fim, o domínio estrangeiro». 


DE GAULLE TEVE GRANDE DIS 
CUSSÃO COM OS PRINCIPAIS 
AUTORES DO PROJECTO DA 

CONSTITUIÇÃO 


De Gaulle insiste na importância de se 
afirmar o princípio de que a França me- 
tropolitana deve tomar a decisão final so- 
bre todos os assuntos referentes à poli- 
tica externa de todo o Império francês, 
assim como em questões de defesa, comu- 
nicações e medidas económicas que inte- 
ressem ao Império no seu conjunto. Além 
disso preconiza a constituição de um Par- 
tamento do Império ou Conselho da União 
rancesa, com um presidente federal € 
ministros que superintendam em reparti- 
ções que tratem das questões do Império 
ho seu conjunto. Antes de lançar a sua 
nova campanha a favor da ideia de se 
estabelecer um Executivo forte e coeren- 
te que possa — segundo se diz — «gover- 
nar é não apenas discutir», — De Gualle 
teve ontem, à noite, longa discussão com 
os principais autores do actual projecto 
de Constituição — o socialista André Phi- 
Ep, presidente da Comissão da Constitul- 
ção da Assembleia, e Costet Floret, o seu 
relator. Fol depois dessa discussão que de- 
cidiu tornar pública a sua opinião pes- 
soal sobre a Constituição. Aparentemen- 
te, De Gaulle julgou não haver muitas 
probabilidades de se conseguir qualquer 
modificação do actual projecto por inter- 
médio de qualquer dos partidos influen- 
tes. 


ao 
mento. 

Tratando das cláusulas do pro- 
jecto de Constituição relativas ao 
Conselho de Ministros ou ao Gabi- 
nete, De Gaulle diz: 

«Nem sequer contem as palavras 
«Governo». ou «Poder Executivo. 
Fala, apenas, de «Conselho de Mi- 
nistros» ou de «Gabinete». 

Não obstante, isso, é noção de 
governar — com tudo o que implica 
como capacidade de acção e não 
simplesmente de deliberação — que 
é essencial colocar no primeiro pla- 
no e definir em termos precisos». 


«O NOVO PROJECTO SOFRE 
DA MESMA FRAQUESA E 
VÍCIOS DO PRIMEIRO» 


A renuncia do ataque de De Gaulle 
ao actual projecto de Constituição é que 
eie, aparentemente, faz concessões ao 
sentimento naciona; e abandonou a pri- 
meira tentativa da Constituição do Par- 
lamento, rejeitada em Maio, passado, 
mas que, em substancia, o novo projecto 
sofre da mesma fraqueza e vícios do 
primeiro. De Gaulle justfica as suas 
críticas, salientando : «Primeiro A 
Constitução deve estabelecer um GU- 
verno com o máximo de independência 
e coesão. Em iugar disso, o método de 
constituir um Conselho de Ministros mi- 
litar contra a independência do Gover- 
no. Teoricamente, o primeiro-minisiro é 
escolhido pelo Presidente da Republica, 
mas visto só poder constituir o seu Ga- 
binete se for, pessoalmente, aprovado 
pela Assembleta, a escolha do Prest- 
dente a Republica é puramente formal, 
à não ser que o Presidente deseje correr 
q risco de a sua escolha ser repudiada 
pea Assembleia Nacional». «Na prática 
— continua De Gaulle —é a Assembicia 
que elege o primeiro-ministro e, por 
esta forma indirecta, o actual projecto 
de Constituição vulta ao Governo peia 
Assembleia». Uma das principais crít'cas 
que provocaram a rejeição da primeira 
Constituição peio eleitorado fo! ela re- 
presentar o Governo pea Assembieli 
eim ingar do Governo pelo Executivo. 


«O PROJECTO DESTROI A RES- 
PONSABILIDADE COLECTIVA 
DOS MINISTROS» 


Segundo — De Gaulle diz que O pro- 
Jecto destro; a responsabilidade colecti- 


sede numa cidade 


De Gaulle não será can- 
didato à presidência 
da República? 


A última comunicação de De 
Gaulle responde, pelo menos, segun- 
do se julga nos meios políticos de 
Paris, à uma questão: não será can- 
didato ao cargo de Presidente da IV 
República. Mais do que nunca as 
teias do general parecem inclina- 


A Grã-Bretanha 


A 


Fernd'nand à pro- 
cura do bilhete de 
entrada 


dos Estados Unidos, da França, 


Conferência para a discussão 
Conferência que se espert ve- 
ios do próximo ano. O 


britânico sugeriu que esse Con- 


v 


sentantes dos grupos dos oito fun- 
cionários turcos que fazem parte da 
comissão de compras, disse que o 
Governo turco tencionava comprar 
21 navios no Canadá e nos Estados 
Unidos, — REUTER. 


A IMPRENSA GREGA ACUSA 
A GRÉCIA 


ATENAS, 27—A agência notictose 
yrega informa que Stephanopoulos, mi- 
nistro interino dos Estrangeiros, respon- 
deu à nota que protestava contra, us 
ataques à Russia na Imprensa grega, 
que lhe foi dirigida pelo vice-almirante 
Rodionov, embaixador soviético na Grê- 
cia, na, sexta-feira passada. 

'Stephanopoulos desmentira antertor- 
mente que os sovietes tivessem apre- 
sentado essa nota na sexta-feira. Mas 
os círculos da embaixada soviética ti- 
mnham-se recusado a confirmar ou negar 
as notícias sobre o caso. 

A agência noticiosa grega informa, 
todavia, que a nota do almirante men- 
cionava certos comentários anti-russos 
nos jornais gregos e ia até a explicar 
factos como a proibição grega de im- 
portação e exibição de filmes soviéticos. 
A agência acrescenta que a nota não 
contém qualquer ameaça, mas que se 
pede ao Governo grego que tais ataques 
se não fepitam. a secundo a 


cia noticiosa, que não | 1Ostilio 
dade à Russia por parte do Governo 
grego ou da opinião publica e que a 
expressão de certo sector da Imprensa 
era apenas devida à completa liberdade 
de Imprensa existente na Grécia 
REUTER. 


Snes 
Reune-se, hoje, o 


Conselho de 


Segurança 
da O. N. U. 
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tado à causa aliada pela Legião Árabe, 
voluntâriamente fornecida pela Trans- 
jordânia, numa fase crítica da guerra. 
O delegado egípcio tambem apoiou o 
pedido, declarando que o seu Governo 
considerava sem hesitação a Transjor 
dânia um Estado indopendente e aman- 
te da paz, disposto a cumprir as suas 
obrigações nos termos da Carta e capaz 
de as cumprir. À Transjordânia tinha 
importantes relações políticas, econó- 
micas e culturais com o resto do mundo 
e já prestara grande contribuição para 
à causa da Democracia. 


A Grã-Bretanha e os Es- 
tados Unidos apoiaram 
calorosamente 'o pedido 
de Portugal, que tem, 
também, o apoio da 
França, China, Brasil, 
Holanda e México 


O Egipto fazia reserva formal sobre 
o tratado de aliança entre a Grã-Bre- 
tanha e a Transjordânia e pedia para 
ele ser, minuciosamente, examinado 
pelas Nações Unidas para se decidir se 
estava de acordo com a Carta. À pre- 
sença de tropas britânicas na Transjo 
dânia poderia ser julgada incompativel 
com o princípio da soberania. A Aus- 


PES 


das pelo pensamento da aproximação 
de nova crise grave nos assuntos 
internacionais, caso em que seria 
necessário para a França um forte 
Governo central capaz de agir sem 
os entraves da luta de partidos. 

De Gaulle, que chegou ontem, à 
noite, de Paris, vindo da sua resi- 
dência na província, partiu, hoje, de 
manhã, de automóvel, para Brest. 
Amanhã visitará a pequena ilha de 
Sein. Todos os homens e rapazes 
válidos da ilha de Sein atravessa- 
ram o canal e juntaram-se às forças 
francesas livres, na Inglaterra, de- 
pois do armistício franco-alemão de 
Junho de 1940. 

E' possível que De Gaulle faça 
um discurso sobre a situação inter- 
nacional, durante a sua permanência 
na ilha de Sein. — REUTER. 


Sar 
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Cafona nan" aaa otomano 


Os ingleses constituiram 
o mais longo 


cabo submarino 
da Europa 


LONDRES, 27. — O mais 
longo cabo telefónico subma- 
rino entre a Grã-Bretanha e 
a Europa foi lançado depo 
de terminada a guerra, pela 
Administração dos Correios e 
Telégrafos britanicos. 

vai, directamente, para a 
Alemanha, tem o comprimento 
de duzentas milhas náuticas 
(1.852 metros, por milha), fo-- 
necendo cinco circuitos telefó 
nicos, ou quatro circuitos tele- 
fónicos e dezoito telegráficos 

A princípio, só tinha um 
circuito telefónico e seis telo 
gráficos; mas, foi possivel au- 
mentar outros circuitos, into 
duzindo no cabo um repetidor 
submarino especial, que foi it.- 
ventado pelos engenheiros dos 
Correios e Telégrafos brita 
nicos, — REUTER. 


: 
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trália e os Estados Unidos manifesta- 
ram-se favoraveis ao podido da Trans- 
jordânia. O delegado soviético disse 
que o não podia apoiar, por não haver 
relações diplomáticas entre a Rússia e 
a Transjordânia. O delegado polaco 
manifestou dúvidas sobre a indepen- 
dência soberana da Transjordânia, ba- 
seando-se na questão de ser ou não 
legal o método pelo qual o mandato foi 
terminado pela Grã-Bretanha e suge- 
rindo que se adiasse o pedido por mais 
um ano. Portugal — O delegado bri- 
tânico, apoiando o pedido de Portugal, 
salientou a amizade tradicional entre 
Portugal e a Grã-Bretanha c declarou 
que Portugal «poderia prestar contri- 
buição consideravel às Nações Unidas». 
Salientou o valor dos Açores para as 
aviações aliadas, durante a guerra, e o 
auxilio de Portugal aos refugiados. O 
delegado dos Estados Unidos declarou 
que os actos de Portugal demonstra- 
vam o seu «caracter amante da paz é 
à sua capacidade para cumprir as obri- 
gações da Cartam. A França, China, 
Brasil, Holanda e México tambem 
apoiaram Portugal, mas a Polónia ma- 
nifestou dúvidas «em vista das suas 
intimas relações com a Espanha e o 
antigo Governo alemão. Portugal está 
próximo do fascismon — disse o dele- 
gado da Polónia. O delegado russo de- 
clarou não poder apoiar o pedido por 
a Rússia não ter relações diplomáticas 
com Portugal. 


O PEDIDO DA ALBÂNIA 

ALBANIA — O delegado soviético, 
apoiando a admissão, enalteceu a con- 
tribuição do povo albanês na luta contra 
o «Eixo, citando exemplos do movi- 
mento clandestino. O delegado britanico, 
afirmando haver má vontade da 
parte da Grã-Bretanha para com o povo 
albanês, expôs que uma série de inci- 
dentes tinha dado origem a duvidas so- 
bre se a Albania era «amante da paz 
* capaz e disposta a. cumprir us abriga- 
ções da Carta». O delegado dos Estados 
Unidos pediu ma!s informações às carac- 
terísticas pacíficas do regime e parti 
dos poiíticos albaneses. O relatório d 
pormenores da discussão na Comissão 
provocada por dois memorandos gregos 
opondo-se, energicamente, à admissão da 
Albania. À longa discussão também an- 
volta da renuncia, pela Albania, 


OUTROS PEDIDOS 
MONGOLIA 27 — O delegado chinês, 
pedindo o adiamento por um ano. cisse 
ha indicações de a Mongólia 
o estar em condições de ocupar 


o seu lugar como membro da comuni 
dade mundial». O delegado soviético, 
apoiando o pedido, salientou o auxilio 


prestado pela Mongólia durante a guer. 
ra e o facto desse país ter «um regime 


democrático estável, Os Estados Unl- 
dos, Austrália, Egipio, Holanda e Grá- 

nha, reservando a sua opinião, 
disseram 'não haver informações suft 


s sobre se a Mongólia seria capaz 
nprír as obrigações. A Comissão 
relata que não foram. ainda, recebidas 


ao questfonário enviado à 
mas o delegado soviético de 
ou que o representant 


a caminho d 
O relatório não elta fac 
anunciar o apoio 
anha, Estados Unidos 
xico, Holand 

O soviética 


à Tussi 


de que 


oporiá do pedido por não haverem 
ções diplomáticas entre 
ISLANDIA — O del 
unidos sallentou a Er 
guarda das via: 
tico Norte, O deleg 


| homenagem à f 
tca da Islandta. hposição 

AFGANISTÃO — Tambem sem Opos! 
cão. O pedido fot do pelos Estado 
Unidos, Grã-Bretanha e Egipto. Os 
tados Unidos disseram que o Afganis 
conquistara o respeito Na val 
das pela observação escrupulosa da neu- 
tralidade 


O RELATÓRIO DA COMISSÃO 

DE FILIAÇÃO SERA O PRI- 

MEIRO ASSUNTO A SER TRA- 
TADO HOJE 


O delegado 


britânico deu caloroso 


| 


o 


polo ao Afganistão. O delegado egipeio 
salientou a importante posição que ese 
país ocupa no mundo, cultural e geográ- 
ficamente, Sião. Depois de o pedido ser 
apolado pelos Estados Unidos, Grã-Breta- 
nha e China, o delegado francês declarou 
não poder jo, em consequência do 
conflito e rferência resultantes da 


a In- 
fran 


«agressão nu 
dochina 


acrescer 


Sião lançou c 
1940», O delegad 
«Enquanto nã 


se em estade 
não poderá v 
sãon. O deleg: 
pedido. O relató 

prime! 


Conselhu de Segurar 
Ainda não se di 

À o relató! 
eparadamente 


r) 
Conselho 
eu conjuntc 

Je cada pedido 


REUTER 
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Quatro notícias curiosas 


Estão a ser vendidos, 
em gronde escala, os 


hoteis 


da Grã-Bretanha 


Valiosos quadros reencon- 

tados na Alemanha. O 

poncipe Frederico da 

trússia não quer o título. 

A substituição da Gui- 
ihotina 


LONDRES, 27. — Ao longo 
de toda a costa Sul da Ingla- 
terra, multiplicam-se as vendas 
de hoteis. 

Em algumas cidades, oiten- 
ta por cento dos maiores ho- 
teis mudaram de proprietário 
e as vendas foram realizadas a 
preços superiores ao dobro do 
valor de antes da guerra. 

Os compradores esperam 
que podem pagar uma média 
de mil libras por cada quarto 
de cama dos hoteis. A metade 
dos maiores hoteis de Brigh- 
ton foi vendida, nos ultimos 
dezoitos meses. 

Alguns compradores repre- 
sentam sindicatos; mas, mui- 
tos são particulares —REUTER 


Coat una ana uu aan 


* 

FRANCFORT, 27. — O ser- 
viço noticioso americano na 
Alemanha anunciou, hoje, que 
foram encontrados dois fan o- 
sos quadros de Greco, um de 
Raphael e um de Rubens, sa: 


co sobras cod 


LM a 


ei lei 
Baviera. tio 

Na zona de ocupação ama- 
ricana da Alemanha, foram, 
até agora, encontradas cin 
quenta mil obras de arte, e, 
mais de um milhão de livros, 
foram, já, restituidos a onze 
paises donde os alemães os 
trouxeram, — REUTER. 

* 

LONDRES, 27. — O princi- 
pe Frederico da Prússia — fi- 
lho do antigo principe-herdeiro 
da Alemanha e neto do Impe- 
rador Guilherme — renunciou 
ao seu titulo, segundo uma in- 
formação publicada, hoje, no 
«Evening Standard». 

Requereu ao Ministério do 
Interior da Grã-Bretanha para 
usar o nome de George Mans- 
field, O principe tem trinta e 
cinco anos, administra a sua 
propriedade e casou-se com 
«lady» Brigid Gwiness —REU- 
TER. 


* 

MARSELHA, 27. — Como o 
transporte da guilhotina seria 
muito dispendioso, Antoine Da- 
vid, marselhês, de trinta anos, 
que esquartejou a mulher e foi 
condenado á morte pelo Tri- 
bunal de Marselha, foi hoje 
fuzilado, — REUTER. 


aa aaa aaa an aaa 


a a a A 


O Governo norte-americano 
continuará a 


protest 


contra certos episódios 
registados na 


Linha Morgan 


WASHINGTON, 21—0 Secretário de 
Estado interino norte-americano, Dean 
Acheson, disse, hoje, numa audiência d 
Imprensa que o Góverno norte-ameri- 
cano tinha protestado, e continuaria a 
protestar, contra certos episódios de 
fronteiras. no longo da Linha Morgan 
= na fronteira itaio-jugoslava, da região 
de Venezia Giulia — nos quais se tinham 
trocado tiros entre as forças jugoslavas 
e as tropas aliadas de ocupação. Ache- 
son disse esperar que esses episódios de 
fronteira, com violação da linha divisó- 

cessassem por completo. 
Continuam as d.cussões com a Jugos- 
jávia, pela via diplomática normal, disse 
ele. A actual situação não impede que 
o Governo dos Estados Unidos leve este 
assunto para o Conselho de Segurança 
das Nações Unidas; mas a unica razão 
para isso estaria numa ameaça para q 
paz As autoridades militares estão a 
jazer “cuidadas investigações sobre as 
acusações feitas, de os aparelhos de 


aviação norte-americanos estarem a so- 


E 


ar 


brevoar o jugoslavo. — REU» 


TER 
A QUESTAO DOS SOLDADOS 
AMERICANOS PRESOS PELOS 


território 


JUGOSLAVOS 
* WASHINGTON, Z/—0 Uepartamente 
da Guerra anunc óu que 3 soldados ame- 
ricanos forum detidos pela Jugoslávia 
desde Fevereito devido à morte a tar 
am um auidado russo, embora, dir € 
Departamento. as investigações tenham 


estavam presen. 
se trocuram 01 


mostrado que ees não 
na altura em que 


tiros. 

O Departamento da Guerra acrescenta 
que prosseguem as negociações com « 
Governo jugosavo. Aos 3 soldados fo. 
negado pelo Governo jugoslavo possibi 

ade de saírem e têm estado sob & 


protecção da Emba amer cana em 
Belgrado desde Fe de 1946. O! 
Departamentos da e de Estade 
estão à negociar com dades ju- 
goslavas um acórdo sobre o caso. Em 
virtude das negociações parece que se 
deve chegar a uma conclusão satisfató- 
ria em futuro próximo. — REUTER 
* 

ROMA, 27—O informador do Exér- 
cito Britânico em Roma declarou que 
cinco soidados br.tanicos foram condu- 
zidos so hospital depois dos combas 
que se travaram no fim da semana e 
tre milttares aliados e civis Italanos 
em Mestre, próximo de Veneza. Acres- 
centou que a polícia fez fogo para o ar 
para dispersar a muitidão, não tendo 


havido feridos — REUTER, 


4 Quarta-feira, 28 de Agosto de 1946 


HOJE SA DA BANDEIRA | EO JE 


CUIDADO “ BERNARDA] 


A comésia em qua o púsiico não aeixa de rir desde 
o subir do pano eté 0 final de neça 


[CUIDADO com BERNARDA | 
s | 


UE CONTINUA COM UM SUCESSO 
JAMAIS IGUALADO 


EB Comerrio do Borte 


ET STO SS E TESES PS O 
Depois de omonhã, sexta-feira, reabertura do COLISEU DO PORTO | 


1.º APRESENTAÇÃO DO ADMIRAVEL FILME PORTUGUÊS DE GRANDE SUCESSO 


Cais do Sodré 


EXTRAORDINÁRIA PELÍCULA DE ACÇÃO, SENTIMENTO E HUMANIDADE 


Magistral frabalho de Barreto Poeira, Ana Maria Campoy, Virgilio Teixeira, Julieta Castelo c Costinha 
as bilheteiras abrem hoje 


A's 21,30 
O público tem esgotado 
as lotações 
para apreciar HUMPHREY BOGART no 


protagonista do filme policial de enor 
Telef 2788 e 2789 die nu BoaaD 


| RELIQUIA MACABRA 


LOS ULTIMAS EXIBIÇÕES DOS HIL 
CAR JL LIMAS IÇÕES DOS FILMES 
ALBERTO PRIMAVERA NAS MONTANHAS 


com Carmen Miranda e Betty Grable 


[CUIDADO BERNARDA] 


POR UMA GRANDE COMPANHIA DIRI- 
IDA PELA DISTINTA ACTRIZ 


MARIA MATOS 


Pela Cidade 


Or e 
UM BOI ATROPELADO PELO BANCO DO HOSPITAL 
O lavrador sr. Arménio de Palva e Recorreram, ontem, aos serviços do 


Sousa, de Altena, Valongo, queixou-se | banco do Hospital Geral de Santo Antó- 
na PSP. contra o condutor da caminhe- | nio, as seguintes pessoas : Marla Antó- 
ta S8-10-52. arguindo-o de, na Rua de | nla Ferreira, de 29 anos, operária, da 
Costa Cabral e quando tentava fazer a | rua do Montedouro, que to! agredida à 
passagem dum carro eléctrico, ter atro- | navalhada, ficando ferida no braço di- 
pelado um dos bois que conduzia, ferin- | reito; Lourenço de Jesus Guimarães, de 
do-o na perna esquerda e na barriga. 21 anos, ardina, da rua do Bomjardim, 
que caiu dum carro eléctrico, ferindo-se 
GUERRA AO COMÉRCIO ILICITO | na cabeca; Rogério Castro Faria, de'Z2 
anos, fundidor, da Travessa da Prelada, 
Foi apreendida a Alice Rosa Pinto, da | que toi agredido, ticando contuso ma 7 
Rua de São Sebastião, n.º 67, uma cesta | gião lombar: Afonso Coelho Teixeir 
com duas bexigas com azeite, que aquela | manipulador de borracha, de 31 anos, da 
declarou ter comprado a um tal Fran- | rua da Glória, que caíu dum carro eléc- 
cisco, de Oliveira do Bairro. Efectuou a | trico, ferindo-se pelo corpo; Maria Amé- 
apreensão um dos fiscais da LG.A. da | lia da Silva Peão, de 11 anos, costu- 
delegação desta cidade. reira, da rua de Ciríaco Cardoso, que se 
feriu na mão direita, quando trabaihav 
INDIVIDUO ACUSADO DE FURTO | Vitor Praia apersáira Carneiro, Ss 
anos, das Escadas das Verdades, que fo 
O sr. Bernardino Nunes, agricultor, | colhido por uma chapa, sofrendo frac- 
do Lugar de Cabeda, Alfena, Valongo, | tura da perna esquerda; António Soa- 
queixou-se na Polícia que um indivíduo | res, de 44 anos, servente, da Estrada da 
de nome Vitorino Pinto Ferreira, do Li rcunvalação, que ficou contuso na 
ger "de Elivares, Lousada, que se encon- | face, por ter' sido agredido a pontave 
ar deesentemente, no Áljube, lhe rou- | Manuel Barbosa Peixoto, de 25 anos, 
+ PD j 
beu, Por meio de chave falsa, uma ca- | criado de restaurante, da rua da Fonte 
Beça He porco, um sobretudo é um cha- | Nova, que se feriu na mão direita, quan- 
BÊS: no valor de Bov$oo. do trabalhava: Joaquim Barbosa Rodrir 
gues, de 33 anos, trabalhador, da rua de 
UEIXAS A POLICIA Miragaia, que caíu, ferindo-se na ca- 
a QUE A O nantco | Sds Cipa vás, do Anaido, de 
a Ea anos, jornaieiro, de o Paraíso, 
eira, da, Rua do Almada; 1,1 389, con” | Gaja, que fracturou o humero esquerdo 
O sis Naquele uma | unido trebaihavu si Suvémelo "Diante ás 
AR ne valor de 200900; Fernando | qousa, de 14 anos. aprendia Eram 
y j a rua das Pedreiras, a Valadares, que 
da Rocha Barbedo, do Largo do, Terr | rafn ferindo-se na orelha direita; Au- 
DURO Qlcadio Cd Fravema tds São Nico: | Rústo Martins Ribeiro ide do anos, trabas 
NA K lhador, da rua do Bonjardim, que se 
lau, por insultos graves; e Francisco 
ai a ú feriu no pulso e mão direita com um vi- 
Rodrigues Cruz, da Senhora da Hora, con- | (rn o a Maia, de 5 anos, 
tra um motorista que indicou, arguin- | q10i Je dba Co aa Guarda, que calu 
Jo-o de le ter danificado a sua bici- | da Tua do Co pesa António Gomes 
cleta, = 
Salvador, de 32 anos, estucador, da rua 
Francisco da Rocha Soares, que foi agre- 
OS QUE VENDEM O ALHEIO |áião com uma garrafa, ficando terido 
Op. Justino  ANENROR Travessa dam | DIOR E og o arara 
3 Alves, viçal, da rua do Rosário, que fracturou 
Musas, nº 99, queixou-se na Polícia que | o pé' esquerdo, quando fugia dum auto 
tendo confiado derassete pares do, tapa: | móvel; Teresa Augusta de Jesus Costa, 
tos de senhora e ao Je lor de | qe 14 anos, serviçal, da rua do bonjar- 
Jeam0 escudos, a um ndo e go Dee | fim que foi agredido, ficando ferida no 
oo Toto de, Ellvaride) Lisboa, jeste | Iebio superior; Bosalina nda Concicia 
] 'e | Pereira, de 10 anos, da Travessa Nova 
tio tudo, recusando-so a Pres- | dos Arcos, que cafu, ferind b 
Ê ep oo 
A BICICI TE j 
A BICICLE | retr 
— FICADA, | 
O cron erelra dos San- 
tos, de Mirz queixou-se 
na Polícia que, na ocasião em que pas- 
Eava na Rua da Alegria, com a sua bici- | da rua de Cimo de 
Cleta "pela mão, foi colhido pelo auto- | dido, ficando ferido no irontal; e Âna 
al SM -10-:i4, ficando cus aquela | Maria da Siiva, de 11 meses, da rua 
multo danificad Formosa, que se que'mou com água 4 


rr [ES pe esquerdo. 

1 

MOON O ame COM O MAXILAR ESFACELADO 
Pela P.S.P, foram presos os seguintes 


indivíduos; Maria Ádelaido Pinheiro De Valença, foi transportado para esta 
Grijo, de 21 anos de idade, costureira, | cidade, tendo dado entrada na sala de 
da Rua Escura, nº 18, por escândalo | Observações do Hospital Geral de Santo 
úblico e resistência ao captor; António | António, o menor de 11 anos, Franklim 
Moreira da Silva, de 48 anos de fdade, | Pereira Fernandes, que, naquela locali- 
pedreiro, sem morada certa, por des- | dade, foi atingido por um tiro de espin 
Poediência; Joaquim Coelho, de 25 anos | garda caçadeira, tirando com o maxilar 
de Idade, da Praça do Coronel Pacheco, | inferior esfacelado, 
por tentativa de agressão ao captor, na 
Rua de Costa Cabral; Waldemiro dos OS QUE SALTAM DOS 
Eantos Magalhães, sapateiro, da Travessa «ELÉCTRICOS» 


de Monsanto, n.º 73, por dano na casa 
É do da Viela do Anjo; e Fernando Ontem, quando se apeava num carro 


Rosário da Silva, do Lugar de Alfena, | eléctrico, na Foz do Douro, calu desas- 
Valongo, por andar fugido à família. Com | trosamente, tracturando o humero direte 
excapeão do úlumo, que recolheu à Casa | 'o. Maria da Glória Guimarães, de 60 
dos Pobres, os restantes deram entrada | anos, da rua dos Mártires da Liberdade 
no Aljube. Recebeu tratamento no Hospital Geral de 


MILHO fanto Antônio. 

P, DE A 

APRRENSAOIDELÇÃO PER ABAIXO DUMA CAMINHETA 
Na Rua da Fábrica, foram apreend!- 


dos a Domingos Eduardo Alves, da Rua sala de Observações do Hospitar 
do Loureiro, n.º 144, nove quilos de pão de 

de milho, que se destinavam a Woa- | ajudante de motorista Manuel Pinto, de 
quim Pinto de Castro Lereno, morador | 42 anos, de Fanzeres, (fondomar, que Cau 
na mesma artéria, nº 04. Juma «nminheta. fracturando o pé di- 


alto. 
UM EMPREGADO INFIEL 
O Industrial sr. Alberto Rodrigues dos ATROPELADO POR UM 
Santos, da Rua de, Gai al Torres nº AUTOMOVEL 
 quelxou-se na PSP. contra um indi- E ; s 
Dara José Vitorino, restdente na | ve) Peti joboStpopelada, pelo automá 
Vila Catarina, à Madalena, porque quando | aja atreito e braço esquerd: OE 
era sei empregado lhe furtou vários | Ney dc Maria da Conceição de Je 
CTT q e B anos, Maria da Conceição de Jesus 
Santos, da rua da Bainharia, Recebeu 


CONTRA UM COMPANHEIRO | | iZtamento no Hospital Géral de Santo 


O serralheiro Fernando Simões Ma- 
RR as Arreaaa a Pegupama ro=|] | SACIDENTENÃO TRABALHO 


más n.º 209, queixou-se na Polícia que um 
seu companheiro de oficina, de nome 
Jacinto Gonçalves, morador na Rua Cen- 
tral de Francos, n.º 25, lhe furtou dum 
bolso dois aneis, no valor de 500800. 


Deu entrada na enfermaria de Ofta 
mologia do Hospita; Geral de Santo 
Antônio, o trolha Adriano Barbosa, de 


33 anos, do lugar das Devezas, Penafiel, 
que alojou uma esquirola de aço no 


UM EMBATE DE VEICULOS | Goto oeuar esquerdo. quando traba- 


Na Rua do Bonfim, a caminheta de 

caso DA ia nt or amónio | COLHIDO POR UM MOTO- 
Pereira, da Rua de Fernão de Magalhães, CICLISTA 

n.º 354, devido a terem-se-lhe partido os 

travões, embateu com um carrro eléc- Por ter sido colhido por um motoet- 


trico, Licando muito danificada, Por oca- | cissta, ficando ferido no ventre e per- 
aião “do embate, registaram-se, neste úl- | nas, foi socorrido no Hospital Geral de 
fimo veículo, cenas de pânico, mas, fe- | Santo António, o menor de 12 anos Ar- 
Vmente, ninguém ficou ferido naldo Costa Sousa, de Valbom, Gondo- 


mar. Depois de tratado, recolheu a casa, 
UM GUARDA SEM O RELÓGIO 

ACHADOS NA VIA PÚBLICA 
da PSP, comunicou 
te-ontem, no Estádio Na Secção Administrativa e de Juse 


ta do seú relógio, de | tica da P. S, P. encontram-se deposita- 
ignorando se o perdeu | dos os seguintes achados: uma chave; 


> guarda nº 820, 
no Comando que, 


marca «Pátrit 


ou se lho roubaram. nua, cautela de penhor; uma argola com 
chaves; uma chave: uma bolsa de ci 

UMA COSTUREIRA DESAPA- | | bedai, contendo uns óculos; uma chave; 

RECIDA um chachá, prateado com o nº 595 e 


gravura com dizeres; «Aifand 

APP SEARA EEE U TIN RPE 
gar do Barreiro. Valbom, Gondomar, Co- | corte dum sapato em camurça; e uma 
municou e o desaparecimento de | coiher, própria para chá. Entregam-se 


la Noémia Ferreira Mar- 
Noémia Nerreira Nan. | naqueia repartição dos seus legítimos do- 


riscado às pintas ver- 


ONDE PARA A CLARA? 


O sr. Abrahão Dias de Oliveira, do 
Lugar do Forno, Rio Tinto, comunicou & 
P. O ' 
Maria Moreira da Stivo, do Lugar da | Ejs Bias do O ncane to a Da 
Arcozelo, Gala, quero e na | belo preto e ondeado, surda-mui as 
mo Lugar do Sobreiro e POr | descalça e veste uma camisola branca 
je partilhas, foi agredida à | com listas vermelhas 
pa! por Atres Fernandes Coelho e E 5 
seus filhos Domingos, Artur e Venâncio, = 
al! residentes. Da agressão, segundo de- 


; E 
Rtittoto tes iai Cm Cio Da Póvoa de Varzim 


COLHIDO PELO COMBOIO Festa de homenagem — Outras 


Na bouca Mansa, próximo do quiló- notícias 
metro 6,750, em Rio Tinto, o comboio POVOA DE VARZIM, 25— Hoje, no 
n.º 2702, colheu na noite de ontem, O] salão nobre do Monumental Casino, rea- 
Dtrsinelto Mário de Sousa Barbosa, de | lizou-se, uma homenagem aos oficiais é 
18 anos, de Medancelhe, o quai ou | cadetes do navio de guerra «Pedro Nu- 
ferido na cabeça o pelo corpo. O pobre | nesn, tendo os artistas que actuam no 
zapaz foi transporiado pelos Bombeiros | Casino, exibido alguns dos seus melho- 
Veluntários da Areosa no Hospital Ge- | res numeros, nomendamente Pepita 
Pat de Santo “Antônio, recolhendo, em | Sansalvador, O «maestro» da orquest 

tado gravíssimo, a uma das enfer- | espanhola «Os Estelistas» cantou lindf 
marias. sima canção sm honra da distinta e nu- 

merosa assistência e, de modo especial, 
DESASTRE EM CAMPANHA os oficiais e cadetes, sendo calorosa- 
mente aplaudido. O governador eivil 

Cêrca das 11 horas e quando traba- | ofereceu um «Porto de Honrar que foi 
lhavam na férrea, em Campanhã, fo- | presidido pelo sr. João Pedro da Silvel- 
ram colhidos vor um combóio, os traba-| ra Campos. 
lhadores de via e obras da C. P. Adrla- A animada festa terminou ás 20 ho- 
no Monteiro Castro, de 36 anos, e Eduar- | ras. 
do Viera, de os, ficando ambos fe- — De avião. segue, brevemente, para 
ridos na cabeça e com escorlações vá-| a Suissa, com destino a Lousanne €, 
rias. transportados ao Hospita; Geral de | depois, a Amstardam (Holanda). o sr. 


patos brancos, 
POR QUESTÕES DE PARTILHA 


o Antônio recolheram ambos à sala | dr. José Pontes, presidente do Comité 
Observações, depois de socorridos no | Olímpico Portugues. O sr. dr. José Pon- 
banco pelo pessoal de serviço. tes retirou, já para a capital. —C. 


visado ORDENS MISTERIOSAS 


y 
Ns4e ás 9,15 com Lloyd Nolan e Marte Beth Hughes 


JULIO DENIZ 
Hoi 


s 21,30 Tel. 9559 


D» História notável 4) 
do eminento homem de ciência C 


filme falado om francês 
com os dois grandes intérpretes 
EMIL JANNINOS e WERNER KRAUSS 
Sexta-feira — FALSTAFF EM VIENA — Comédia musical 
Brinetes à venda na CASA VENEZA — rés-do-chão 
do editício do Arranha-Ceus 


Uma produção da Warner Bros que tem admirável entrecho « 
Preços de Verão 
PREÇOS POPULARES E 
no emocionante filme de enorme êxito 
Sexta-feira, Sábado e Domingo : 
A sala deste cinema está dotada com o mais perfeito A HISTÓRIA DUM HOMEM QUE VIVIA DUAS VIDAS 

Fest i 

estas e romarias Dev melo oe o ds PERDE 
próximo domingo, 1 de Stemise |  VIZELA2! — Solenizando o «Din do com LORETTA YOUNG — ME! VYN DOUGLAS 

cd Poras: haverá missa solene, | bandeira desta prestante associação, 
mão. da sua saude. 

8 Mimo exibiçã ced ” 

o qnd es habituais, será quei- | não ser sêco; por esta falta se justifica x Ultima exibição da enternecedora produção portugus a 


primorosa interpretação 
A's 4 da tarde e 9 e 80 da noite PTI 
Pele es 
Hoje e Amanhã: 
ABBOIT E COSTELLO, PATINADORES 
sistema de refrigeração INSPIRAVA O AMOR DAS MULHERES... E MATAVA-AS 
OLIMPIA * 
= Tá POPULARES 
Senhor da Além, om Gala «Dia do Bombeiroy—Tempo—Falta (at ct! 
tradicional festividade em honra do Se- 
e — Continua bom tempí elo que 5 
acompanhada a grande instrumental Pelo | ,quT se encontra muita gente a tratar Amanhã «Ter ou não fer» e «Caminhos opostos» 
De tarde, tocará naquele aprazível A faltá de água nos pontos altos 
A 
jo g e a urgência que há em se tratar da sua 4 4 
asd dogo (da grs ipistnão Eeamiitação em condiçoes CINE FOZ O Amor de Perdição 
Ago ed 


DOIS DOCUMENTARIOS DE ACIUALIDADES 
REPRISE DOS MELHORES FILMES JUNE DUPREZ e JOHN LODER 
SELVAGEM BRANCA «or Jia fito: 
com Bud Abbott é Lou Costello GThe Briphtan Birangiar-) 
Matinée todos os dias Programa R, K. O. Rádio-Filmes 
Com grande brilho celebrar-se-á, no de água — Outras notícias ELE E O MEU MARIDO 
r Bombeiro», esteve hasteadi uartel 
nhor Jesus cfalém, na, sua” capelinha | co Bombeiros. Voluntários. de, Vizela a 3 HEROIS, com os 3 ESTAROLAS 
Grupo Sacro de Santa Marinha, e ser- 
ssa 
recinto a banda do Ásilo do Terço e, | continua a registar-se, apesar do ano 
A São Tiago, na Madalena de não haver fugas, porque a actual ca- 


raiado aa tem o seu tempo de dura- 
Decorreram com o malor brilho es- | São, passado 

dos A Run niados  Sastejos quê. GUAfe UM | (gr ce Soa do aa a ai 
vez chamaram aquela freguesia de Gala | lhôs, encontra-se Aa ca o da di 
inumeros forasteiros, Está de parabens | Alves, médico dos hospitais civis de 


a comissão organizadora que, nÃo Se) Lisboa. 
Poupando a estorços, conseguíu elaborar | bon a parque continua a serem 
As iluminações, cujo o efeito era 


Amanha — Voltemos á carga, com John Wainne 


nota da todos agradou €, | exibidos bons programas. — C 


stão quase concluídas| TEATROS E CINEMAS 


as obras de construção do ECT rt 
monumental quartel dos Ei-las, verdudeiras À 


surpreendente, mereceu os melhores lou 
vores, bem como a musica, que teve Falta de carne de bovinos 
programa excelente. As populares cor- — Outras notícias 
ridas anunciadas decorreram com a me- 
lhor ordem e no meio de franca hila- VIZELA, 23. — Continua a falta de 
riedade. A distribuição dos prémios aos | carne bovina para consumo local e da 
vencedores foi feita pelos srs. José Men- | população aquistica, estátu 
donça e Aristides Marques, que á co- |, Os falhos do carne do vaca, cantão B b . | ME a cab 
missão destas festas deram o seu in- | fechados e ei abertos os talhos 
doi Caio ad sm te E | ria onto detran oo tabet ie) Bombeiros Voluntários de Leixões ||. ti cone 
constituida pelos srs, Joaquim Dias, Joal | de tal carno se podem servir por mo- apresentam num 
de Amei, Vicente, Antonio Aguiar | núcaoa São piocurados 6 Pagos esti) Tem quinze anos apenas a copo-y O nosso companheiro, falando do | filme — originá 
ado a uaquia Junior, mere- | preças astronômicos, ração dos Bombeiros Voluntários de | novo quartel, não tem hesitações — val | mente intitulado 1 
cem pois todos os louvores, esperando a |  Hedem-se providências, Leixões. Quinze anos, mas grande, só- | direito ao fim. Por isso, enquanto os, «The Dolly Sis- 
fremuceia que no prólxmo ano, nova- |. — Tivemos o prazer de cumprimen- | lido prestígio, pelos serviços que tem | operários vão alizando as paredes com | ters Uma, v 

as colheres do ofício ou servindo-se de | tida branco 


tar o rev, Jos6 da Silva, pároco de A, 
mente, so estorcem, vara due meio ma Lousado e que na forma dos" anos an- | prestado à população do concelho de 
réguas de madeira, ele prossegue : imaculado, outra, || 
— O torreão também terá utili-| de negro retinto, 


Vez deem aos habitantes locais o aos | foriores aqui vem fazer o seu trata- | Matosinhos. Podiamos recordá-los, ci- 

vel alegria. mento, tando os sinistros em que os decididos 
dade, pois ficará com uma dependên- | formam euriao 
cia de 16m2, ocupando uma frente de | confronto. Em ati- 
7 metros para a Rua de Tomaz Ribeiro, | tudes aliciantes, o 


— Há dias foi, aqui, apreendida uma d 
caminheta que conduzia géneros all- elementos do seu corpo activo têm 

e outra, de 4 metros, para a Rua de| rosto banhado por 
Brito Capelo. O telhado, é formado por | um sorriso opti- 


A Santo Ovídio, em Meixomil | mentícios. A apreensão foi feita por | actuado, mas isso seria molestá-los. 
uma placa de cimento armado, que | mista, resumam 


um soldado da G. N. R. e segundo 

PAÇOS DE FERREIRA, 27 —Na pró- | consta, toi a falta do gulas que dou —O que se fez — disse-nos, mo- 
servirá de terraço. Como vê, atendeu- | mocidade, beleza o 
-se a tudo... simpatia, São de: 


path qu a a Ceia origorma à EpReRnRãO, mas, no die sor destamente, o voluntário que nos aten- 

tzam-. y Meixo- 

e a ti Dodo | no cPare to GEO MAG a pena at | Sou aro glotes Cad a pero abuso 

de 'Jarga devoção nos arredores. procedimento. Ou trazia guias e não | Com o fumo dos incêndios que extin- 
Além das vésperas festivas o progra- | poderia ser apreendida ou não trazia | guimos. O que interessa, agora -— e 

ma é o seguinte 8a sua apreensão tinha de se manter. | apontou os andaimes postos em dife- 

i Uma pausa, que o entusiástico vo- | senvoltas e eles 
luntário aproveita para ir até junto de | &antes, com certo 
uma das amplas janelas. E depois : ar esturdio, que 

— Todas essas dependências serão lhos fica a matar, 
dotadas com mobiliário medemo e con- | Con he cem-nas? 
fortável. Para isso se trabalha Né: ditemos quem 


Dia 29— Alvorada. Missa solene com | — €. à 
mano DS A e e MG Spa 0 mm roma | ONA pÔntOS iiO NÃO | Cdlficio , im! 

rala! e construção que visitamos e que se des- 
qaa A Insua de Moledo 

à soa eum, om 5. mameas | À Insua de Moledo 13. a ártico 

d Mi h Ouve-se, lá dentro, continuamente, 

ALIJO, 27 — Nos dias 3 do corrente 1) m o cimento com que fizeram aquelas gros- — Depois de pronto — dizemos — são: Betty Grablo 
12 de Setembro próximo. realizar-se sas paredes, os pavimentos, que estão | deve ficar, na verdade, um dos melho- | º June Haver, duas 
ta Eufemia na vizinha localidade de 5. 

Mamede do Riba Tur, O programa, na abandonado — Talvez. Não citel, ainda, que) que ae. meses UE 
na parte trazeira do edifício, ficará | teias já têm just 


arraia! com concerto pela banda de Vi- 
tina ao quartel da prestimosa corpo- 
de Riba Ti 
e Riba Tua o rape rape das sacholas remexendo o 
como hanitualmente & fostividade a San: | COM O seu velho castelo | prontos, já. Passam por nós rapazes | res quarteis de voluntários do Pais. | «estrelas» da tel 
verdade muito atraente, há-do fazer com 
ficadamente adm 


carregando Eglgos, e, por toda a parte, 
no rez do chão e no torreão, obreiros 


que. naqueles dias. seja grande à concor- 


ja concluem, alegremente, a tarefa que | uma pequena parada, para instrução, 
EE Do deve ser olhada com | Miner pá veeses eob copiosa chuva. | Alem “isso a parto compreendida en- des 
As festas do concelho | carinho pelos pode- | Me as casas do quartelero e do moto. 


e ses D B DEIRA — o d j ho 

o o pra mos - 9 têm | cançado pela comédia «Culdado com a | magnífico Proj É 

DO MINHO, 26— Um dos a proferiram E duvi-| conseguido tanto dinheiro ? Bernarda» obrigou a Companhia Maria ÁGUIA D OURO E Hoje, as 4 da 

or | dando que a monumental obra, projec- = Matos a alterar o seu programa, pelo que | tarde e 9 horas e meia da noite, o adm! 

PONTE DA BARCA, % — Estão de ER RES ar MiLopas 'do Fil A RO cio trabalha-se a continua a representar-se aquela engra- | ravel filme de grande sucesso «O estran- 
parabens os homens que constitulam a pegl - M. Lops vontade, e, devo dizer, temos ti e em que tem esplêndidas | gulador». : 

comissão das festas do concelho, (S. Bar. a pra Raulino Teixeira bia pe icnão, sorte com as iniciativas que tomamos. interpretações Maria patos, Jonquima OLIMPIA — A's 4º 9,30, magnitico 

tolomeu) realizadas em 23 é % do corren- | ialeza em estrêla he leses rolaram e, pedra a pedra, gigo| Agora, para mobilar a nossa camarata, | Praia, Maria Helena, João Perry. Elvira | programa, com & exer ente comédia «Ele 

te. Do verdade não se pouparam à estor- | velho convento e capeia, põe nota beia | 7 ' | Veler, Sara Rafael e Jorge Grave. eo meu maridos, e a fita cómica «Três 

E a gigo de cimento, tijolo a tijolo, as | vamos realizar duas sessões no cinema | “GóLISEU DO PORTO — E na pró- | heróiss, com os famosos cômicos «Três 


cos e canseiras, para bem organizarem | e interessante. Esta fortaleza, que data ho 
Con “testa Já tradicional. O Campo ds | do nosso primeiro reinado, embora Te- | Paredes foram erguidas. A estas, suce-| local. E' no dia 30 e parece que já | xima sexta-feira que o Coliseu ao Porto, | Estarolas», e 
estão os bilhetes passados. Para o mês | terminado o período de férias concedido CARLOS ALBERTO — Als4 eve ly 


F a ala asa ado Era aratruida mais arde, E pes, XVII, | deramese os pavimentos, e, por último, e E a E Dn ei Seda 
minado feéricamente, antm gr monumento nacional de valor. i â -tiicd ja és | o meu pesscal, reabre as suas portas | ultimas exibições dos filmes «Primavera 
Dina ilhaniado. nela banda de Mu |“ Pol, por laso, com mágoa que a vist- | 2. (076, concluída no dia em que lá) que vem, como O Comercio do Porto | A acentândo, em estreia, à produção por- | nas montanhosa e «Ordens misteriosa 


já Informou, promoveremos o concurso | tuguesa «Cais de Sodré». realização do JULIO DINIS — Hoje, às 21 horas 


operá onserveiras, pelo | | técnico espanhol Alejandro Perla. e mela, reposição do magnífico filme «A 
Fra árias (CNA Do DES SAQNIÕRO = Wafe e amanhã, o vri- | vida do dr. Roberto Koch». Completam 


dica de Revelhe (Fafe) que recebeu aplau- | tamos, ha pouco, e verificamos o aban- | eStivemos, atraídos pela grandiosidade 
dos meia primorosa” execução dus pecas | dono a qua está votado. Habitada a in | do edifício. Perante o interesse que 
pusicais grada! tan os sua r sson! da recção de Farol: a á 

musicais ARfODA A A ato LA sua DO Aa es TA Ed | de eo Mas voluntário que nos| há, já, Um entusiasmo apreciável modhe Yilme colorido de grande su- |o programa outros flimés. 

do O ÃO a leste" concelho: | ieterossam emho cuidadas « habitação! dos | atende, não regateia, informações, mos- | par disso, realizaremos um sorteio mo- | cesso, «Selvagem branca» CINE-FOZ — Hoje, às 9 horas e meia 


Ontem. fot a feira de gado hovino, | faro: 5 sito de petróleo e farol. | trando-nos tudo, Para ele, como para | ny ] r | já temos, tam- eMatinées todos os dias da noite, uluma exibição do filme portu- 
no ia 7 R gn ta Rr A 3 RIVOLI — Filme de extraorainario | guês «O amor de perdição». 


«ando distribuidos nrêmios pecuntarios à | Tudo o restante, à começar na porta de | o à SRA 
DUDA YaSAS 8 UOUROA: | Soaaa condi TUNA ida Ea ondas | er ep camaradas, a conclusão do) bém, bilhetes... | |interesse, chelo de dinamismo e de dr Amanhã, «Voltemos à cargi 
De tarde, realizotse o desafio de fute colocada, por destoar junto aos | arte! é tudo Eram 17 horas. Por todo o edifício | matização, «Relíquia macabras constitut PARQUE DO TERÇO — Hoje, uma 


pata 2 sinfonia do trabalho, ea al im dos mat ro PE tuga E noivos ara uma liam Bety Grab 
em breve, quando tudo estiver promo, 
Estendendo-nos a mão, o amável volun- 
tário despediu-se, Informando : 

— Como acabou o trabalho deles, 
vou principlar o meu. Tenho multos 
bilhetes do sortelo para passar. 

dei a É 


den entra O Atletico Globo Barquente a | Escudos Ge pedra — nos. (ndiça, que — Aqui, no rez-do-chão — diz 
o Futebol Clube de Entrimo, povoação | entramos em «Património do Estados | -nos, solicito,  conduzindo-nos 
a A SS Ro” Soncelho, | arame belas ARdna a gjes nao] ori Ao rias pa TE 
ganhando o primeiro grupo por 49. À | mos que se VÃO perder n quis: | entre montões de areia e ijolos, 
Cquipa espanhola e natrícios que a acom- | ameaçar rulnas, tudo parece abandonado | madeiras e instrumentos de trabalho 
panda forem em Tecabidos- pes esquecido, triste. — cabem, à vontade, quinze carros, 
done: qu A ap o Cd a | ARA lã Ep te AS 
A Molto. no Jardim dos Poetas, que | se olhasse com carinho para o probemo | Vabos e uma grande arrecadação pata 
qntrenta, Er Toto, pEoquço Era da conservação da Ínsua, ponto de visita | fardamentos, O primeiro andar — pros- 
handa de obrigatória de quem vem a esta praia. | segue, convidando-nos a sublr a esca- 


da executou escolhidas musícas do seu | E mesmo que 
da Oro, Pecobendo CAÍONOSOS | Foca mi io, NAO eMt veste, em JOGO Um | da provisória, que os operários utilizam 


a com dois cântaros de água, pois q 

não o poderia negar visto ele saber da 

oficias do QN VE | capacidaso aa "pipa. O pobre homem 
negava, arrellava-se o chorav 

patrão & que se não convencia. Final” 

mente, depois de muitos episódios, o 

Almoço do homenagem —— Emigran” | patrio cesblveu, um dia, tirar um. os 

tes clandestinos — Comemoração — | fundos à pipa afim de, À vista do seu 


avlausos —O. cer consideração aqueies d constantemente — é destinado ao salão u inédito — Outras noticias | empregado, despejar all 0s cântaros 
hi quadros do a de: im caso inédito E ar E 
eo | século XVII e aquela fortaleza antiga. | nobre, sala da direcção e gabinete do anialo Ga a Po ae anto do pro- 

(e ç OLHÃO, 24. — Realizou-se, nesta | Tação, qual não foi o espanto do pro 

e ESPERE essa A comando. Ficarão, também, neste pavi- pe O moço do homenagem ao pretário no ver a vasilha cheia de 

U n anism 0 FAIR MASRICIIASS | ee eua aa do 0ou Vit, UM qui (AR colo peito anti- | frandes, mos é no, fundo um Goemor 
pessoal de piquete, com dez camas « 809 combatentes da Grando Guerra | via a água, que “o dito proprietário 

om P julgava o seu empregado vender em 


outro mobiliário, e, ainda, lavabos, um 
amplo atrio e a residência do moto- 
rista, composta por quarto de banho, 
cozinha, sala de jantar e quarto de 


o Republicana, foram presos vários indi- a r n 
Dblselhêicao no Fone A prindipio, so aupunha | deu Lroroito Oçato, opulação. fugiu 
recebemos a seguinte nota tratar-so do passadores de notas fal- | do comprar Agua, tal "a. repugnância 


«Partiram, com destino a abastecer | nus mas, largamente interrogados PClo | que se apossoú de todos. O mal con- 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


3º TURNO 


VILEGIATURA DOS ASSI- 
NANTES DE (O) Comercio 


do Porto 5 ? to Bap- 
P FARMACIA VITALIA — Praga] dormir à sora Sol do Pais, os navios aNerel- | Somandante do ponto, 2» aurgento Tap, tinua ainda, pois que é ainda: das pi- 
Partiram do Porto: para as Aguas|da Liberdade, 34, —E que instalam no segundo) dar e «Caramulo», com um cartega- | so preparavam para seguir, clandosti- | PET UA a aqui fica o Pb 


aido frigorl- | nanionte, para Marrocos motivo pá no 
manto de bacalhau, saido dos (rigorl=| Maia, lnviados no tribunal daquela | Jara de EEkpanha Ce o à prinelpe 
ficos da Comissão Reguladora do Co- | duo foram criado consta, & fuga es: | Digno qo Ea Mncwhite” Que voa 
míveio de Bacalhau, onde estava arma- | tera preparada. pelo Célebre Sebastião | Wurage dos enudos da idade de bron- 


d! e de diferentes | Quarteireiro, que, ainda há poucos dias, 
a gr após os factos ocorridos com o mesmo 


secas, para ser distribuido onde se fizer | caso de que, largamente, «O Comércio 
sentir maior necessidade» do Portos o, So vpoU evo, para Mar rs < a 
os do Era Cao Lagos, Várias. pogson 
sas “ a bordo duma pequena cano: Real. e cos e erreira 

O Ministro do Interior |mente é caso para pedir um ( 


coração» para um homem, que 


de Vidago, a ar! D. Laurinda Pereira;| Barreiros, Rua de Serpa Pinto, 4 — , 
nara à Bôioo de variam a ar D. Maria) polo Ra Forman, SEP Cm ia andar ? — perguntamos, curiosamente, 
vres de Gouvela Alcoforado; para Bo- | ge Costa Cabral, 1074 — Ferreira de Car- | avaliando o esforço, a tenacidade dis- 
ficas, a ar. D, Maria Lutas C, Monteiro | valho, Rua do Bonjardim, 354 — Maciel, | pendidos naquelas paredes. Solicito, 
Chaves; mara Lemenhe, o ur. José Ro) Run de Antero da Quental, 40 = M amável, o nosso informador responde : 
driguas de Aratjo Lima; para Vila Nova | ihães, Rua de Serralves, 506 — Nova Por- E ! o 
de Tazem, o ar. José Martins; para Pe-| ta do Olival, Campo Mártires da Patria, - Terei, diralto, - também, 'a Umas 
aca [187 fra Aa] pra orio. EE pda da Trindade, Rua da Trin- | horas de recreio, Quase todos os ra- 
A e ade, 19 'ardona dos Santos, Rua de do 
Brito Filho; para Paços de Brandão. a | D, Manuel II, 8 — Ribeiro Júnior, Su ride gb Fria Pa de jo: 
sr* D, Joania Carvalho Amador « Pinho; | Rúa Firmeza. 99-A — Sampaio, Ru gos. Portanto, além do bar e do sa 
para Valpaços, a sr D. Maria Guilher-! Cedoteita, 636 — Vaz Teixeira, Suc, Rus | de jogos, ficarão aqui as salas do corpo 


há muito, devia estar n ferro: 


A A Cor asedo, a do Jierciamo, 56 — Vitália, Praça da Li- | activo, dos graduados e a bibliotec: visitou, ontem, a praia de Ofir, | que, sem motivo que se poss C. T. T.—Inválidos — Ensino 
Cete, o sr. Manuel Pinheiro Xavler; para ? Não foi descurada, também, a assis- em Fão dor, continua a o o A pundbnola — Outras notícias 


Bagdunte, o sr. Abel do Nascimento Pe- | aggNº FOt— Faz. rua da Senhora da Luz 


tência médica, que será prestada nou- q anja 

reira Magro; de Vila Nova de Gala para h ampanhado por sua esposa, sr D. | de sardinha o carapau na lota, MANN) | AGOSTO, 19, — Começou a ser demo- 

Fiãey da Telha, o sr, Artur da Costa | Em Matosinhos: Lopei,irunt de | atsala,fhavendo, ainda, Guta ARA Mane Ran iado Dogianáres Botelho Mo- | porque & Classo do encon gado é | lido o edifício da antiga exteção dos Cor- 

Campos: de Arrifana “para Atvardes, o | Brito Capelo, 124 — Falcão, Rus Moinho | de banho, lavabos e a residência do | Maria Gabrieia Donandies foietio Mor) bens A animação ma localidade, É | veios, oferecido em 1869, pelo saudoso pa- 

sr. dr. Crispim Borges de Castro, de Vento, 22. quarteleiro, Idôntica à do motorista. | capitão Manuel Coentro, visitou, ontem, grande, Nestes Ultimos es nos ta- | cense António de Sousa Campos. Quem 
Regressaram ao Porto: de Vila Me&,) Em Gala: Misericórdia de Gaia, «ua | Não é tudo, porém, pois ficará noja praia de Ofir, em Flo, onde Jantom, | lhos. P ANS ssa pela vila despede-se com saudade 


o sr. dr. Armando de Sousa Babo; de | Marquês Sá da Bandeira — Lobo, Coim- o sr. tenente-coronel Julio Botelho Mo: dor! teja, n-) da pequenina mas elegante estação. E 
Ts ção, ond sr lo a | O eso o O rosca no pie | Fte ministro da Interior atgmanen” 0º PAR? Comtenârio dá “ua | que alguma recordação de fábio cá dolo: 
3 . nO Te Pk lonal, rea- | Tosa nos alo . E 

(Para aviamento do receituário ur- integração no território nacional, THl. | cionamos, também. a assistir à remoção 


de Oliveira Mendes; de 'Ovar, o sr. eng | gunto suja te nocturno. 

de Oliveira Mendes; de “Ohar, o ar, eng: | gunia auto “8 asbrotaza da 8500 a ) quete noctu Vagão um Selo de comemoraghe ao | Zona. dat o patio da mesa va 
Barcelos, a sr.* D. Ernestina Loureiro; % ZE SR Saia êm 28 do Março de 1940, data em que | Eraciosa e fresca, 

de Lisboa, o sr. dr. Armando Vieira de ASSISTENCIA MÉDICA UE sSAU]| E E SR Í sh » a so prefazem sete séculos da conquista Ao nosso lado, um outro espectador 
Castro; da Ponte de Góve, o sr. José | FREI GIL — (Para 05 pobres das Conte- gi ia E é | da qua capital aos mouros, O ar. Pre- | solta esto desabafo que tem seu ar filo- 
Fonseca Pereira Xavier; rências de São Vicente de Paulo) Rus |. 3 E ee sidonte da República va! ser convidado | sófico : 

Macedo de Cavaleiro, o rav. António da | Duque de Loulé, 115 — Porto. Consultas É : cas para presidento do honra das Teferi-) | — Ninho desfeito, pêga morta... Ao 


Conceição Carneiro. às segunda: tas € sextas-foirk ã has comemorações. abandonar-se a casa velha é porque ha 
7 ca S No Museu Regional de Lagos, | nova moradia pronta a servir... Desfaz-se 


inaugura-se, no próximo dia 1, a 1 Ex- | a estação única!... Alojaram-se os servi- 

posisão do Amadoros Algarvios, que | cos num inestético e acanhado prédio. 

Está a desportar muito interesse ec a coisa pegou! 

entuslasmo. O presente desabafo é um comentário 
a fortaleza da Prala da Rocha | feliz e oportuno. Resta que o Município 


er o º - : Er 
Jario e uimaraes Ee g (Santa Catarina), Inaugurou-se, no pas- | encete esforços teimosos. O futuro edifi- 
RP iy * do dia 12, uma esplanada que muito | cio dos C. T, T. é duma necessidade pre- 


vem beneficiar aquela linda praia. mente e muito viria valorizar e aformo- 
a ds " Momou posse, há dias, do cargo | sear a sede do concelho. 
INDIE ; ; do “delegado de Sade, neste distrito, | — = Eioctuou-se, há, dias. em Lisboa 
cce set eetéd o sr, dr. Jalme Bento da Iva, qu nova distribuição de carros, cintas, óculo: 
Ss: Parole em petradeio — Grémio da Lavoura — Visitando | |: ; teve a gentileza do nos apresentar 08) aparelhor ortopédicos, destinados a in- 
ii rã. — «Gr Ci i » ' é seus cumprimentos, que agradecemos. | válidos e a título beneficente. 
uImordas upo Recreativo Amor ao Porto) MR pf lstória que vamos contar, não | À quem de direito lembramos os pedl- 
JAGOSTO, 28 Esteve, muito concor: | dendo ser, o arame não, levantado entra- A a abuse mas aim, ODE G BRAS | o ns ei unos as gana LS 
rida a romaria de S. Bartolomeu, que | gue a qualquer associado. fact 80U-S€ no Coração e 
qesde” velhos tempos se realiza na linda | —De visita a Guimarães, esteve aqui, Ef > E E JO E 
freguesia de Santa Cristina do Serze- | ontem, o «Grupo Recreativo Amor ao É PR | Cota ferra de valentes «lobos do marr. | tura da caça, pita? 


delo, deste concelho, Porto». que se dirigiu ao monumento de » f RARA - Naquela povoação, não existe, aínda, : 
Depois dos actos religiosos, houve ar- | D. Afonso Henriques, onde era aguardado agtssemm RA | Naquoia Dto mélos algarvios, Ca: | peter desta vi peido da Ponte 
raial, onde se fez ouvir, com muito | por uma representação da Camara Muni- at nalização de águas ou, inclusivamente, | Nova. "A bem do trânsito espera: te 
agrado, a excelente Banda de Riba de | cipal, com a bandeira do Município ; / é go oços onde o povo se possa abastecer. | reparação o o espera-as ui 
Ave. É apesar da grande aglomeração | «Grupo dos Vinte Arautos de D. Afonso A ; Ru formscimento 6 feito on pipas, | PO Urso de professora: de 
que se registou, nem o mais ligeiro dis- | Henriques», «Grupo Obedientes de Gui- Se ER UR Emo as SRA RIRO: | o ara Con in a Or QUESTO nruipano na 
QUA EE MeR a avermeiiinha», nem as car- | marhes» e muito povo. as as eo padoa aqui | Anninio: peioário, pala. Necola, dó Maglaas 
teiras e relógios fora dos seus donos. O sr. Fernando Esteves, presidenté ei E BRA | de precioso Iiguido à população, conta-se | o o a Brass Frasão 
E” que os cacetes, em Serzedelo, 'são | do grupo visitante, depois de uma bri- E E ” te precos guião de tom como | *eira Leal. de Casa de Praça, Frazão. 
de marmeleiro e de rija tempera e, no | lhante saudação à Guimarães e aos gru- empregado um pobre corcovado de nome no liceal as me- 
momento. oportuno, não fazem cerimó- | pos presentes, e após ter colocado um. Eno ee Sevastiho de Sousa, de Tá anos, natural 7 ge No quero 
ntas,. iindo ramo de flores junto ao pedestal armor E de Encela q residente naquele lugar, | Namaior ; Ana Leão Torres, da Ri imonda 
E” logo, catatam ! de D. Afonso Henriques, concedeu a) RB ask Ê - 7 Mi | Como os animais estão caros, ou como la José Guimarães de Matos, do So- 
E nada mais é preciso para amedron- | palavra ao sr. Américo Cardoso, presi- E É 4 225 PA | O Revez não estã disposto a fazer des- ; e o mentno José Bessa Alão, desta 
tar e pôr em debandada a maldita gatu- | dente da Federação das Colectividades 5 e ã E ezas, quem é metido na canga para 
Mage agora assustadoramente desen-| de Recreio do Porto, que fez uma vi- Epa $ a O | porno em Cara encher as Eipas, 6) A todos, multos parabens. 
freada, brante saudação ao povo vimaranense, z á o Sousa! Tal desumanidade foi, ontem, — Já se encontra na Vila Berta, Se- 
—O Grémio da Lavoura de Guima- | recordando a velha e carinhosa amizade á E É o ap à | prosenciada, pelo polícia camarário sr, | "0% à estimada família Santos Costa. 
rães comunicou aos seus associados que | entre as duas cidades, o que provocou | is) É esrtpussao apa | Buaidino Silvestre que, perante tal bar: | rg. ViNdO de Castelo Branco está em 
desde O dia 26 de Agosto a 9 do Setem- | demoradas salvas de palmas, E PED e smpeecagoto | baridnde, criticou, asperamente, o Re- | Modelos o sr dr, Tosé Pacheco Moreira. 
oro, se encontra em distribuição, no O mesmo orador, após o seu entustás- à um é ê Ns E * | vez, afirmando ir contar o facto aos — Com sua família está em Etriz o sr. 
Mesmo Grêmio, arame zincado dos nu- | tico discurso, colocou uma medalha de 2 Vibe 4 $ p A To | seus superiores, E a propósito é inte- | dr. Mamede Leal. 
meros 9, 10, Il, 12, 13 € 14 para rama- | prata na bandeira do Município, o que | * Cp na = lressante contar um episódio que se —Em veraneio, demoram-se nesta 
das. provocou nova manifestação de apl » SR a e | passou em tempo e que tem, também, | vila : as sr D. Deolinda Miranda, D, Er- 
Esta segunda distribuição abrangerá, | c simpatia ao Erupo «sempre leai e cor- H e pda Fm k Eabor especial digno de relévo. Como | nestina da Silva Flores. do Porto ; D, Em! 
unicamente, as requisições feitas até 30 | têsm, que voltou a repetir É ia o Devimuprs | acima dizemos, a Agun é transportada | la Gomes Polônia, de Matosimhos : & os 
de Junho do corrente ano pelos diversos 2 o fis em pipas, sem nelas se fazer qualquer | srs. Alfredo Manero Lemos é Avelino Fer- 
associados aos quais até áquela data não «Cidade de Afonso Henriques, co ni aos » limpeza 4 por Isso pondo em risco a) reira Marques e família, também dessa 
tenha sido possível entregar qualquer Berço da nossa Nação : saúdo pública, Um dos proprietários | cidade. 


quantidade do arame. Te sauda — «Amor ao Portos, i carro que con 1 riti-)  — Está em Arreigada * D. M 
Findo o Praso acima estabelecido, as] De alma é do coraçãoa A monumental fachada do quartel dos Bombeiros Voluntários dum caro ua Candu Aa, Pobaiiegado; | rn do Céu Bento de Oliveira, de Arouca, 
requisições considerar-se-ão nulas, po-à —C. do Leixões, em construção por este lhe faltar sempre na receita! —M. D. 


O Comereto do Porto 


alecimentos Banco Português do Atlântico 


Almeida Pinto Lobo Capital e Reservas: 22.280 contos 


Na residência de seus queridos : S; -— 
pais, a ar* D. Maria da Anunciação SEDE: 56. Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


A. P. Lobo e sr. José Alves Lobo, à 
Travessa do Ameal, 116, faleceu, 
ontem, aquela inocente menina 

Os responsos de glória realizam- 
-se hoje, pelas 16 horas, na igreja 


Quarta-feira, 28 de Agosto de 1946 5 


O CARTEIRO LEVA A ESCOLA 
A CASA DE CADA ALUNO 


cuRsOs PRÁTICOS POR CORRESPONDÊNCIA 


+ CUARDA-LIVROS * CHEFE DE CONTABILIDADE * CONTABILIDADES ESPECIAIS 
E CALIGRAFIA * DACTILOGRAFIA 4 TAQUIGRAFIA * LÍNGUAS * ETC 


PREENCHA, CORTE E REMETA ESTE CUPÃO 


ACADEMIA INTERNACIONAL DE ENSINO POR CORRESPONDÊNCIA ; 


Ruo Vitor Cordon, 36, 2º * LISBOA 
Queiram ensiamme, grátis, o folheto indicando as condições de matricula. 
NOME, 
MORADA. 


Fate, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 


Agências em . Estarreja, 
Famalicão e Horta (Faial Açores). 


Tirso, Vila Nova de 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 


Y t- de Paranhos, saíndo o funeral um Depósitos à Ordem e a Prazo. RES ES 
quarto de hora antes da residência 
indicada, za 
Os serviços estão a cargo da e | ; 3 
ultura, 186 kgs; 1 cx. ferramentas, 134 E E 
Companhia Funerária e Decorativa - nncenareso 5000 kg; 477) MS, À CX, fio de seda, S02 kgo; 8 vol União Nacional 
Portuense. dores produtos químicos, & : 427 | aparelho industrial, 2951 kgs; À tamb. 


resinas, 893 kgs.; 2.111 rolos arco de ferro, 
105.335 kgs.; 1 x, roupas usadas, 813 kgs; 
1 cx. aparelho para lavar roupa, 33 k 

14 cx. aparelhos industriais, 10.054 kgs; 


Posse da Comissão de Propaganda 


D. Maria Emilia de Magalhãos 
Pinto Ribeiro Leitão 


Na sede da União Nacional, Rua de 
Santa Catarina, tumuu posse a Comissã 


sacos pedra pomes em pó, 10.000 kg. ; 

barricas produtos químicos, 8.100 kg; 

2.505 td. algodão em rama, 200.581 KE. ; 
7: 4 motocicletas, 804 kE 7 vo). ferro 


em bruto, 37.551 ki : 4 cx. peças de velo- 


EA á tamb, bronze em pô, 5d kgs.; 250 vol. n ; 

EA ra para GRSA dao Dotáoões de 27 de, Agonto clpanias NONE chapa de ferro, 12.820 kgs; 11 cx tubos de Piopagando, dnquelo organismo, auo 

va Leitão, faleceu, no último otações do 27 de Agos DE SCE So daro, 130 kgs; 11% flo de seda, | ficou constituído à - 

sábado, confortada com os Sacramen- é EM 12 DE AGOSTO Too ge: “402 Vol: tubos de aço, 16.696 | 48, dr, António M Pinheiro Torrau dr 

tos da 1greja, aquela bondosa senhora, “NAUAr om rimas | ex. correia e pertences, 3826 kg; | kge 50 tamb carbolinor 6720 kit. 1.220] ft plo Crue, de. Permando Apauio Bar. 
o fot esposa do falecido ar. HFoNto | undres (cha) VUBSO  AUQUAU ex. pecas de mágunas, 1109 Ki; Si nas qo mataçe, baxa sopa, 10900! kgas À has ão a Mário de Carvaiho. 

Por vontade da falecida, fol trasia-| Nova lorem (ch) saga | los de arame, 21140 kg. 6 cx lanternas cote m  Rge a ÔSO CaSDOS pr exuldamente, efectuou-se a primeira 
gado o xau corpo para o cemitério de | Suéoia (0h) .. 6804 & Eden 400 esa â Eco E É 7 | 28,600 ke 1 cx, bijouterias, 21 kgs.; À aa da | Comissão empossada, trá 
e amos as nôsins condoisns | SUIÇA (Oh seem 0810 6982 | dores oisciricos 4d6 kg.: À ox, Gabo do | omento, Bá kgas À cx Meio! 900 | SÃO A breve e oiço 

clas à família da falecida, e, em espe) (Lao (Ch) sem 1825 Ixgh,e | gone, ERA oo he cen do Vi s fardos papel para forrer casal. | ienário do Movimento Nacional Popur 


cial, no capitão de artilharia, seu sos lar, conhecido, na História, pela «Maria 


aspecto das ornamenta- 
ções numa das ruas de Bragança; 


Em cima : 


parte da assistôncia 
tiro aos pombos 


em baixo: 
ao torneio de 


As festas da cidade 
de Bragança 


decorreram com muito 
brilho e com a assistên- 
cia de muitos forasteiros 


Como noticiamos, realizaram-se 
as festas de Bragança que chama- 
ram àquela velha e histórica cidade 
milhares de forasteiros, idos de to- 
dos os pontos. O programa, cheio 
de atractivos, foi um esplêndido car- 
+az a animar Bragança nos dias das 
suas maiores festas anuais que ter- 
minaram com a distribuição de um 
bodo a 150 pobres, um desafio de 
futebol, disputado entre os grupos 
de Chaves e Bragança, o qual ter- 
minou com a vitória destes por 2-1, 

osa pros de Nossa 5 
gança, uma gincana de automóveis 
e uma festa nocturna de homenagem 
à comissão feminina, podendo dizer- 
-se que a cidade de Bragança fechou, 
como abriu, com chave de ouro as 
suas festas mais queridas. 


——— ra e 


ENSINO 


Conservatório de Música 


Pecas obrgatorias nos Concursos de 
admissão dos Cursos Superiores 


Canto — concerto: ipara todas as vo- 
zesi- An le Musik. de Schubert 
» — teatral: amelosoprano: ária 
de A. Thomas 
Soprano: aria Divinités du sttx, da 
opera «<Alcestes, de Gluck lenor: ária 
Amor di Vieta da opera «Fodora», de 
Glordano: Daritono: ara Deh, Vient 
Halla Finestra. da ópera D, João, de Mo 
zart: Baixo: ária In diesen Holigen Ma 
Je. da «Flauta encantadas, Mozart: Ph 
no: Preludio N.º 20, de Chopin; Violino 
90 tumpo do Concerto n.º 7, de Rode; 
Violoncelo : Hondo, de Eoccherini « 1 De; 
ca à escolha do aluno, do ultimo ano 
do curso geral, cuja execução não ex- 


ceda 19 minutos, 
Estes concursos devem 
da 5a 0 de Setembro, 


requeridos 


Liceu de Rodrigues Je Freitas 


Haverá uma segunda época de exames 
ds admissão nos Líceus para os alunos 
aque, na época de Julho do correuto ano, 
ficaram reprovados, faltaram ou não re 
quereram exames. O prazo para reque- 
rer decorre de 10 a 10 de Setembro. 

Nos exames liceais. podem ser admiti- 
dos à prestação de provas de duas dis- 
cfolinas os alunos aos quais não faltam 
mais do que essas disciplinas para con- 
clusão do qualquer dos cursos comple 
mentares ou mais de tres para conclusão 
do Lo ou 2.º ciclos. 

O praso para requerer estes exames 
decorra de 10 à 15 de Setembro, com pa 
gamento de multa e de 16 até Inicio dos 
exames, com pagamento da multa do 
do 3son, 

Os exames Infar-seão, em todos os 1 
eus. no dia 2 de Setembro, 


—— yoe<— 


Noticias de Arouca 


Era 

As festas do concelho — Eruzeiro da 

Senhora da Mó — Teatro do Povo 
— Outras notícias 


AROUCA, 26—Com o pôr-do-sol de 
ante-ontem,” extinguiram-se os últimos 
ecos das festas do concelho, que neste 
eno se revestiram de desusado brilhan- 
tismo e decorreram com extraordinária 
animação, ordem absoluta e grande 
afluência de forasteiros. Ficou demons- 
trado, uma vez mais, que as festas do 
concelho de Arouca são, na verdade, 
das mais interessantes e mais divertidas 
festas do distrito de Aveiro. Os foras- 
teiros davam largas so seu contenta- 
mento, cantando e bailando alegre- 
mente. A vila encontrava-se caprichosa- 
mente ornamentada e as Iluminações 
eram de bonito efeito. O fogo de arti- 
fício deixou em toda a gente a mais 
agradável impressão. As quatro bandas 
de música agradaram plenamente, sen- 
do justo, porém, destacar-se a da Poli- 
cia de Segurança Pública do Porto e à 
de Arouca, que firmaram, ainda mais, 
à merecida reputação de que gozam, 
DE' com a mais viva satisfação que 
vimos erguer-se já, majestosamente, 
junto da capelinha de Nossa Senhora 
da Mó, o cruzeiro que um grupo de 
arouquenses de boa-vontade mandou 
al! levantar e que será fluminado a luz 
eléctrica todas as noites. A inauguração 
do cruzeiro far-se-á, com grande soleni- 


dade, mo dia 8 de Setembro próximo. 
estando, já, contratadas duas bandas de 
música. ' 

— Nos dias 18 e 19 esteve nesta vila 
o Teatro do Povo, que deu dois magnt- 
ticos espectáculos a que assistiram mul- 
tas centenas de pessoas. Fez a apre 
sentaçãdo dos artistas O rev, Manuel 
Francisco de Pinho, abade de Santa 
Eulália. A assistência aplaudiu, carinho- 
samente, todos os artistas. Oxalá que O 
Teatro do Povo volte a visitar-nos den- 
tro em breve, 

— Para Oliveira do Bairro foi trans- 
ferido, a seu pedido, o sr. Manuel da 
Silva” Brandão, que, durante alguns 
Anos, chefiou, com geral agrado, à 660 
cão de finanças deste concelho de 
Arouca. Funcionário honesto e sabedor. | 
conquistou, neste melo, pela forma cor- 
recta como tratava os contribuintes. 
grandes simpatias. Ao retribuir os Amá- 
veis cumprimentos de despedida que te- 
ve a gentileza de nos apresentar, dese- 
jamos-lhe as mais prosperidade: 

— Para chefiar a secção de finanças 
deste donegtho. foi nomeado e já tomou 
pose, o dr. Augusto Duarte Cerveira. 


«A cidade das mil cores» 
por CESAR DOS SANTOS 


Jornalista e escritor de boa formação 
intelectual e apurada sensibilidade, César 
dos Santos, depois de apresentar, com 
louvores da crítica, os trabalhos «O Ja- 
pio Da História, na Literatura e na 

day, e «O Japão através da sua lite- 

jura», reuniu num volume de cento e 
oltenta páginas editado pela Livraria Po- 
pular de Francisco Franco, crónicas e 
teportagens de Lisboa sob o título gené- 
rico de «A cidade qas mil cores». 

De princípio à tim, p livro apresenta 
quadros arrancados à vida e à paisagem 
lisboeta, escritos com rigoroso colorido. 
Numa ou noutra crónica ou reportagem, 
o autor faz realçar a sua personalidade 
através de comentários subtis que não 
destoam nas «aguarelas» tão primorosa- 
mente composta pela sua prosa nim- 
bada de poesia. 

A «Grande reinação na república da 
Estrela», pondo em contraste a vida das 
crianças ricas que gosam os prazeres dos 
divertimentos pagos, com a resignação 
dos maltrapilhos «sem eira nem beira», 
denuncia, em César dos Santos, apre- 
cláveis qualidades de contista. 


«Funo» 
por CARLOS CAL BRANDAU 


O livro que temos presente, é um pre- 
cioso e emocionante docomentário. A 
vida de sacrifício da população europeia 
e indígena de Timor, a fome, as atroci- 
dades cometidas pelos japoneses e os 
actos de hero mo daqueles que tendo 
sangue luso nas veias nunca esqueceram 
à Pátria distante, surgem-nos, com gran- 
deza e verdade nas duzentas páginas que 
Carlos Cal Barndão escreveu depois de 
ter vivido, intensamente, esse, período 
inesquecível provocado pela invasão es- 
trangel 

Embora escrito em prosa simples, sem 
artifício literário, «Funo» lê-se com 
agrado, podendo considerár-se valtoso 
depoimento para a História contempo- 
ránea, porque, conforme de Pina de Mo- 
vais afirma no prefácio, Cal Brandão não 
acusa nem comenta. Cal Brandão apenas 


ctos com tal simplicidade, q 


O volume, que pertence às edições 
«Aovn, é ilustrado com um retrato do au- 
tor, primorosamente desenhado pelo dr. 
Abel Salazar. À capa é de Octávio Sérgio, 


«Florbela Espanca e a sua obra» 
AURELIA BORGES 


por 

Espírito culto, Aurélia Borges publi- 
cou. nas Edições Expansão, o estudo 
crítico «Florbela Espanca e a sua obrar 

O drama da grande poetisa que dei- 
xou admiradores e discípulos apaixona- 
dos, é estudado, nas multiplas facetas, 


com enternecedor carinho, tanto mais 
que Aurélia Borges pretendeu prestar 
homenagem condigna a Florbela Es 


panca, cujo nome, frmado para a eter- 
nidade literária na «Reliquiaer. «Char- 
neca em Flory, «Livro de Mágoas», 
«Soror Saudade, «Juvenélia» e «As más- 
caras do Destino», é digno da maior 
admiração e tem sido alvo de discussões, 
nos últimos anos. 

Como a autora assegura na Nota de 
abartura, «Florbela Espanca e a sus 
obras é, a bem dizer, um livro de me- 
mó de impressões e, sobretudo, de 
homenagem à sua melhor amiga, à 
Artista sublime que um dia se debruçou 
na sua mesa de estudo para lhe dar 
a primeira lição de estilística, corrigir 
versos e incitá-la a trabalhar, a fazer 
algo de melhor 

Além da análise — superficial é claro 
—a cada livro de Florbela, o presente 
trabalho contém capítulos de interesse 
como seja: «Florbea e a mortes a 
«Escola florbelinam, «Florbela e a Ni 
tureza», ete. Em apéndice, Aurélia Bo) 
ges reuniu algumas apreciações sobre 
Florbela e a sua obra, firmadas pelo 
dr. Vitor Santos, escultor Diogo de 
cedo, prot. Oliveira Charrua, Aníbal 
Mendes, Euclides Sotto Mayor. Alfredo 
de Azevedo e D. Isaura Correia Santos. 

O livro está valorizado com repro- 
duções de fotografias. algumas inéditas 
e de incontestável valor documenta! 

avo 


As festas da cidade 
de Lamego 


(Continuação da 1.º página) 


Do programa, que se divide em duas 
partes, destacam-se os seguintes núme- 
ros: 


ARTE PROFANA — Dia 29 de Agos- 


to, abertura oficial da grandiosa Feira 
Franca; dia 1 de Setembro, desafio de 
futebol entre o Académico de Viseu e o 
Sporting Clube de Lamego; dia 3, Clr- 
cuíto de Lamego, em bicie com par- 
uda às 18 horas e meia, e gincana de 
bicicletas, às 22 horas; dia 4, às 16 hors 


no Estádio Municipal, torneio de vol 
bol seguido de gincana de automóveis, 
dia 5, «Dia do Bombeiro» e, às 21 hora 
e meia, «arralal regional no recinto da 
Feira Franca; dia 6, torneio de tiro aos 
pratos; dia 7, torneio de tiro aos pombos, 
grande feira' anual nos terrenos anexo! 
ao Santuário e, à nolte, deslumbrante fi 
tival, com vistoso fogo de artiffeio e a 
colaboração das melhores bandas de mú- 
sica 

No dia 8 de Setembro, festival noctur- 
no; dia 10, feira grande e desafio de fu 
tebol entre o Sport Clube de Vila Real 
e o Sporting Clube de Lamego; dia 16, 
desafio de futebol entre o Açadémico de 
Lamego e o Académico do Porto. 

PARTE RELIGIOSA — De 30 de Agos- 
toa 7 de Setembro, novenas de Nossa 
Senhora dos Remédios: dia 6 de Setem- 
bro, procissão para condução do andor 
de Nossa Senhora do seu santuário para 
a Igreja das Chagas: dia 8, às 10 horas, 
festa da Natividade do Nossa Senhora, no 
Santuário; às 16 horas, majestosa Procia- 
são do Triunfo. 

Como remate da parte religiosa, ha 
verá, no dia 15, a costumada Peregri 
ção Diocesana 


O salão de Inverno, que estava artis- 
ticamente decorado com lindíssimos mo- 
tivos portugueses em que predominavam 
as tiligranas de oiro— que se deve ao 
génio artístico de Rogério Reynaud — 
era pequena para comportar a multidão 
de pessoas que acorreram à grande fes- 
ta, pelo que teve de ser aberto o salão 
nobre, mantendo-se a encantadora festa 
em plena alegria até para além das 
quatro horas da madrugada, 

No domingo, realizou-se um grande 


baile infantil 

1 SALÃO DE FOTOGRAFIAS DA FI- 
GUEIRA DA FOZ — Organizado pela 
Comissão Municipal de Turismo, vai rea- 
lzar-se o 1 Salão de Fotogratlas da Fi- 
gueira da Foz, que abrirá no dia 20 de 
Setembro e cuja finalidade, além da 
apresentação de trabalhos de arte fotó- 
gráfica, é reunir um nucleo de fotogra- 
fias que, pelas suas características, pos- 
sam ser aproveitadas para a propaganda 
da região. 

São admitidos trabalhos de profissio- 
nais e de amadores. Para os primeiros, 
haverá três prémios. respectivamente de 
1000800, 600800 e 500500, e para os se- 
gundos, três prémios constituídos por 
objectos de arte. O regulamento deste 
concurso, que já está publicado, pode 
ser solicitado à Comissão Municipal de 
Turismo, 

INCENDIO NUMA FABRICA DE CAL 
— À meio da tarde de ontem, domingo. 
ateou-se incêndio nas imediações duma 
fábrica de cal, no lugar da Salmanha. 
Foram pedidos socorros às corporações 
de Bompeiros da Figueira que pronta- 
mente atalharam o sinistro, — C. 


AGOSTO, 23 

CONCURSO INFANTIL DE CONSTRU- 
ÇÕES NA AREIA — Realizou-se, ontem, 
9 concurso infantil de construções na 
areia, que tevo lugar na praia e foi pro- 
movido pela Comissão Municipal de Tu- 
rismo. 

O concurso teve o maior éxito, sendo 
apresentados trabalhos de valor que fo- 
ram devidamente apreciados pelos fre- 
quentadores da praia da Figueira. 

EXIBIÇÃO DO RANCHO DAS ROSAS 
— convite da C. M. T, o popular Ran- 


cho das: Rosas, que, brevemente, val exl- 
bir-se nas grandes festas de Sálamanca. 
entou do p ico s dos tus balo 


cidade, das 22 às 24 horas, numa 
festa pública que teve larga concorrência. 

GINCANA INFANTIL e CONCURSO 
DE PAIRADORES — Seguindo o costume 
tradicional de Fíguelra — que proporcio- 
na ao «turista» pequenino grande nume- 
ro de festas € concursos, em que as pró- 
prias crianças colaboram em elevado nú- 
mero realizou-s, na esplanada em frente 
do mar, uma gincana infantil da qual 
constaram muitos números de interesse, 
para meninos e rapazes, com diversas 
modalidades desportivas. Também se rea- 
lizou na praia, vistoso concurso de paira- 
dores e de papagaios 

EXPOSIÇÃO DE MEDALHAS DA 
CASA DA MOEDA DE PARIS — Confor- 
me noticiamos, vai renlizar-se na Figueira 
ama grande exposição de medalhas « moe- 
das francesas, da «Monaie Françai: 

Esta exposição, que está a despertar 
grande interesse, em face dos especimes 
fotográficos já expostos nas montras do 
comércio local. é promovida peia Comissão 
Munleípal de Turismo e realiza-se no Mu. 


seu Municipal Dr. Santos Rochs, devendo 
estar aberta ao público de 24 a 31 do cor- 
rente, 

A FESTA DA CRIANÇA — Vai reall- 


zar-se 0 «Dia da Crianças, organização da 
C.M. T. e cujo programa incluí alo- 
res atracções para as crian adul- 
tos que se encontram na prala da Figuel- 
ra. Será um dia completamente dedicado 
à criança, com concursos, de manhã, na 
praía e grandioso festival, à tarde, no Re- 
creatório Infantil, no qual tomam parte 
distintos artistas 

FESTAS E DIVERSÕES — A prala da 
Figueira apresenta nos ultimos dias deste 
mês, sensacional programa de festas e di- 
versões. 

Além dos já indicados e dos constan: 
tes e animador programas da festas do 
Grande Casino Peninsular, dos cafés, ci- 
nemas e outros centros de recreio, rea- 
liza-se; no dia 20, «Dia da Crianças; 
no dia 9, animada excursãoem caml 
nhetas aos mais encantadores arredores 


da cidade; no dia 28, Durricada ao Cabo 
Mondego. com atraente festival; no dia 
ao exibição do rancho rFiores do Portiy 


gato. no Jardim Antunes Martins, das 9º 
As D% horas: no dia %, Erande passelo 
fluvial oferecido à colónia balnaar; no 
din 91, primeiro acampamento da Beira 
Litoral, na Seria da Boa Viagem orga 
nização do grupo local de campismo, 

O FUNERAL DO CIGANO IziDRO 
SILVA — Com grande acompanhamento, 
realizou-se o funeral do cigano Izidro 
Silva que, como noticiamos, faleceu por 
motivo de ser agredido. à facada, no co- 
ração, numa taberna do lugar da Salma 
nha, 

Elevado numero de ciganos encorpo- 
rou-se no préstito funebre até à estação 
do caminho de ferro, onde o féretro se 
gulu, num vazão, para às Caldas da Raí 
nha 

VALIOSA OFERTA AO MUSEU MU 
NICIPAL «DR. SANTOS ROCHA? — Pe! 
sr. dr. Pedro de Aguiar. foram oferecidos 
ao Museu Municipal da Figueira da Foz 
dois albuns com fotografias, valiosos dor 
cumentários da Figueira antiga 

PUBLICAÇÃO DOS ESTUDOS AR- 
QUEOLÓGICOS DO DR, SANTOS ROCH 
= Por deliberação do prelado uníversitá 
rio da Universidade de Coimbra, vai ser 
feita a publicação dos estudos arqueoló- 
icos do erudito e estudioso investigador 
iguelrense dr. António dos Santos Roc] 

A Camara Municipal da Figueira dell- 
berou manifestar ao sr. dr. Maximino 
Correta, reitor da Universidade, o seu re- 
gosijo pela publicação daqueles valiosos 
trabalhos de Santos Rocha. 

MELHORAMENTOS NAS FREGU) 
SIAS RURAIS — A' Junta de Freguesia 
do Patão, foi concedido o subsídio munt- 
cipal de '5.000800 para melhoramentos na 
freguesia. 

A Junta de Freguesia de Lavos, que 
vat construir um lavadouro publico na 
povoação de Bizorreiro, orçamentado em 
28 contos e que tem a comparticipação dr 
Estado. de 7,073800, solicitou o auxílio da 
Camara para a cobertura da referida obra 


Aspecto parcial da cidade de Lamego 


e 


CASTELO DE VIDE, 26. Faleçeu o 
sr. Júlio Augusto Trasmontano, tesou- 
reiro da Repartição de Finanças deste 


mões de Sousa Meneses, falecida na 
passada quarta-feira, como O Comercio 
do Porto noticiou, Recebeu a chave da 
ums o sr. dr. Fernando Lopes de Matos 
Chaves e pegaram às borias as a unas 
do Liceu de Martins Sarmento, colegas 


srs. 


Mertins. 


«DIDIAS» 


concelho. O seu funeral foi multo concor- 
rido. Os nossos pêsames à família enlu- BOLSA DO POR 
tada. — €, - 
se Em 4 de Agono 
LISBOA, 27. — Faleceram — 
ja É 57, Di pasa táloisa de Castro Ara. Otorta: 
o Duarte Silva, de 4l anos, esposa do sr. | vi), Interna funitada 
dr. João André Duarte Silva. dos a, comp 
O sr, Carlos de Castro, de 12 anos, na- | uotis. 4 3/4 % JDM £ 10100080 
tural de Ilhavo, Cone a do ato 1 16 o 1,008 
O sr. Manuel José Miranda, de 63 unos. | Cons, 3 1/2, 49 1, 10 1080800 
natural da Murtosa, proprietário Cons 1900 E 10 — 
CONS, COM, À 8 100 o 200780 
COIMBRA, 17. — Faleceu o sr. Al-| Obt, 7,2 - 
berto do Vale, industrial de sapataria, | Obr, T. 4 
de "08 anos, residente na Rua de Ber | Externo 3 % 1º SÓMe + 199800 
nardo de Albuquerque. — O. DEDO dd q g6riG o 1085800 
Ext cautelas sem JuFo Mósin 
FUNERAIS AGOÕES 
muncus 
es, HO DOM 4 AÇOFES corvos 10408UO 
GUIMARAES, 20-—Com larga assts- | ES 
Pa a a Tgoegas do to | POUR DOR asia ANA 
Antônio dos Capuchinhos, o funeral da | Argus!” insosdo 
demtenturias menina Maria Vitória Sie | ATEUM gire BIg8OO 


Vranquilidade 
tomp diver 
Cimento TOO cus 
Cródito predial (6.) 

G4s e Electricidade cp. 


Portugol e Colônias 
da saudosa extinta. «do | Portuguesa do Tabaco 
também esteve muito concorrido | Tab. de Pomukal cp. Porro 
o Tuneral, realizado hoje, na igreja da | vid M, & P. Salgadas NONO 
Misericordia, da sr* D. Virginia Pereira | vinhas do Aito DOUro 1190800 
dos Santos, viuva do comerciante Antó- | “Comp, de tectaos + 
nio Virgam dos Santos e mãe das sr. | pão Ave RR) 
D. cacida Pereira dos Santos Martins, | "Comp. coloniais 
D. Deolinda Pereira dos Santos e dos | colonial do Bust cessou 
João Pereira dos Santos, Eduardo | Zampezia TRáado 
Pereira dos Santos A. Panjmiim Hetero 
dos Santos e sogra da sr” D. Custódia SRIGADÕES 
Salgado Santos e do 8r. Alfredo Faria) comp. MIRA no 
VM P. va! - 
DO a oe eso cfaslito PR SAL EM? MR RN 
dosa extinta, que contava 77 anos, e era 
Ga son ad a poraeenr O perto q AA 
fumos. sentidos pêsames. — €. oro, M do Ago q, 
a na 
Comandanto Gisneiros de Faria | S/!ondres (cheque) q tom 
 —O seu funeral +| j 
as o N-—-c Ja ea! Raid 


Te 
COTAÇÕES EM 27 DE AGOSTO 


PORTO 


ramentas, 238 kg.; 


St | pinco, 22075 kg. ; 


produtos químicos, 44.126 kg. ; 3 cx. fer- 
907 saços óxido de 
42 tambores produtos 


9 n E! fardo idos industriais, 21 
brinho. arPLuts Magalnhes Mendonça | Madrid idcipédes, 245 kg,: 2 ux, ferramentas cj (2! + 4: 1 fardo ted biejois, 23) jar Sonhncido, na Naa 
Pimentel. ii “º| Argentina 5895 0814.8 | brocus, dit ki; ó cx alúmínio em tubo | 551 fardo idém, ldem, 49, eg; 2 fardos | Gêge ontem mesolvais conidimoras a cats 
— Dinamarca 5814 E Bi ex. extroctos tintónio, S.0UU | DUDA A sao = dirigir convites a diversos oradores. 4 
o KE.; À cx. acessórios de bicicletas, au morracha, 52 kgs.; 15 fardos correias, 
D. Maria Beatriz Pinto Carneiro | paris 8204 EE hoy fobias ferro, 98120 Ma à 12 ex, dO | SUS Jets: 1 fardo secador de cabelo, if as 6 q 
E FI y Be .. À 86,9 | de seda, 1.208 kg; 1 cx. material elec- ES. vol, motores de são, by 4 H 
ma VAUE DE, RIGURIRA A VELA, Igioa de foda, 1208 kg. 5 1 cx material clec | ga À vol, maquinismo, 2.100 kgs; 1 ex. Os Grémios da Lavoura 
Faleceu a ar Maria Beatriz, Pinto iVio tico 10 he icies ourtidas, S14 kg. 7 à Cx | aparelho industrial, 205 kgs.: 58 vol cor) 4 1/5] É 
ameiry, professora of-cial, mãe do Tav, EG o e ço etrÓ o à gra: | bre em bruto, 1.589 kgs.; 13 automóveis. |JO VIH da Feira e de 
ároco desta, freguesia, bem como da er"), js E 483800 488900 | Ne!. 200000 Jg. ; gasolina a, granel, 400.000 50612 hgs;; 8912 fardos algodão em ra- CARE IDO 
: to de Aimofola de Oscar ra, ouro . o e poção de bicicletas, 146 kg.; | ma, 507.184 kgs.; 120 vol. produtos qui- RAI ot i 
, Art | Mion Nartento o Ro de” samelros e | Duro LIL Fé) 468 aU89U | dC. peças de pesocipades, 582 ig, ; 1 cx. | micos, 602% hs ão da Madeira 
do sr. dr. Germano Morais, domiciliado | g (barra 30850 40800 | tubo de aço, 1130 kg: 5 cx. peças de ã é 
a ——. - a , na cidade de Lamego. uro (barra) ... piclcletas, 9i2 kg; 3 tambores óleos EM 21 DE AGOSTO vão promover um concurso 
a É D Fi veira da Foz dade de a cadaver condu-|Platina (grama) 65800 78800 | Librisicantes, 0.205 kg.; 107 ex. tambores | (110 tambores de ferro vazam 7150 M&,j agro-paoiiário 
“IDO sudo à ultima morada, Acompanhado POE | Prato tina (Rr) o ui ALE lego; 3 Cx. Instru- | 502 vol. garrotões vazios, 1.200 kgs; 678 
centenas de pessoas de Olos, Vale da É mentos de precisão, 219 kg.; 1,500 sacos | pipas e barris vinho do Porto, 350.084 kg; LOUR y 
| AGOSTO, 19 | Via, Vale de Figuera, Ferradosa, Vor-| ZA RTRTR “E do |íarinha de “pau 60425 lg: 508 sacos | 109 barris idem, 288 kg: uma DONÇÃO aaa ao EE 
A GRANDE FESTA À PORTUGUESA | Belos, Vilarouca e São João da Pesque CANDIDO DIAS, L.ºº |Gesperáícios de borracha, 28560 ks. ; 1 cx | óleo combustível 4000 kr Com à colaboração das Camaras Munt. 
No" ENE CASINO PENINSULAR — | 79, às Cruzadas Eucarísticas com os Seus É perfumarias, 8 kg ; 092 rolos arcos de ——— ME e Vila da Feira e de 5. Joho da 
no cntandaries e 03 PrOLINSOras co Notas e moedas estrangeiras, ouru, prat E : , adeira, Direcção Geral dos” Serviços 
Revestiu extraordinário brilho a grande  € 05 professores com Os seus ferro, 40160 kg.; 392 vol. ferro, 17025 me Agrícolas, Dire 
testa à portuguesa reslizada ontem nos | tlunos e a bandeira das esco as Papls de Grédisa é Cunbes KE.; 10 barricas ácido -áctico, 2.825 Kg; Na veuação ai ea pano pai OR! EUA ÇOS 
] n e 6! 4) VI tá 7 e 3 Nacional - 
salões do Casino Peninsular. Sentidos pésumes à família enlutada, Flures. 982 — Telotone UI 1 cx ferramentas, 107 kg; 171 tambores tos Pecuários: Vão. os Grémio Rs 


Em. 37 de Agosto 


DOURO 


voura da Vila da Feira e de S, Jo 
Madeira promover, no dia 1 do prée 
ximo mes de Setembro, um concurso 


químicos, 2.000 kk ; 1400 sacas superíos- | ENTIHADAS É e Au 

fito” 140000 kg, 100 sacos litofone, 5.050)  Anvers, vapor sueco MJolner, cap aero nedutio pena” expontoão rele todos 

TO li "ide sacos sulfato de magnésio, | Ericson, 376 tom, 4 dias de Viagem. com | concelho da ue ieojas de petnaros ado 

50.993 kg; 100 sacos talco, 10.000 kg: ; 10] carga iiversa. à Agencta itima Lu O TORO ErADA do GA 

sacos materiais minerais, 10.000 kg, ; 537) sitano-Americana -Pecuário, realizado am Serasa “Fica 

tambores vazios, 14.052 kg: 3 chassis e] SAÍDAS PRE PPETdga e D 

pertences, 10.976 kg.: 9.18 fd. algodão | Lisboa, vapor helua Lotre, cap, Sam-) boas vindas nc er morar adsnão dg 

em rama, 431/135 kg.; 65 fd. sumauma, | giler, com carga diversa Municipal da” qndivid atadas SraarA 

5.027 Kg; 1 fd. fio de linha, 170 Kg. 54 Sutubal, vapor português Secil. cap.| vidados que assist ivídualidades e con- 

entu | td, borracha para calçado, 4.105 kg; 156] Corujo, com carvão. DEocuegae assistem no Concuirão “Ajgry= 

09880 | vol. chumbo em, tubos, 52 kg; 2500] | Lonúres, vapor inglês Sardis, CAD: | entidades ips 130 inauguração. pelas 

1027400 | sacos cimento, 125.000 kg. ; 20 bárricas | Campbell, com carga diversa, no ant onjoinis, da exposição: agrícola 

VOO | ralado em olhas, 10.525 “ki. ; 2º pacotes |. TAsboa: vapor português Curumuto, cap. | aberto ão pi Dre pda Camara, que ficará 

1019800 | redes para bicicletas, 24 kg. ; 2 cx, vidro | Olivolra, com bacalhau aberto ao Puflico, até á noite; és 12 ho- 

3.610800 | em chi 43 kg; 1 0x, tecidos indus- nus emitada na vila é destile dos ran- 

OO | triata, 148 kg; 1 ck, equipamentos elec- LEIXÕES chos regionais, acompanhados de my- 

1000800 | tricos, 70 kg. ; 266 vol. latão, 25.045 kg. , | pxpraDAS Aimnco sorionai a etci o da 0Ãa! horas, 

Voos 12 cx arame” de asumínio, 838 kg. ; uma | ENIAO A, Ê Manto dona (40 BT lives, Compocint= 

00600 2 e a do TOU VOO kg, 2 ce tubos | —p AMUUÉTDIA, vapor dinamarquês Mr dita edicado aos deputados que, na 

0ondoy | porção de gl. De peça da Velocipe= | fhoim, cap. simone, 006 ton. 4 Qlas de | raças lesgislatura, defenderam os inte- 

de aço, 3785 ki, : 3 cx, pegam de velocine- | vingeino. Com carga, dlversa, a Iendail. | TÉcics agrícolas, assistindo o sr. gover- 

1ºHa. -pasel de forrar casas, S85 kg.; 6 | LATO DSO & O" Ieda 6 2 passmagiros nador civil outros convidados de honra 

vol. goma iuca, 644 kg.; 4 vol. tio de | Srs Sim Tod nresentantes da, lavoura dos distri- 

voto | Noto! Pat egos 8 ca darramantas, 81 | co LADOS, paDOr portuguas siloa Gouveia | joy, pu Sutra é Torto: ds JE oras. 
Voos | kg. 1 ex. laminas de barbear, 19 kg. ; | do ) iguração da exposição pec 

Ki de amina do a 608 fg; | co 1isPOM, FADO dinamarquês miorthoten.] Graca dr, Oliveira Satázar. "pelas “ento 


ros 


Simane, com 


dades oficiais; ás 18,30, ent 
] ; rega E 
mios; ás 17,30 visita a vário ea 


a diversa é 2 pas 


OQ EM 13 DE AGOSTO —— ções industriais e agrícolas ; ás 21 hor 
1 cx. aparelhos electricos, 40 eg. : 3) 13, 2080 horas Serão ecrentivo e cultural. dad 
aa vol pese Beteihos, electricos, do de, 5 2) Veor og Daria mada se avista Fra, Sopra o cultura, gado, poi 
sa porco tas :80 do vol arame ento X, (fresco) e o mar bom. | Emissor Regional do Norte; às 24 ho- 
a | ira E cmo a Veg 5.00. e TEJO qa PE OS Exnoatos creia do: go 
a5080 | massas para sopa, 67.747 kg. ; 1 cx. ferra- Em 37 de Agosto dos do eita, Produtos hortícolas, deriva- 
1500 | er 1.048 kg. ; 1 rolo cabo de arame, ntraram os vapores ; americano «Ma- | artigos nel. eéra, vinhos, compotas 
5340 leg, + uma porção tdo doque die! fun- Markíne. de Nova Lorca e Rio de | colchas, raccelonados em casa como 
= | gigão, Jás000 ks ; 6 cx ferramentas, etc. rom 495 passagoiros Dara LAS | colchas, mantas, etc, cangas e Jugos, 
07 kg. : 6 cx. aparelhos electricos, 535 ias em transito, grego «Lthakos» | Setm sed atribuido grande numero de 
»om0sum | kg. ; 13 4d. “cartão em foha, 3085 k6.:| de Roterdam: checo «Mércia, Hogmios, medalhas, diplomas, etc, a to- 
DEM | 2 ox. artigos electricos, 448 KE.; 3 ex.) ambos com carvão, Ingleses + dos os lavradores. industriais é comer. 
230800 | seda em fio, 316 kg. ; 1 cx. pertences de | de setubal; «Baron Forides» de giantes que se inscrevam para o 1: 
150300 | máquinas, 67 kg.; 7 cx. tio de seda, 823] gow, com carga geral; português «M oncurso Agro-Pecuário a realizar em 
Kg; 9 cx, peças de máquinas e ganchos | delrenses do Funchal, e uguês »An-| terras da Feira. —C. 
para coser corretas, 1.806 kg. ; 4 cx. peças) fitrito 1, de Setubal, va — 0. 
de velocípedes, 183 kg.; 3 ex. Idem, 113 Despacharam os vapores; americanos 
122800 | kg; 7 cx. duplicadores e papel de có-) «Marine Marlin, para Bilbau, com pas. E4 
pias, 265 kg.; 1 cx massa lubrificante, | sigeiros; portugues «Alvor»; e espanhóis e an 
183 kg. ; 8 ex. medicamentos, 192 kg. ; 22] «Abadejos e «Alvacoras para o mar alto m 
cx, pedras para molar, etc., 2.69 kg.; 2) para à pesca ú 
nen | DP Decast do Dlersietaso 18% go; Melho “impor 
100SN0 | go tambores óleo de palma, 18.056 Ip, ; | e neramonios, Importantes = Banda 
Bit, Aparelho industria: 2169 kg.; 15 [] s bombeiros — Outras noticias | 
” oa aco Mt vol. º, í LR RD QU ANTAREM, 22 - cipfaram as. 
00 | 6 vol. ider jo eg 0%. | | | Ç de está instalado 
bicicletas. 150 kg. 5 1 cx. duras, £5 po Ind ente de Artilharia nº 
1 cx. objectos de escritório, 46 Kg. ; edificio em que, outrora, esteve o Con- 


cx, correntes de ferro, 3450 kg. ; 12 cx. 


vento das Donas. Esta obra virá bene- 


zeres, É papel, 4.784 kg. ; 440 sacos sulfato de ma. ficiar a vida daquell 
Entre as numerosas personalidades que F do Estado: Etoct, Comp, Venda ésio, 20.275 kg-; 32 cx. fio de seda, assim embelezar PEN ara 
acompanharam à ultima morada os Tese) cunsulidado 497, % o » 360 kg: 2 vol. produtos químicos, 301 rua que liga o edifício dos Correios ao 
tos «portais, do dltstre, oficial, vibe oe e gar! 10008 1,008 kg 5 ex tubos de latão, 416 kg. ; 55 ex, Bairro dos Combatentes, com a realiza 
Crer de” Biarinha, “acorapanhado “pelo/) LsoM da 10, aus MOR 10008 119018 OU ge TD xo carentes re derhá Aormale Mnporantar do EolerciNara da 
Teu tenefe de gabinete sr. comandante | Consolidado à % UR Le MAO bg Doe pura ciano dra po Ab EO NOVO A 
eu ch E É de 10258 1,0258 o 4 "a ie 7 
elnino aro; aimirantes Souto Ven” | dem, 1 de 10. 1088 0H LúMO | ie SPCIOO edito QE FTA nes 
e ç é Consolidado 4 E º ntoa, ER 4 R a E ho piagalto de 
comandante Nuno, de Brion, governar | “DMI, t de dE e papal E Es PAS aparelhos jndus- E Bento, hoje Praça Engenheiro Duarte 
(root Sauardo* Pessoa: comandantes | Lota, te, da ID, ju LOS, 10108 10008 der LS dese: 14 tambores vaselina o Abaré, podéil orfihaciZE ea 
Murinelo, Moreira Rato Mes outros) pot 1940. t de À 20008 20068 26108 quido, 2888 Jg; 5 cx. anarelhos induso quaisquer vislumbre de vaidade, de ser. 
oficals de todas entes é serviços | ldem, t de & 25085 20068 26108 | kg: 19 vol. tintas preparadas, 1.308 kg. TIN ao CORTE Co LOS ca 
GRE Sae Todas am ténis ese Ui "od raro “io Re a a Poe To Fondo pm jRuio orquo (agido, eine 
Caras pestoas que aguardavam | dem: 1948 OO os = | loco ÃO Rg S 2508 cm mantas pra Sopa, todos aqueles que, desde há trinta anos 
o taratto À entrada do cemitério, outras | Nós: 3 Ma — 10608 | 399 dg, À cx moças para pietletas, “TEMPERATURA Russas dieta EO é shanto idor 
oticiais da da e numerc ss " : 30x, peças de v ME ' 
atlas da Armada e números pesca) “ria VT da 1 Lu — 10058 20008 | og; Já cd pastas em amianto 1.008 des : LISBOA PORTO | cerviços “da C. E ASS Depósitos, está 
Gado Carcavelos, em Automóveis, ldem. + de 5... — 20008 2.058 |G0 tambores massas lubrificantes, 12. Máxima ... 237 FIM | str TÃO pda sitos, está 
bjo areas idem 1 ficar. — “E Pis | log io Ce verniz, 100 Je 02 tâmbores | Minima, 150 455 | punido A caão devias cora TARISCAAA 
ent Externo 3% s vaselina, 27 kg; sacos grafito en é É ovime 
e E cam. — — 1708 [DO LO kg: 16 cx tintas preparadas, | Marés | Preamar, 4:80) 17:00) PO ondas aquela detabdios 
ma raposa | Eos dp sed ex. Tovça “de” vidro, sinté: Jem 28 | Baixamar.. 10-20 22:50 | cimento do, Estado REC) 
dee Para 36 — tico, 457 kg Quarto crescente a . EE 3 —A estrada municipal que liga 
à solta nacionais: EM 19 DE AGOSTO Lua cheia & ........ O o A q pata rp rei 
º açõe e de Arena  Mosapo, * mélioramento” ds 
voumo Lion DM 3 fardos papeis pintados, 273 kgs.; 11 o r o prin 
traz em alvoroço os mo-| 1 itanic. — sus (oo |narricas tapaco em folhas Bá Jg: à ox Tempo provável rande alcance que os dexa maulão, prime 
É , pls — — s | material eléctrico, 422 kgs.; 1 cx. obra a jo G 5, ja C a 
radores das Ruas de José jefiti De aa ão ko: 4.000 BacOS produtos para hoje quo! Culhonanno” prininapia vida Ae, 
E ga ACÇÕES químicos, 460.000 kgs.; 2 vol. peças de : — Daigreja matriz de Amials de Bai 
Falcão e Picaria Quito, 324 kgts.; 16 vol. flos eléctricos, 3.45 | NORTE e CENTRO — Continua- | geste concelho, está a ser recon ruído à 
k si 1ê ox, tira-nódoas, W1D kgs.; j0 ex. |ção da Instabilidade atmosférica. | expensas do Estado e dos Tubitantes da- 
A zona é particularmente au300s 310005 | fetragêna, 308 deva: 1000 geços farinha | Vento variável, fraco e mais tarde |Quin,eris ral ; 
cada a tais incursões, pois não é a Sia | mandiceo, 48.078 fg: 4 cx, fio de seda: | gos quadrantes de N, fresco é POr | por putros fem tocado” no "coreto do 
esta a primeira vez — nem certa- kgs; 5 ex. peças de bicicletas, 250 kgs.: | vezes muito fresco. Jardim da República, com agrado do 
ente neck lt que uma | Alentejo port — “ess | 2 vol. corretas transmissão, 444 kgs; 1 c: SUL — Ceu geralmente pouco|público que se não ausentou para as 
AURA O bia ns pedais de velocípedes, 69 kgs.; À cx. vi- s E Praias, — 
raposa aparece por ali a fazer das | “pinto Santo o soma | dro em obra. 101 Jgs.; 1 cx, produtos qui- coberto. Vento de N, moderado a rs 0 < 
suas, o que, inevitâvelmente, pode | idem, idem, ep — 298 21008 micos. 2% kgs.; 1 cx. aparelho de obser- fresco. Em todas as zonas, tempera- 
levar alguém a relacionar o facto | Fonsecas, Santos & vação, 12 kgs': 5 ox, peças de velocípedes, | tura sem grande modificação. 
com a existência, nas proximidades, |, Vians. port — 03808 — | jo basricas produtos químicos, 1084 kk: =" 
de algum estabelecimento de € Soa con = Ô0m0s 10405 | 2 CX: termômetros, 7 kgs: 6 vol. ferro em | (' formação zo Senvico Meteorológico -— 
sino... warinnai Ultrama ; 5 bruto 0728 kgs: 195 vol. latão, 7.787 kg: do Eat AGOSTO, 25. 
h e b a , Sa 50 sacos produtos químicos, 12.600 kgs 
pasta vez, a raposa estabeleceu read ETA TER 9805 NS 9858 | 1 porção gasolina, 300.000 kgs.; 1 ex. de [ ie é ABASTECIMENTO DE GORDURAS — 
o seu covil no abandonado edifício) Cp % jAltodões, Duloiss 18 ge 1.007 tarde algodão em | Boletim Metcorológicr | roi aumentado em cerca de 30 toneiadas 
do tentro Apolo e, numa semelhança | «torres RSminoloM “o | cama, 194283 kgs.: 12 cx. flo de sed o contingente de gorduras para o dis- 
«Torres Novas - 6505 4508 | 1,311 kgs.: 11 fardos papel, 2370 ki DO OBSERVA TORIO DA trito de Evora, sendo de e: r 
quase perfeita do «Fantasma da| O. O. de Ferro: y DADA: 2479 Rey se RR OR Re pad 
ALAS cx. peças de máquinas, 100 kgs.; 20 bar- ERRA NO PILAR à nova montanheira, o mercado se en- 
Opera», parece ter escolhido os bal-| BiSne aa To To 578 | ricas produtos químicos, 1.100 kgs.: 4 cx. EM 2 DE AGOSTO contra regularmente abastecido, 
xos do algo como Lobal de nacrificia) peaae: [eee SR) 38 ros] pagAS GO ráquinas, 368 Irga-i 6 doe itarras | Pro dimoutórios Cnh HOSPITAIS CIVIS — Uma comissão 
das suas vitim « Som. divarias: CNA A Ea CS a cAMtáTcoes Di | DONA e 624 ás 12h 45 | dino Binho, ai proceder, por Grdem qu 
Os moradores dos prédios de todo | Avise Lisbom port | o R ; 500 Jingotes chumbo, 21.04] kgs.; 17 | Mínima d6LB às 18 | peroir, a uma inspecção sanitária dos 
o quarteirão limitado pela Rua José |, y os 188 | cx. peças de etas, 1.907 kgs; 316] Valor às 18 horas 761,8 estável hospitais civis do distrito de Evora, 
Falcão, Enuta Tóreia -Travanna da | Aruds Lisbos — 1808 1MS | barras de ferro, 10.000 kgs.; 7 feixes idem, | Temp. do ar ás 18 h 2070 O governudor civil deste distrito, sr. 
y sas Lisboa E TLSOT Kgss 5 ex. borracha em. obra, 64 | Temp. máxima uu. 2144 ás 14 h. 50 | José Felix Mira, acompanhará a referida 
Rua da Fábrica, Rua da Picaria e ARO E luas — kgs.: 23 fardos algodão em rama, 3397 | Temp. mínima 1iº5 ás 6h.45 | comissã 
ferro de Monpilher andam alarma-| Cir «Tejor a ross | SES: dO de papal de fumar, 6160 lego: Umidade mínima 60r0 ás 14h: 50 | (EMBAIXADA FOLCLÓRICA ALGAR- 
fasimos com a indesejável presença | cin A a 6008 5S | uma porção de ferro, 124000 kgs.: 6.210 | Temp. máx. ao sol VIA — Nas noites de 1 e 2 do próximo 
do bits, Dois Um E ação re so eim Leiria + 5458 5405 | Ingotes de latão, 68.370 kgs.; 14 cx. amen- | Temp. mín, na relva 1 mês de Setembro, exibir-se-á na Praça 
, + imp a ar o56 | doas, farinha maizena, 645 kys.; 1 cx, | Vento om km. hora de Touros desta cidade, a Embaixada Fol- 
tentes, a uma verdadeira razia nas port ss? quê, .368, | pegas do máquinas, 61 kun, à ex. Rajada máxima . 5365 15h22 | clórica Algarvia, revertendo o produto à 
capoeiras. É pet Ss 31585 31655 reino, industrial, sir kgs 2 ex. cam- Ro So rresporidentai NNW Savor da Assistência loci 
, as para bicicletas, 9 : “pe. | Rumo dominant NW AN! E - 
uni Pidtto, dos, Bombeiros Vo-) flemeio, epi OE 2008 onto) Fisfgs vtcipedes, Bh go gh 2 ex, Der | Chuva, “em 4 pois 00 m/m val SO enuceRvo ap ar Minitco do Jr. 
untários do Porto, solicitado para 0) , “me. ah a, SODA SL ADis CM 102 kgs.; 1 ex, artigo: a laboratórios. — —— — terior o relatório do plano geral sobre 
efeito, já fez ali uma rigorosa batida | Ay ET quer 48 1 ams tas o ema. 215 feixes arame em cobre, assistência no distrito de Évora, no qua! 
aos quintais e ao próprio antro da|A” Ultramanna ao SAS | JES0E lego 30 val, Jalão 4809 KauF dC e O RORESSO NACIONAL MARIA- 
raposa, mas nada mais conseguiram | A£. Colonial (5) Suas 6355 E p NO — ú 
rd Ê em folha, 2666 kgs.; petróleo a granel. NO — Um dos números culturais mais 
descobrir além de numerosas peni Pim le Angola Ra 2.748$ | 240.000 kgs.; 20 sacos grafite em pó, 1,040 interessantes do II Congresso Nacional 
de aves e outros indícios da car-|Colrdo Búsi/i'p. 2208 2055 2008 | MES SAN ql 
ú á Has 6 229 rte Sacra, que abrirá em 
Tifisina, bastante, eomprometedores Zambézia ii — 14885 1495 EM 20 DE AGOSTO dia 16 de Outubro, véspera da inai 
p' ncia do acusado. —— ção do Congresso, na magnificente Igreja 
O sr, Joaquim de Almeida Coim- CAMBIOS nai CX Nos não preparadas, 17 kgs de Santo Antão, mesmo no coração da 
o Lisboa, 27 de 4 rolos arco de ferro, 15 5 kgs! Cidade-Museu. 
bri que reside no n.º 84 da Rus de le Agosto, Comp. venda | S%; Papel pergaminho, 103 kgs; 20 vol. PERCEVEJOS Construída pelo Cardeal Arcebispo D. 
o! 'alcão e é, também, dedicado | s/Londres (cheque) , VOSSil 100850 | nafetalina, 1.076 kgs.; 1 cx. ferramentas, BARATAS Henrique, no lugar onde, antes, existi 
elemento dos Bombeiros Voluntários 73 kgs; 3 tamb. resinas sintéticas, 643 uma ermida Yótica da mesma invocação 
do Porto, ficou, já, sem meia dúzia |” kgs.; 3 cx. utensílios para laboratório, 113 PULGAS na qual D. Dinis reunira Cortes em 1286, 
SEE a igreja de Santo Antão, anda ligada à 


de magníficas galinhas o que, nestes 
tempos, se pode considerar uma 
grânde perda. 

Segundo nos informam, a raposa 
veio de Caminha e destinava-se a 
ser oferecida ao Palácio de Cristal; 
mas a raposa preferiu libertar-se da 
maçadora aposentadoria e, assim, lá 
anda pelos quintais na rendosa vi- 
sita às capoeiras, certa da que pode 
viver sem racionamento « comer boa 
carne todos os dias. 

O que bem prova, uma vez mais, 
que as raposas de hoje continuam a 
ser, como as de La Fontaini 
mais espertos aninfais da criação... 


Comercio 


Alfândego do Pôrto 


sie 


AGOSTO, 27 
740.000$00 


AÇÃO 


Rendim. aproximado ... 
IMPOR 
EM 10 DE AGOSTO 


2 
sacos 
ex. cintos*para travões, 115 
des cartão em folhas, 1.286 kg 


tintas preparadas, 1.655 kg ; 2 
mentes para cultura, 104 kg, ; 1 


kgs.; 3 fardos papel para forrar 


ke 


2 vol 


tas não preparadas, 10455 kgs.; 4 


cx, tintas preparadas, 480 kgs: 
sacos farinha de mandioen, 84.000 


17 gra- 
9 barri- 


ASAS, 
kgs; 3 ex. acessórios para correias, 304 
; 1 ex. objectos de escritório, 66 kg: 
12 ex. cobre não especificado, 3.804 kgs.; 
correias, 53 kgs.; 160 barricas tin- 


papel. 11 kgs. 1 ex. ca endários, 188 kgs.: 
o Vende-se em toda a parte 


100 sacos óxido de zinco, 5.150 kgs.; 276 
tamb. de ferro vazios, 6.900 kgs.; 7 rolos 
aço em flo, 280 kgs.; 4 sacos semente de 


299 


fardos 


1 
kgs: 


Depós| 


LIMITED 


Largo de S. Domingos. 108 


90000000 00000000 0000 0000 
BANK OF LONDON & SOUTH AMERICA, 


TRAÇA história das Alterações de 1637, pois all 


se congregaram o Arcebispo D. João 
Coutinho e a nobreza de Évora para t9- 
marem conta do Governo da cidade, que 
sacudira o jugo de Castela. 

A Exposição de Arte Sacra comprei 
derá, entre outras, as seguintes secçõ 

1—Ourivesaria — Cálices, elbórios, cus- 
tódias, urnas e cofres para conter o San- 
tíssimo Sacramento, turíbulos e navetas, 
imagens de prata e de ouro, relfcários, 
cruzes processionais e de altar, castiçais, 
sacras, lâminas,-bandejas e pratos de es- 
molas, rosários, tinteiros, anels, € outros 
adornos, ete. 

JI— Paramentaria — Pluviais, casulas, 
dalmáticas, frontals, panos de estante é 
de púlpito, véus de ombros, coberturas 
de cibórios, mantos de imagens, umbelas, 
pavilhões, porta-coell, véus estampado: 
missais com ferragens, baldaquinos em 
forma de missais. | 

II — Imagens — De madeira, martim 


15543 


Preço 3800 
ito : Couto, Ltd* — Porto 


cas negro de fumo, 1.485 kg.; 1 barrica 


COLS TA 


BORGES 


orcelana, 132 kg. ; 
ig: 


tíclas, 42.704 kg. ; 
obra, 7.280 kg. 
micos, 875 vol. k 


VANS 


para máquinas. 29 
olectricas secas, 330 
90 kg. 10 cx, 


mentas, 


cx. folha di 


À barrica ferragens, 


kg 
kg. 


j 


Ie 


902 sacos desperdícios de borra- 
cha, 1353 kg. ; 1.039 cx. massas alimen- 

19 cx, 
26 vol. 
idem, 95100 kg.; 2 cx, 
tintas preparadas, 152 kg 


borracha em 
produtos qui- 


2 cx. agulhas 
10 ex, plhas 
ex, celoloide, 


parelhos industriais, 2.150 
ex. papel ceiofane, 168 kg.; 3 cx 
e ke 
.; 3 Cx, peças de máqui- 

200 sacos cré, Ny 
flandres, 17.069 kg.; 12 vol 
ferragens e correntes, 2.841 kg. 


x, ornatos de 
0.000 kg, ; 201 


52 tam- 


V00000000000 


LISBOA 
Contas Correntes 


Cambiais 


terra cota e de pedra, presépios, orató- 


Descontos 
Depósitos a Prazo Guarda de Títulos 
Contas Caucionadas Compra de Cupões 


Abertura de Créditos 


PORTO 


0000000000 


o 
1/000000000000000000000000 


rios, conchas, etc. 

IV — Secção da Imaculada Conceição — 
A) Iconografia: imagens, quadros, foto 
grafias, gravuras, registos, verónicas, con- 
decoraçõe se medalhas de Nossa Senhort 
da Conceição. 

B) Bibliografia : Livros, sermões, opú: 
culos, estatutos de irmandades e confra-| 
rias de Nossa Senhora da Conceição. | 

A secção relativa à Imaculada Concel- 
são não compreende só objectos de notá- 
vel valor artístico e arqueológico, como 
teve ser característica das outras secções, | 
mas tudo o que diga respeito ao culto, 
le Nossa Senhora da Conceição em Por-| 
tuga!, desde os tempos mais recuados até 

aos actuais. — C. 


6 Quarta-feira, 28 de Agosto de 1946 


O Comercio do Porto 


Diário de Lisboa 


sie 


Crónica da Capital 


(CONTINUAÇÃO 


desde a familiar «biscay ao «burro 
americano», ao «sol» e à «manilhas, 
logo misturados com o «sete e meios 
a «pedida» e o «loto», mais se não for 
que jogo de batota, desenfreada, por 
menos que o pareça, por mais que 
se diga que é só para entreter... 

Durante anos, mesmo depois de 
proibido o jogo e marcadas para O 
mesmo as zonas ora existentes, hou- 
ve na nossa primeira cidade um loca! 
e uma-batotice abertamente permiti- 
da: o do «loto», que, sendo embora 
jogo de azar, se praticava às escan- 
caras, com o argumento e a razão de 
que a sua grossa licença, até per 
centagem de comparticipação de lu- 
cros, era a melhor e mais forte con. 
tmbuição para o cojre da beneficên- 
cia do Governo Civil. Fazia-se bene. 
dienenicia com o fruto da moralida- 

A 

A esta incompreensivel situação 
pôs termo o sr. coronel Linhares de 
Lima, quando Ministro do Intericr 
proibindo a continuação da jogatina, 
embora renunciando ao que ela valia 
para a beneficência do Governo Ci- 
vil. Não poderá, agora, fazer-se 
mesmo? 

CAPITÃO SILVA PAIS — A no- 
meação do capitão Silva Pais pura 
a direcção dos Serviços de Fiscaliza- 
ção contra o «mercado negro», dá a 
todos a certeza de que este vai ter no 
combate que urge realizar contra ele 
o homem necessário e à altura du 


——— — a e e — 


Carreiras aéreas 


Numa Fortaleza Voadora  regressaran 
ontem a Lisboa vindo de Paris, q 
baixador dos Estados Unidos no noss 
País. Paulo Culbertson, cneie do depor 
taménto do Estado. do Ministerio dus 
Estrangeiros da América do Norte, para 
a divisão da Europa Ocidental; e gene 


ral Kissner, comandante das forças aéreas 
americanas que se encontravam estacio 
nadas nos Acores e duas secretarias, 

No aeroporto eram aguardados pelos 
conselheiro da embaixada america 
adidos aeronautica e mllitar € mais pes 
sonl superior da embaixada. 


No avião espanhol chegaram a Lisboa 
o adido naval espanhol no nosso Pais 
* 9 adido acronaútico de Espanha, em 
Buenos Alres 

Em serviço de fretamento chegou ou 
tem a Lisboa, um avião francês vindo 
de Paris, com 2 passageiros em transito 


Por via aérea regressou a Lisboa 
Carlos Paiva Raposo, medico radiolo 
eista que esteve na Suiça em visita do 
esto aos estabelecimentos hospitalares 
daquele país, 


ar 


No avião holandês partiu 
Madrid o embaixador de 
Lishoa. 


ntem, 
Espanha 


para 
em 


Para Amesterdam segulu O sr. Mane! 
Bello. secretario da legação de Portugal 
em Hava, € 15 luristas portugueses que 
vão visitar a Sulca. 


No avião da carreira seguram, ontem. 
mara Inglaterra, Z. ZMlc, 1,0 secretario 
da embaixada da Jugoslavia em Londres 


Em meados de Setembro, é inaugura 


DA 1.º PAGINA) 


luta, que por vezes não há-de ser 
fácil nem branda 
Quando o capitão Silva Pais 


abandonou a PS, P., e, consequente. 
mente, a direcção dos serviços de re- 
pressão dos açambarcadores e espe- 
culadores, logo daqui, nestas mesmas 
colunas, escrevemos que não era fácil 
a sua substituição, nem sequer o 
prosseguimento da acção que vinha 
por ele sendo desenvolvida. 

Que não nos enganamos, prova-o 
quanto se passou durante o tempo em 
que o capitão Silva Pais, retornado 
é sua vida de oficial distinto de en- 
venharia, nada teve que ver com es- 
tes assuntos, 

Agora, por que ante o desenvol. 
vimento sempre crescente do «mer- 
cado negros houve que lhe pôr um 
travão forte, aquele oficial foi de 
novo chamado ao exercicio de uma 
função em que já dera as melhores 
e mais brilhantes pro: 

E ante a decisão tão acertada 
como inteligente do sr. Ministro da 
Economia, o Pais tem, de facto, a 
certeza de que o criminoso «mercado 
negro» vai sofrer uma guerra sem 
descanso nem quartel, vai ser perse- 
guido sem complacência, vai ser com- 
batido até mesmo nos sítios e aspec- 
tos em que ele se julgar mais seguro 
e confiado, naquela impunidade gra- 
ças à qual tem podido caminhar, e. 
mais do que caminhar, escandalosa- 
mente prosperar. — O. P. 


Abastecimento da 
cidade 


serviços de Visculização, da Inten 
dos Abastecimentos, dirigi 

cApIÃO Silvia Fais prosse 

sa campanha da repr 

sao do «Mercado negros, por todo q Pa 


Têm sido 
e Antorrogado 


detidos produtores de 
proprietarios 
com quem eles transacclonaram por 
Os seus manilestos não essarem de har 
mona com a produção que Liveram. 

O problema do abastecimento de came 
ao Pais estã à tomar aspectos cada vez 
mais alarmantes 

O gado abunda e do ven para os 
matadouros é simplesmente porque Os 
criadores não q podem vender nelos pre 
cos estabelecidos 

Especialmente 


DO ue FESORAUA, À caro; 


de vorco O assunto no entender dos ne 

gociantes pode « deve ler uma solução 

adennada sem O Divjuizo de ambas as 
artes: O criador é o consumidor, 

Nento sentido; uma comissão de ne: 
eociantos por grosso, de gado avista-su 
hole com o sr. canitão Silva Pais afim 
de lhe apresentar sugestões sobre a mais 
viável resolução de tão momentoso pro: 
blema, 

Ontem no Matadouro Municipal foram 
abatidos para consumo publico apenas 
1 bol 2 vitelas. 14 carneltos e cabras « 

ta a industria, abateramse 10 su 
nos « Dara os estabelecimentos hospitala 


— x 
Voltou-se um automovel 
tendo ficado feridos o seu condutor 


e mais duas pessoas que seguiam 
no veículo 


da. oficialmente, « carreira da frota aé 
ante argentina entre Buenos AL] mim, à noite: us cerralhelros meca- 
Ir Da é DM | nicos Antonio Ribetro de elda, de 33 
Morais A a o 
akotar do * P.. vindo ontem | qo uma garagem da r Eslefania re- 
legou à Lisboa. eravement n dar um nassolo num dos auto 


D. Maria Elvira Borges Bra. 
esposa do dr. Flores Brasil, com 


sil, 
clínica em Angra do Heroismo. 


A Lisboa chegou, ontem, monsenhor 


Humberto Monzzoni. auditor da Nuncia 
tuta Apostólica. Apoz a ausencia de um 
més em Ifalia em repouso e ferias. 


yes 
Organização Cor- 
; porativa 


Comissões corporativas emergentes 
de contratos coleotivos de trabalho 


Foi aprovada pelo sr. subsecrotario de 
Estado das Cornorações « Previdencia 56 
cial & constituição da comissão corpora- 
uva emergonte do acordo colectivo de 
trabalho assinado entre a Empreza Es 
pinho-Prain » 0 sindicato Nacional dos 
Empregados de Banca nos Casinos, Aque 
le membro do Gaverno sancionou, Tam» 
dem. a constituição da comissão corpo 
valiva emergonte do contrato colectivo 
de trabalho celebrado entre os Gramios 
do Comercio do distrito de Viseu e do 
concalho de Lamego e o bindicato Xa- 
clonal dos Empregados de Tacritorio e 
Caixeiros do citado distrito, 


Prestação e remuneração de traba- 
lho do pessoal da indústria de 
capacharia e tapeçaria 


O Subsecretário de Estado das Corpo- 
rações e Previdência Social. com base no 
inquerito a que procedeu a cominho no- 
meada especialmente para efectuar o res- 
pectivo estudo, estabeleceu os termos à 
que devem obedecer a prestação e a re- 
muneração do trabalho do pessoal da 1 
dustria de capacharia e tapeçaria dos di 
tritos de Viana do Castelo, Braga, Porto « 
Aveiro. O mesmo diploma entrará em vi- 
nor a partir de 1 de Setembro próximo, 
revogando todas ns determinações ante- 
rlores referentes áquela matéria e fixa 08 
salários mínimos por dia normal de tr 
balho. 


pn qua, 
Tribunal de Contas 


PROCESSOS VISADOS 
— AuróL 


Presidencia — Contratos com 
adiotol) 


Garcia e Antônio Nunes para 


rafistas de 3º clnsso dos Serviços de 
Segurança do Secretariado de Aeronáu- 
Uca Owil 


Finanças — Contrato com Severino 
Augusto para continuo de 2a da Caixa 
Geral de Depósitos, 

Infertor — Portária convertendo em 
definitiva a nomeação do 9.9 oficial do 


Governo Civil de Bragança, Abilio Loo 
nardo, 
Guerra — Contratos com Francisco 


Andrade e Luís Pinheiro Torres para & 
prestação de serviços clínicos, respecti 
vamento, na Guarnição Militar de La- 
mego e mo Hospital Militar Regional 
nº 1, no Porto. 

Obras Púbiteas — Contratos com Fer 
nando Feliz o Fernando Carneiro para 
operadores do quadro de reserva dos 


Contrato com Mda Costa para teloto 
nista do quadro do era dos CTT 

Contrato com Maria Celesto Itodrigues 
para escriturário d classe dos CTT 

Fducação Nacional — “Portaria pro- 
vendo a professora «do ensino primário 
Dulce Relvas na escola da s 
celho de Guimarães a 

Portarta nomeando virgllto 
erctânio do Liceu de Emídio 
Bragança, 

Economta — Contrato com 
Pacheco para eseriturário de 1.4 
do Serviço do Fomento Mineiro, 


Germano 


classo 


Porfarfa momeando Fernando, Carnel- 
ro engenheiro de minas de 38 classe da 
de Minas e Serviços 


Geológico, 


ENS 
O navio hidrográfico 
«Almirante Lacerda» 


chegou ontem ao Tejo, vindo 
de Londres 


Vindo de Londres, chegou ontem ao 


Telo. o navio hidrográfico «Almirante La- 
gera». adquirido Delo Governo portus 
guôs em Inglaterra para ampliação da 
nossa Armada. 

Juntamente com aquela unidade che- 
garam duas lanchas torpedetras que so 


destinam À aviação naval. Os navios su 
biram O Tejo com as Lripulações forma. 
das na coberta « foram fundear junto do 
«Trios. no quadro dos navios de ulvria. 
O comandante do «almirants y 
capitão de fragata, Luiz de Noronha 


ar 


Oliveira me Andrauc, desembarcou as 
doras, para apresentar cumprimentos 
Ministro da Marinha « demais oficia 


superiores da Armada. 


moveis que estavam recolhidos naquela 


enragem. Na rua 90 do Abril, por im- 
poricia do condutor Morais o veiculo 
voltou-se v do incidente, resultou os tres 


m feridos. 


ocupantes ficar 
Noz terem sido nensados no banco do 
hospital de 'S. José, recolheram sob pri 
são aos calaboucos do Governo Civil 
— e 


Rearmamento da P.S. P. 


Foram nomeados v capitão Lulr Ma 
nuel Tavares, adjunto do Comando Geral 
da Policia de Segurança Pública, e q 
engenheiro David de Sousa Pires para 


item aos Estados Unidos da America do 
Norta em unissão de serviço relacionada 
som O rearmamento, aparelhagem T, 5. 
S. F vara transmissões e equipamento 
daquela corporação. 


Notícias de Moçam- 
bique 


Paquete «Quanzar 


MARQUES — O paquete 
dias estava fundeado 
no melo desta bala em virtude de casos 
de sarampo verificados 4 bordo, voltou 
hote à atracar à ponte. para concluir o 
abastecimento qe carvão, Os passageiros 
poderam vir a terrar à tarde. O paquete 
segue O seu destino no dia W—L 


LOURENCO 
«Quantas que hÁ 


Uma aterragem forçada do avião 
«Tiger» 


LOURENÇO MARQUES, 77 — O avião 
Tizer» do Q, G.. tripulado pelo 2.º tenen- 
te Vasco Rodrigues e pelo sargento me- 
cantco Dias, satu desta cidade no dia 2, 
com rumo no norte é devido À falta de 
gasolina teve um? aterragem forçada em 
Chibugo, na povem o de Magude. onde 
stove retido tros «ias aguardando com 
dustiveis. Estranhou-se à demora e on: 
tem o Quartel General ordenou várias 
vesquizas que foram realizadas por vi 
rios aviões. Ao fim da tarde. quando mul- 
to so receava Já melo que tivesse acom 
tecido aos tripulantes do avião desapa 
recido. soube-se que estavam sãos e sal 
vos em Vilanculos— 


Dois incêndios 


LOURENCO MARQUES — No mesmo 
dia. anenas com duas horas de diferen- 
ca. dofs Incendios reduziram a escom- 
bros duas lojas pertencentes ao asfático 
Taibo Mussa, uma em Mocube e outra em 
nelua. clrcunsoricão de Malange. O mon- 
tante dos prejuízos em mercadorias não 
semiradas é de 0 contos—L. 


Das colónias balneares 
da F.N. A. T. 


regressaram seiscentas e cinquenta 


Avós 2 dias de estagio na Colonta 
near Infantil «General Carmona», quo 

F.N. A T, mantém na Foz do Arelho. 
vezressaram às suas localidades dos dis; 
ritos de Lisbon. Evora Leiria e Santa 
vm 423 criancas que constitulram O 3º 
urno da referida colonta 

As criancas da Leiria e Santarém se- 
guiram directamente da Colonia para os 
referidos distritos. As de Lisboa e Evora 
chegaram aital em comboto especial 
às 11 e 60, tendo desembarcado no apen- 
detro da Cruz da Pedra, donde seguiram 
nro Jardim Zoolózico onde Y 
NT lhes distribuiu um lanche. Depois 
de uma, permanencia de duas horas no 
Jardim Zoológico. que as encantaram ex. 
traordinariamente, foram conduzidas om 
«electricos, ao refeitório da E, N. A Tu 
ma Rua Victor Cordon, onde almocaram, 
seguindo depois para os seus destinos. 
Colônia Balnear Infantil «Doutor 
Ollveira Salnzare. que igualmente a F. 
A. mentem na Prala da Aguda, ret 
raram ontem nara as suas Jocalidades 
dos distritos de Braga Bragança. Coim- 
dra. Guarda e Porto, 2% crianças que 
formaram o 3.º turno com a mesma du- 
racão de estágio 

No proximo dia 30 do corrente Ingres. 
sará nas menctonadas Colonias O o tur 
no constituido por 642 crian-ns dos 
tritos de Lisboa. Santarem, Saubal. Avel- 
ro. Guarda. Porto Vila Real e Viseu, 

alt passar 2 dias, 


n 


Interesses da lavoura 
do distrito de Beja 


Foram recebidos. ontem. pelo sr. Sub- 
secretário de Estado da Agricultura, com 
quem trataram de assuntos de interesse 
para a iavoura do distrito de Beja, o sr. 
dr. Quirino Mealha, governador civil de 
Beja e os dirigentes dos Grémios da La- 
voura de Beja, Aljustrel. Coha, Ferreira 


do Alentejo, Mértola e Moura. 


À reorganização dos 
serv ços da 


Policia Internacio- 
nal e de Defesa do 
Estado 


(Continuação da 1.º página) 
de terro e fluviais, cais de embarque é 
aeródromos comerciais, nos navios mer- 
cantes € de recreio ancorados nos por- 


tos, nas sedes das associações de recreio 
em geral, em todos Os lugares onde 
se realizem reuniões, políticas ou não, ou 


onde seja permitido em quaisquer condi- 
ções o acesso ao público 

Art, 4º— Quando tenham sido come- 
tidos em conexão com crimes cuja ins- 
jo preparatória seja da competência 
olícia Internacional e de Defesa do 
Estado outros crimes de qualquer modo 
relacionados com a segurança do Estado, 
poderá a mesma polícia proceder também 
à respectiva Instrução, comunicando o 
facto à Procuradoria Geral da República. 

E único, — Quando se mostre conve- 
niegre, poderá ser pelo Procurador Geral 
da “República deferida à Polícia Interna- 
cional e de Defesa do Estado a instru- 
ção preparatória dos crimes de falsifica- 
ção de moeda, de notas de banco e de 
títulos estrangeiros. 

Art 5º—AÀ Polícia Internacional e 
de Defesa do Estado é um organismo do 
Ministério do Interior. directamente su- 
bordinado ao respectivo Ministro. 

Art. 6º — Junto da directoria funcio- 
nará o conselho da Polícia Internacional 
e de Defesa do Estado, constituído pelo 
director, pelo inspector superior e pelo 
sub-director da sub-directoria de Lisboa, 
servindo como secretário um inspector 
adjunto, 

Art. 7º-—iNa directoria haverá um 
conselho administrativo e na sub-directo- 
ria do Porto uma delegação do mesmo. 
O conselho administrativo, que gozará de 
autonomia administrativa. nos termos das 
leis de contabilidade pública, é constituí- 
do por um presidente, um vogal e um 
eecretário, que rerão, respectivamente, o 
director, o inspector superior e o chefe 
de secção encarregado da contabilidade. 
A delegaço da sub-directoria do Porto 
será constituída pelo sub-director, um 
inspector ou sub-lnsvector e pelo encar- 
regado dn contabilidade. 

Art. 8'— Ao conselho, administrativo, 
além da administração das dotações do 
Orramento Geral do Estado consignadas 
à Polícia Internacional e de Defesa do 
Estado. compete também à prestação ao 
respectivo Tribunal de todas as contas 
das mesmas dotações orçamentais, a arre- 
cadação das receitas que devem dar en- 
trada nos cofres públicos dentro dos pra- 
zos legais, embora possam servir de con- 
trapartida a despesas da Polícia Interna- 
clonal e de Defesa do Estado ou ter ou- 
tro destino expressamente consignado em 
el. e ainda a satisfação de todas as des- 
pesas da Polícia que estejam devidamen- 
te autorizadas. 

Art, 9º— Os lugares de sub-inspecto- 
res chefes de brigada e agentes de 1º 
classe podem ser provídos Dor distinção, 
respectivamente, entre os chetes de bri- 
xada. agentes de 1.º classe e agentes de 
asse que tenham obtido aprovação 
nos respectivos cursos e hajam prestado 
servicas considerados de mérito extragr- 
dirário pelo conselho da Polícia Inter- 
nacional e de Defesa do Esthdo. 

£ unico. — N£o havendo pessoal com 
as sondições necessárias à promoção por 
distinção. será aquela feita por concurs 
spectivamente entre os chefes de b) 
gada, agentes de 1º e 2º classes que. 
com bom comportamento, tenham obtido 
aprovação nos respectivos cursos de aper- 
feicoamento e especialização e tenham, 
pelo menos, dois anos de serviço como 
chefes de brigada e três e cinco anos. 
respentivamente, como agentes de 1.º e 
2 classes, 

Art. 10:— Os lugares de agentes au- 
xilares serão providos, mediante con- 
trato, por indivíduos habi a 


habilitação equi que não tenham 
mais de trinta anos de idade feitos no 
ano da admissão ao concurso. que te- 
nham prestado serviço militar e estejam 
na 1º ou 2º classes do comportamento, 
rue sejam anrovados na inspecção mé- 
dica e ronsiderados aptos em exame su- 
mário das faculdades necessárias para O 
exercício da funcão. 

Art, 71º-- Os cursos serão regidos por 
funciobários da escolha do director ou por 
professores contratados com a necessária 
especialização. 

Art, 12º— Os sub-chefes da Polícia 
de Seguranca Pública podem ser admiti- 
dos como agentes de 2 clasce da Polícla 
Tnternac!onal e de Defesa do Estado. me- 
adiante aprovação no curso elementar de 
técnica polícia? com classificação tm- 
terlor à de bom e um estágio de dois me- 
ses, Delo meros. num posto de tronteira, 
com wma Informacão. 

Art. 13 — Podem ser admitidos a fre- 
auentar o curso elementar om guard 
da Polícia de Segurança Pública, nt pri 
cas da Guarda Fiscal e da Guarda Naclo- 
nai Renúblicana, os guardas dos estabe- 
lecimento prisionais e o pessoal de secre- 
taria da Polícia Internacional e de De- 
fesa do Estado. desde que sejam auto- 
rizados pelos respectivos comandantes ge. 
rais ou director, e, caro obtenham no cur- 
so referido a classificação de bom, pode- 
rão ser nomeados agentes de 2.º classe 
auando o requeiram e após seis meses 
de estágio com boa Informação. 

Art. 14º — Os lugares de secretaria se- 
rão providos pela forma prescrita para o 
provimento de idênticos lugares nos qua- 
firos dos serviços do Ministério do Inte- 
rior 

Art. 15º—A assistência médica aos 
detidos será prestada pelos médicos em 
serviço na Polícia Internacional e de De- 
fesa do Estado, 

Art, 16º— Todos os funcionários da 
Polícia Internacional e de Defesa do Es- 
tado deverão ter a sua residência per- 
manente dentro das áreas das povoações 
sedes das dependências desta Polícia 
onde prestam serviço. 

Art. 17: — Os agentes, chefes de bri- 
gada e sub-inspectores têm fardamento 
próprio, com distintivos da sua catego- 
ria, o qual somente pode ser usado em 
actos de serviço. 

Art. 18: — Ão pessoal de Investigação 
da Polícia Internacional e de Defesa do 
Estado, com excepção dos sub-inspecto- 
res, é atribuído um subsídio mensal para 
fardamento, o qual será fixado por des. 
pacho do Ministro do Interlor e de acor- 
do com o Ministro das Finanças. 

Art. 19. —O pessoal menor em ser 
viço na Polícia Internacional e de Defesa 
do Estado gozará das regalias constena- 
das no artigo 1.º do decreto-lei n.º 22.848, 
de 19 de Julho de 1933 

Art. 20:—O pessoal da Polícia de Se- 
gurança Pública colocado nos quadros da 
Polícia Internacional e de Defesa do Es- 
tado manterá direito a que O tempo de 
serviço prestado naquela corporação lhe 
seja levado em conta, para o efeito da 
aposentação, com as correspondentes per- 
centagens de aumento, de harmonia com 
o artigo 1.º do decreto n.º 21.890, de 22 
de Novembro de 1932, e artigo 12º do 
decreto-lei n.º 28.405, de 31 de Dezembro 
de 1937. 

& único. — O pessoal da Polícia e Se- 
gurança Pública destacado na Polícia In- 
ternacional e de Defesa do Estado, me- 
diante contrato, será considerado. para 
o efeito da aposentação, como ein serviço 
na corporação a que pertence. 

Art. 21º—0 8 3º do artigo 17º do 
decreto-lei n.º 35.046, de 22 de Outubro 
de 1945. passa a ter a redacção seguinte - 


O pessoa! colocado nos termos do 
parágrafo anterior terá a sua Inscrição 
na Caixa Geral de Aposentações re- 
portada à data em que entrou no des- 
empenho dos servios que formam 
actualmente a Polícia Internacional e, 
de Defesa do Estado. À contagem do 
tempo, que será, em cada caso, feita 
em presenca de nota cadastral relativa 
À totalidade do tempo do serviço efec- 
tivamente prestado nos vários orga- 
sujeitará os Interessados no 
pagamento da quota legal calculada 
com base no vencimento actual e 
acrescida do juro a que se refere o 
artigo 12: do decreto-lel n.º 26503. O 
débito assim amrado será nago em 
sessenta mrestações mensais descontá- 
veis em folha. 


Art, 22: — Para contrafr casamento, os 
funcionórios da Polícia Internacional e 
de Defesa do Fetado carecem de autor!- 
zacso do director. devendo juntar ao re- 
querímento em que a oltcitarem ate: 
tado de how comportamento moral e ct- 
vil do indivíduo com quem desejam con- 
trafr matrimónio. 

S 1º— Será sempre denegada autor!- 
zação para casamento com indivíduos de 
narionalidade estrangeira. 

E 2º— Será demitido o funcionário 

mue contraír matrimónio sem a antoriza- 
cão à que alude o coro deste artigo. 
* Art, 23º — Têm direito n transporte 
nor conta do Fetada as famílias dos tum- 
elonários da Polícia Internacional e de 
Defesa do Estado que tenham de transfe- 
rir a sua residência permanente no cum- 
primento de ordens ou por conventência 
de serviço. 

E único. — Enquanto não houver at- 
ploma especial aprovado pelo Ministro do 


Interior, a concessão de abono para trans- 
porte será regulada dentro das normas 
estabelecidas para organismos dependen- 
tes do mesmo Ministério. 

Art. 24º — Não poderão, de futuro, us 
agentes da Polícia Internacional e de 
Vetesa do Estado servir nos postos de 
sronteira situados na área do concelho 
da sua naturalidade ou do seu cônjuge, 
vu onde qualquer deles tenha residido 
durante longo período, 

Art, 25.:— Os motoristas da Policia 
internacional e de Defesa do Estado são 
considerados agentes auxiliares e go 
rão das respectivas regalias. 

Art. 26: — Os chefes de brigada, agen- 
tes = motoristas não poderão continuar 
em serviço depols de atingirem 60 anos 
de idade. 

Art. 27:— Ficam a cargo do Estado 
as despesas com hospitalização do pessoal 
da Polícia Internacional e de Defesa do 
Estado por acidente ou desastre ocasto- 
nado em serviço. 

Art. 28:— À família dos funcionarios 
aa Polícia Internactonal e de Defesa do 
Estado que faleçam em resultado de de- 
sastre, ferimento, acidente ou molesti 
por motivo de serviço, tem direito a re- 
ceber pensão de preço de sangue igual 
a 70 por cento da totalidade do venet- 
mento dc falecido. 

Art. 29: — Os comandantes da Policia 
de Segurança Pública dos distritos e a 
autoridade policial dos concelhos substt- 
tulrão a Polícia Internacional e de De- 
fesa do Estado onde esta não tiver dete- 
Ração ou posto privativo, comuntcanda 
no seu director todas as ocorrências que 
possam interessar 

Art. 30.7 — Ficam 


revogados na parte 
apitcável à Polfela Internacional e de 
Defesa do Estado os artigos 245, 27. 
28", 29º, S único e nm 1º e 2º do 7º, 
*| 8 1º do 80º, 82+ e seus parágrafos € 
88” do decreto-lei nº 25042 e 0 83º do 
17 do decreto-le! n.º 35.046 

Art. 31:—0 regime estabelecido nos 
artigos 7º, 6º 20º e seu E único, 21* 
23: e seu $ único do presente decreto-lei 
aplica-se a partir da data da entrada 
em vigor do decreto-le! n.º 35,046. de 22 
de Outubro de 195, 


E' lançado hoje à água 
o petroleiro «Sameiro» 


Arsenal do Alfeite, conforme já 
é lancado. pelas 17 horas de 
o petroleiro «Sameiro» alí 
construido para à frota da Companhia 
Colonial de Navegação. por encomenda 
desta empresa. 

Para, assistir à cerimonia, que, 
presidida telo Chafe do Estado, foram 
convidadas altas individualidades milita- 
res é civis, À guarda de honra é presta; 
da vor uma forca de marinha. 

Para comemo) ste facto, 
presenta um Importante avanço no de 
senvolvimento da industria de constru- 
cão naval em Portugal, pois trata-se dum 
navio com O deslocamento total de 14.500 
toneladas, que no programa de renova- 
cao da Marinha Mercante em execução, 
so tem como unidades de maior desloca- 

ento os 4 maquetes de passagemos. o 
conselho de administração do Arsenal do 
Alfeite mandou cunhar uma artística me- 
valha da autoria do escultor e grava 
dor da Casa da Moeda, M. Norte de 
Almeida, 


No 
noticiamos, 
hole. à água 


será 


que re 


19) 


«Maestro» Pedro Blanco 
O seu falecimento 


Faleceu, ontem na capital. onde, de 
há muitos anos, vinha exercendo a sua 
actividade musical, o considerado emaes- 
tro» Pedro Branco, de nacionalidade 
espanhola. O extinto, que dirigia, pre- 
sentemente, uma das orquestras da 
Emissora Nacional, veio há quarenta 
anos para Portugal como violoncelista 
do sexteto de Morais Palmeiro. 


Figura curiosa do meio musical de 
Lisboa, toi Pedro Blanco, desde 1912, 
director da Orquestra Sinfónica que 


actuou no Teatro de S. Luís e, antes 
disso, componente de outro conjunto que 
esteve no Teatro do Ginásio. Sob a sua 
direcção e na Interpretação das mais 
dificeis partituras, tocaram os mais des- 
tacados musicos portugueses, Por ocasião 
da estreia de David de Sousa, Pedro 
Bianco prestou também. colaboração apre- 
ciável. 


O funeral do saudoso art 


eaili 


Notícias de Marinha 
Passaram a exercer, interinamente, as, 
funções de comandante da Força Naval 
da Metrópole, de director dos serviços de 
máquinas e de director da aeronáutica na-. 
val, respectivamente, os srs. capitães de 
fragata Sousa Mendes, eng. maquinista 
Reis Gonçalves e capitão-tenente Namo- 
rado Júnior. 
Foi nomeado oficial dirigente aa 
Fábrica Nacional de Cordoaria, O sr. capi- 
tão-tenente construtor naval Campos de 
Araújo. 


Obras do canal do Tejo 


Foram decretadas disposições de ga- 
rantia, relativas a empréstimos que a 
Companhia das Aguas contrata com a 
Caixa Geral para as obras do canal do 
Tejo, 


Um almoço a bordo 
do «Almirante Ale- 


xandrino» 


no qual foram trocados brindes 
de amizade luso-brasileira 


O dr. Medrado Dias, agente geral do 
Loivd Brasileira ofereceu, ontem, à bor- 
do do maquete «Almirante Alexandrino», 
um almoço, ao qual assistiram os srs. 
consul adjunto do Brasil em Lisboa, co- 
mandante Matos Neto, Inspector do Loyd 
Brasileiro, na Eurona, Jornalistas (ete. 

A” sobremesa foram trocados amistosos 
brindes de amizade luso-brasileiro, 


—u 
Embaixador de Espanha 
em Lisboa 


No avião da K. L. M., partiu, para 
Madrid o sr. Nicolau Franco, embai- 
xador da Espanha em Lisboa. 


estiçã, AR 


Governador civil 
de Portalegre 


Fol nomeado 0 sr. dr. Antonto Dias 
da Silva Curao para O cargo de governa: 
dor civil, substituto do distrito de Po) 


talegre, 
— a 


Jardim Zoológico 


Nos Jardins dos Pequeninos do Zoo de 
Lisboa. inaugura-se no sabado à tarde, 
com nova reorganização. a Farmacia Aze- 
vedos Netos, cufa dadiva de produtos 
farmaceuticos foi oferecida pela Socie- 
dade Industrial Farmaceutica. 

Apoz a inauguração é oferecida aos 
convidados um chá 


O Ministro do Interior 


ESTEVE NA PÓVOA DE VARZIM 


POVOA DE VARZIM, 26. — O sr. Mi- 
nistro do Interior chegou a esta estân- 
cia de turismo cerca da meia noite 
Visitou o Monumental Casino e assis: 
tiu ao espectáculo de variedades, sen- 
do-lhe depois «oferecido um «Porto dé 


Honra». Este membro do Governo é 
acompanhado pelo sr. governador civil 
de Viana do Castelo é por outras indi- 


vidualidades de destaque. — C. 
—— ss 


Noticias de Elvas 


O Centro da Alegria no Trabalho n. 
52, foi a Badajoz tomar parte nos festejos 
que ali se realizaram, em homenagem a 
Santa Maria. 

— As debulhas neste concelho devem 
durar oté fins de Setembro, devido à 
farta colheita deste ano, em grigos, ceva- 
das, grãos, ete. 

> No Jardim dos Combatentes, nesta 
cidade, realizaram-se verbenas em bene- 
fício da sopa dos pobres. 

— No dia 24 do próximo mês de Setem- 
bro, realizar-se-á um cortejo de oferen- 
das para a Santa Casa da Misericórdia 
desta cidade. Já estão a organizar-se as 
comissões locais das freguesias deste con- 
ecelho. 

—O Grupo dos Amigos de Elvas está 
a preparar para as festas do Senhor Je- 
sus da Piedade um concurso de Saias, 
tendo prémios para distribuir pelos pares 
que melhor dancem e cantem as «saias», 
dança da nossa região, — C. 


NOTICIARIO 


ESTRANGEIR 


Um oficial alemão pretende 


rebater 


o depoimento 


em Nuremberg, 


pelo major-general Schreider 


NUREMBERG, 27 
Lord Lawrence, presidente do Tribunal 


anunciou, esta manhã, que o Tribunal espera ouvir as restantes declarações e de- 
poimentos sobre o casa ainda esta semana e, o mais tardar, até à noite de sábado. 


A declaração de Lord Lawrence causou 
mento do dr 


de internamento de Dachau. O depoimen! 
ter Schreider, àcerca dos planos alemães 


nessa carta. O acusador britânico, «sir» David Maxwell Fyfe, sugeriu que a carta 


de Warlimont fosse traduzida para se vei 
Importância. 


OS DISCURSOS DOS ADVOGADOS 
TERMINAM NO PRÓXIMO 
SABADO 


No discurso final de defesa do Alto 
Comando e do Estado Malor alemão, o dr. 
Hans Laternser disse ao Tribunal que «e 
os generais alemães fossem políticos, tal- 
vez a Alemanha não tivesse caído na st- 
tuação em que se encontra, Hitler fugiu 
às responsabilidade com a sua morte — 
disse o advogado — e fazem-so agora ten- 
tativas para tornar responséveis us rheses 
militares e políticos, 

O advogado prossegulu: «O facto é 
que os chefes militares alemães não do- 
minavam a Alemanha, Não eram políticos 
mas exclusivamente — e talvez muito ex- 
clusivamente — soldados». O fr. Laterneor 
afirmou que nunca existira um Estado 
Malor único para todas as forças arma- 
das, nos moldes do grande Estado Mater 
do antigo Exército imperial e que ape. 
nas quatro dos cento é vinte e nove ge- 
nerais cujos nomes figuram no libelo 
pertenceram de facto no Alto Comando, 
O advogado disse que a acusação dos che- 
fes militares alemães era, afinal, diri- 
gida contra os soldados alemães em ge- 
ral, ou pelo menos contra os chefes mi- 
litares. como uma classe 

O presidente do Tribunal, lord Law- 
rense, anunciou. hoje, que os discursos 
do julgamento devertam terminar no prá- 
ximo sábado. Segundos informações co- 
'hidas junto de fontes da acusação, o Trl- 
hyinal. depois de encerrar os seus traba- 
lhos, levará três semanas para dar a sen- 
tença, a qual se esvera. seja dada próxi- 
mo do dia 23 de Setembro, Espera-se que 
o acusador britânico, sir David Maxwell 
Fyfe, Inicie o discuren final de acusação 
na quinta-feira. — REUTER, 


JULGAMENTO DE ANTIGOS 
GUARDAS ALEMÃES 


HAMBURGO, 27 — Fritz Bunke, an- 
tigo chete do Trabalho nv conhecido 
campo de concentração de Mauthausen, 
na Alemanha, foi prêso. Fo! reconhecido 
numa rua de Berlim por um antigo in- 
ternado do campo de concentração, — 
REUTER. 


LONDRES, 27 — Cinquenta antigos 
guardas do campo de concentração de 
Oraniemburgo, perto de Berlim, serão 
acusados do assassínio de mate 

iternad ot 


Sociadade de Obras e Projectos de Electri 


Avisa os seus Ex.Xos Clientes e Fi 


encerra os seus Escritórios e Oficinas, por motivo de férias ao Pessoal. 


Porto, 28 de Agosto de 1946. 


(De Eric Bourne, 


Hans Laternser, advogado do alto comando e do Estado Malor 
alemães, para que fosse ouvida mais uma testemunha. O advogado explicou que 
recebera uma carta do coronel-general Warlimont, antigo sub-chefe do Estado 
Maior alemão, no tempo do marechal Jodl, apresentando vários factos referentes 
a esse Estado Maior. O coronel-general Warlimont encontra-se agora no campo 


e 
feito, ontem, 


correspondente da «Reuter»). — 
Internacional dos Crimes de Guerra, 


surpresa visto que se segue ao requeri- 


to feito ontem pelo major-general Wal- 
para a guerra bacteriológica, é rebatido 


rificar se esse depoimento tinha alguma 


de guerra que deve começar a reunir-se 
em Berlim esta semana, segundo informa 
a rádio de Hamburgo. 

Como a maior parte das vítimas eram 
russos, não haverá juizes britanicos no 
julgamento, mas, apenas, observadores 
britanicos, acrescenta a «rádio». — REU- 
TER 


Esteves, Lima, Santos Irmão, L.' 


Campo das Cebolas, 47-1.º — Lisbaa — PORTUGAL 


EXPORTADORES E IMPORTADORES — COMISSÕES 
E CONSIGNAÇÕES 


Aceitam representações nacionais e estrangeiras de 


fabricantes. 


Dão-se referências comerciais e particulares. 


Noticiário Religioso 


IGREJA DE 8, JOAO NOVO — 
Durante toda a semana, realiza-se, às 
8 horas a novena preparatória para a 
festa de Santo Agostinho, padroeiro 
desta igreja, que há-de celebrar-se no 
próximo domingo, com missa, prática e 
comunhão, ás & horas e missa solene 
pelo grupo de Santa Intz, ás 10 horas 
e 45 minutos, terminando, com a ben- 
ção do Santíssimo, antifona e oração 
própria. 

IGREJA DA ORDEM DO CARMO — 
Celebra-se amanhã. às 10 horas e meia, 
na capela do cemitério vativo desta 
Ordem Terceira em Agramonte, 
tumada missa da ultima quinta-fei! 
cada mês, em sufrágio das almas 
todos os irmãos e benfeitores que 
estão sepultados, 


EE 
Festa ao Sagrado Coração de Jesus, 
em Vila Maior 

VILA MAIOR 26—Na vi 
tinha freguesla de Canedo, efectuar-se-á 
no próximo domingo, 2 de Setembro, a 
festa ao Sagrado Coração de Jesus, 


(FEIRA), 


à preparação para a festa está a ser fei- 
ta por dois missionários, que pregam de 
manhã € à tarde, —C, 


Festas ao Sagrado Coração de 
Jesus e a Nossa Senhora 
da Graça, em Manteigas 


No dia 1 de Setembro próximo, realt- 
zar-se-á, na freguesia de Manteigas, bri- 
lhante festa ao Sagrado Coração de Jesus, 
a qual constará, da parte de manhã, de : 
missa cantada, sermão é primeira comu- 
nhão solene das crianças; de tarde, ser- 
mão, procissão eucarística e bênção do 


———— ese <— 


Ultimas noticias 


A Esquadra norte-americana 
doe almirante Hewitt 


vai partir de Nápoles 


para a 


Grécia 


norte-americano «Franklin D. Roose 
velty, de 45.000 toneladas, que se 
encontra em um cruzeiro de treino 
e cortezia nas águas do Mediterra- 
neo, visitará o port. grego do Pireu, 
permanecendo ali de 5 a 9 de Se- 
tembro. 

O porta-aviões será acompanhado 
pelo cruzador ligeiro «Little Rock» 
e pelos contra-torpedeiros «Cone e 
uMewy e «Corry», Os contra-torpe- 
deiros norte-americanos «Moa» e 
«Warrington», visitarão, ao mesmo 
tempo, o porto de Salónica. 

O «Franklin Roosevelt» itará, 
provavelmente, outros portos do 
Maditerraneo, antes ve voltar para 


LONDRES, 27. — O 10. feno 


idade, Limitada 
ornecedores que de 2 a 9 de Setembro, 


sitou Lisboa e Gibraltar e chegou, 
hoje, a Nápoles, — REUTER. 
UMA QUEIXA DA AUSTRALIA 
CANBERRA, 27. — Joseph Chi- 
fley, primeiro-ministro da Austrália, 
declarou, hoje, que pediu a McMahon 
Ball, representante da Comunidade 
britânica na comissão de fiscaliza- 
ção inter-aliada no Japão, que apre- 
sentasse ao general Douglas Mac 
Arthur, comandante supremo das 
forças aliadas no Pacífico, a opinião 
do Governo australiano quanto à 
proposta para os japoneses volta- 
esca da baleia no Oceano 


“Chifley declarou que a Austrália 
pensa que devia ter sido consultada 
sobre o assunto como uma das po- 
tências signatárias do acordo inter- 
nacional da pesca da baleia. — REU- 
TER. 


a 
quai terá a pompa dos anos transactos. 


| 


Santíssimo Sacramento. 


No dia seguinte, as crianças que co- 
mungaram pela primeira vez assistirão 
à missa, voltarão a comungar e recebe- 


rão o escapulário de Nossa Senhora do 
Carmo, 

— Nos dias 2, 3, 4, 5,6 e 7 de Setembro, 
realizar-se-Ão exercícios preparatórios, 
com sermão, para a festa em louvor de 
Nossa Senhora da Graça — festa esta in- 
tegrada na série quase Incontável das so- 
lenidades atinentes a celebrar o tricen- 
tenário da coroação de Nossa Senhora 
como Rainha e Padroeira do Portugal. O 
programa da festa. que se colebrará no 
dia 8 é o seguinte: às 8 horas, missa 
rézada e comunhão geral; às 11 horas, 
missa solene e sermão; às 13 horas, ser- 
mão, bênção do Santíssimo Sacramento e 
procissão, 

Serão oradores, nestas festividades, os 
revs. José de Pinho, pároco dos Carv 
lhos, Gaia, Abel de Sousa, do Seminário 
da Régua, e José Baylão Pinheiro, pároco 
de S. Pedro de Manteigas, 


Festa a Santa Clara, no Bonfim 


Val realizarse, nos proximos dias 1 
e 2 de Setembro. a tradicional festivida. 

em honra de Santa Clara, virgem e 
mártir. uma das mais concorridas do 
Norte. O corno da gloriosa virgem, e 
mártir que a sepultada cata 
cumbas do s. Calixto. junto ao 
tâmulo de Calo, Imperador romano. fol 
dall retirado em t77 por ardem do Papa 
Plo VI à pedido do cardeal Coprara para 


ser posto à veneração dos fieis. O mesmo 
crineive da Igreja, generoso com os cató- 
lcos mortugueses. entregou ao monge lal- 
go Eeuedito José Telxelra Barreto, pin- 


tor a lento em desenho da Academia do 
Porto atim de o trasladar para a sua 
terra € colocá-lo na Ikreja do Senhor do 
Bomtim. Possuldor das reliquias, José 
Telxeira Barreto dirigiu-se para Portu- 
gal demovendo sérias dificuldades que 
lhe sureiram em Saragoça, Lisboa e por 
fim. no Porto. em cuja Igreja do Terço 


» Caridade O corpo da martir estava, vis- 
to todos anslarem  possul-lo. 

Porém, no primeiro domingo de Se. 
tembro do 1808, as preciosas rellquias fo- 
ram levadas. em grande e solene, pro- 
cisão, do templo do Terço à Caridade 
até ao Monte e Igreja do Senhor do 
Pomfim onde o corpo de Santa Clara 
ficou depositada em preckosa urna. 

No proximo domingo, as solenidades 
religiosas serão revestidas de grande pom- 
na Jiturgica tendo à caracteriza-las a ro- 
mazem pledosa que os marítimos com- 
vonentes da Sociedade de Pesca de San- 
ta Clara do Bomfim fazem á sua pa- 
aroeira para lhe patentearem o tributo 
de fé que lhe consagram 


se <— 


PUBLICAÇÕES 


«Um grande missionários — Por Gas 
tão Sousa Dias, editado, também, pela 
Agência Geral das Colônias e integrado 
na colecção «Pelo Impérios publicou o 
sr. Gastão Sousa Dias uma obra referente 
á vida do padre Ernesto Lecomte e que 
é, simultaneamente, um estudo bem do- 
cumentado da acção missionária nas 
inóspitas terras portuguesas, 

«Esboço Iltológico da Região Durlen 
—A Direcção Geral de Minas e Serviç 
Geológicos publicou um minucioso e bem 
elaborado mapa. na escala de 1 para 50 
mil, no qual estão designadas as local!- 
sações das diferentes espécies litológicas 
da região duriense, subsídio este multo 
valioso para o completo estudo da região 
dos vinhos do Porto. 

«Defesa Nacionali—Desta conceituada 
revista mensal, destinada á divulgação 
de assuntos militares, acaba de ser dis- 
tribuído o nº 147, correspondente ao mês 
de Julho, que insere uma impressionante 
e justíssima homenagem ao sr. Pre 
dente do Conselho. a propósito da pas- 
sagem do XIV aniversário da sua posse 
de tão elevado cargo da administração 
do Estado, 

«A expansão 16 no 
Oriente» — Deste 


Extremo 


da 


trabalho 


para à nossa História colonial. A ediçi 
é da Divisão de Publicações e Biblioteca 
da Agência Geral das Colónias 
«Comércio externos — Pelo Instituto 
Nacional de Estatística, foi publicado o 
volume IL do «Comércio externos, ref 
rente a 1945, 

«Boletim Geral das Colóniass — Está 
publicado o numero de Julho do Boletim 
Gera: das Colónias 


Leiam Vanfagens para fodos 


ALUGUERES 


ALUGAM-SE 

4 espaçosos salões para comércio e um 
esplêndido 3. andar para habitação, na 
Rua de Cedofeita, 310 (em frente à Rua 
do Breiner). Trata: Gomes Porto, na 
Rua de Santa Catarina, 558 — Teleto- 
ne, 6501 13640 


AUTOMOVEIS q 
aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 luga- 
res. Rua Raimundo de Carvalho, 406. 
Teletone, 3154 — Gala, 14076 


AU: OMOVEIS DA LETRA A 


de serviço para qualauer ponto do ra 
AUTO ALUGADORA Ruz José Faicã 
Bi Telet 1474 


«ELÉCTRICO» 
15569 


CASA PRÓXIMA DO 
aluga-se. Rua do Bonjardim, 806. 


COMPRAS 


AUTOMOVEL 
compra-se, mal calçado, preferência pe- 
queno. Indicar ano, marca, caracterist- 
cas e preço a Ricardo Oliveira. S João 
da Madeira. Telef. 191. 15486, 


AUTOMNVEL — COMPRA-SE 
ta : M. Ribeiro, Rua Sá da Bandeira, 


229-2.º, Telef, 4690. 154ii 


BRILHANTES UURO E PRATAS 
Garanto que pago aus mais altos preços 


OQurivesaria Santos Carvalho Rus Santo 
Catarina 4 Pelet 1203 1397 
LIVROS ANTIGOS 
Manuscritos-Dicionários, Revistas Lite- 
rárias, Crônicas mesmo vol. soltos. Li- 


vraria Civilização. Rua do Almada, 107- 
-1º — Porto. 15268 


| TURBINA 


10 a 75 Cavalos 
COMPRA-SE 


Preço e detalhes 
ho n.º 10 
A! Redacção. 


OFERTAS 


ANGOLA — REPRESENTAÇÕES 


Pessoa idônea, conhecedora de toda a 
coônia e a embarcar brevemente re- 
cebe representações, consignações e pro- 
curadoria. Falar das 14 às 16 horas na 
Avenida Saraiva de Carvalho, n.º 70-1. 
andar ou escrever para a mesma morada 
a José Augusto Dinis Rocha 15485 


BORDADEIRA A DIAS 


para casas particulares, não se Impor- 
tando de ir para fora do Porto. Rua Ba- 
são de S. Cosme, 212 — Porto. 15326 


CONSTRUÇÕES E RECONSTRUÇÕES 
A. D. Faria dos Santos. Rua Diogo Bran- 
dão, 7, Porto. Telef. 1852. 14899 
DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 


juro desde 4 %, fracções 3 a 1500 contos, 
transacção rápida e nas melhores condi. 
ções. R. do Almada, 97. 15337 


ESTABELECIMENTO 

Dá-se de renda, com chave, à cave e rés- 
-da-rua do prédio 64-66, da Rua do Lou- 
reiro, com ou sem o 1.º andar, este com 
entrada pelo n.º 70, só para comércio ou 
indústria. BARROS, Rua M. da Silveira, 
163. — Telef. 489. 15574 
QUARDA-LIVROS 

Competente aceita escritas. Carta à Re- 
dacção a J. C. L, 15533 


SOCIO — OFERECE-SE 

Chegado da América do Norte com ca- 
pital, para desenvolvimento de industria 
ou comércio lucrativo, Carta à Admínis- 
tração a R.C, 15473 


SENHORA — OFERECE-SE 
para tomar conta de crianças, dando as 
melhores referências. Resposta á Rua 
Alvaro Castelões, 305, Matosinhos. 15505 


——— ms 
PEDIDOS 


AGENTE TECNICO 

de engenharia com horas disponiveis, 

pretende trabalhar em instalações fri- 

goríficas e de ar condicionado como tiro- 

Cinante. Carta á redacção a Agente. 
15555 


AGENTES MUITO SÉRIOS 


para todas as terras. Boa comissão. Es- 
crever apartado, 115 — Porto. 14.000 


GRIADOS INTERNOS 

ainda na provincia que saibam ler e es. 
crever. Idade 12 a 15 anos, Travessa do 
Grande Hotel, 2 15518 


ESTABELECIMENTO OU ARMAZEM 


precisa-se ou toma-se de trespasse, para 
casa de modas e miudezas, nas artérias 
de, Rua dos Carmelitas, Rua dos Clérigos 
e Largo dos Loios. Urgente. Resposta à 
Redacção, ao n.º 74, 15567 


EMPREGADO DE SEGUROS 

pretende Companhia de Seguros, no Por- 
to, empregado com conhecimentos da in- 
dústria de seguros, incluíndo o ramo in- 
cêndio. Dirigir carta indicando idade, es- 
tado, habilitações e referências à Caixa 
Postal n.º+36 — Porto, 15573 


EMPREGADO — PRECISA-SE 

para mercearia fina, devidamente habl- 
titado. S6 Interessa” pessoa competente. 
Carta com esclarecimentos à Redacção, a 


FEITOR 

para grande propriedade no Minho, 
precisa-se. Casal sem filhos conhecendo 
bem de lavoura. Prefere-se com o cur- 
so de regente agrícola. Carta a este jor- 
nal a Regente Agricola. 15552 


Mulher 


para limpeza, precisa-se de escritorio. 
Horário a combinar. Exigem-se as me- 
lhores referências, Indicar nome e mo- 
rada para a redacção nº 12 

15564 


MEIO CAIXEIRO 
para mercearia. Admite-se, Falar na rua 
do Freixo, 1826 — Porto, 15554 


PRECISA-SE 

armazem localizado entre Porto e Leça 

com as dimensões aproximadas de 12x 20 

meiros. Rus de Fernandes Tomás, G8i-24, 
a u 


PRAGISTA OU VIAJANTE 

Com completo conhecimento de Ferra- 
mentas, Máquinas e Acessórios Indus- 
triais. indicando idade, casas onde tem 
trabalhado e ordenado que pretende. 
Guarda-se sigilo se estiver empregado. 
Resposta à Administração ao n.º 34. 


PERDEU.SE 


ANEL PERDEU-SE 


com trez brilhantes, no domingo 25.» 
corrente, a saltar para o carro na Praça. 
Pede-se a quem o encontrou o favor de 
o entregar na rua Mousinho da Silvel- 
ra, 286. Gratífica-se. 15550 


QUADRO DE FLORES 

perdeu-se na estrada de Braga ao Porto, 
Gratífica-se a quem entregar na Rua de 
Camões, n.º 210 — Telefone, 4594, 15587 


TRESPASSES 


ESTABELECIMENTO — PASSA-SE 
com rés-do-chão e 1.º andar, em lugar 
central, Falar : Rua do Breiner, 85. 1s8sa 
FABRICA DE PINCEL a] 
brochas, trinchas e seus derivados, com 
mercadoria e todos os apetrechos, FER- 
NANDES —"nta de Belomonte, S0-11. 

sl 


VENDAS 


Aos srs. Oficiais do Exér- 
cito e Caçadores 


Botas altas, botins e polaínas. tu 


À 
AUSTIN --10 HP. 
Informa: 
&. fá da Bandeira, 107 
«Flat»-1.500 em perfeito estado. Rua de 
Santa Catarina, 255, 15335 


aria 
Avelar Rua de Santo Ildefonso, 113 
a 117 — Porto us 
1946 
COMO Nuvo 

DS 
AUTOMOVEL — VENDE-SE 

AUSTIN 10 HP 

vende-se em estado de novo. Avenida Ca- 


milo, 124 — Telefone, 2716. 15566, 
BILHAR LIVRE 
e todos os pertences, em bom estado, 


vende-se, Para ver e tratar das 20 ás 24 
horas. R. S. Dinis, 180. Porto. 15489 


Comions - PEUGEOT 


Para 2 toneladas, carga útil. 
Chassis com cabine, roda dupla 
€ a sobrecelente calçada, pneus 

medida 650 x20 


Algumas unidades em depósito 
para entrega imediata 


Em exposição no «stand 
URICO & COSTA, LTD. 
Rua de Ramalho Ortigão, 18 
Telefone, 7543 
SO 
CHAPAS USADAS 
de aço servidas a costado de navio, ven- 


dem-se cerca de 18 toneladas aceitando 
oferta, Rua de S. Francisco, 25-1.º-D.to. 


CAMIAO NOVO A OLEOS 

Vende-se para entrega imediata marca 
«Vulcan 6 cilindros 7 pneus 36x8, com 
5.500 quilos de carga util e 57.20 de car- 
rocerie, Ver é tratar Pensão Pinto Bessa 
— Campanhã — Porto. 15513 


CAMIONETE DE CARGA 


Vende-se Ford V/8 de 144, regular- 
mente calçada e boa mecanica, Informa 


Sociedade Agricola e Comercial do 
Norte) Telê uso = PRAGA 


CASAS EM OLIVEIRA DO DOURO 

vendo um grupo de três casas, sobrada- 
das e térreas, no Lugar da Formigosa, 
com quintal, água e luz, com a melhor 
parte vaga é à restante a render 2.160500 
ao ano. Preço de ocasião por urgência. 
BARROS, Rua de Mousinho da Silveira, 
163 — Telefone, 489. 15574 


LATAS E BIDONS 


Vende-se quantidade, 
Braancamp, 308 — Porto. 


LADOS DE PNEUS 
para solas. vende-se quantidade — Rua 
Anselmo Braancamp, 308 — Porto. 

18562 


MOBILIA — VENDE-SE 
quarto e casa de jantar. 
Magalhães, 546 


MAQUINA DE ESCREVER 


Rua Fernão de 
15545 


com garantia. Cedofeita, 156, 18678 
PORTAS, ANMAÇÕES. BALCÕES 
BIOMBOS 

vende Vale Formoso, 245. 13914 


PIANOS v URGAOS 
vendem-se a DrOnto « prestações, auvus 
e 2º a.ão Mikros aerodir; clêa- 
sicos Casa Daniel Ruvinr 
sa 173 Porto 


PREDIO VENDE-SE 

na rua Antero de Quental, com r/c e 
dols andares, quarto de banho e grand 
quintal. Falar rua dos Dois Amigos, 245 
—Leça da Palmeira. Não se atendem 
intermediários. 15560 


QUINTA 

em Famalicão e casa de recreio, ven- 

dem-se. A. FERREIRA — Rua de Narciso 

Ferreira, 30 — Telefone, 115 — Famalicão. 
15570 


SUCATA LATÃO 

Vendemos diversas quantidades para 
fundir. Avenida Diogo Leite, 99 — V. N. 
de Gaia — Telef. 3175. 18265 


SUCATA LATAO 

Vendemos retalhos novos, vários tama- 
nhos para obra. Avenida Diogo Leite, 99 
— V. N. de Gala — Teler, 3175, 15265 


TIJOLO REFRAGTARIO « 

para a Industria e fogões de sala. En- 

trega imediata. Rua Conselheiro Veloso 

da Cruz n.º 206. Telef. 3252, 14162 

TIJOLO 

Entrega Imediata, Rua Conselheiro Ve- 

ioso da Cruz n.º 206. Gala, Telet. 3252. 
14162 


VENDEM-SE EM CONJUNTO 

os dois prédios sitos nas ruas dos Cais 
das Pedras, n.º 25, e do Cristélo, nº 13. 
Recebem-se propostas de compra na 


Praça de Carlos Alberto, nº 128-A— 
Tel. 368. iêsa 
VENDE-SE EM VILA MEA 


uma línda propriedade com uma espién- 
dida casa, toda num só pavimento, muita 
água, toda canalizada, luz, terra com pro- 
dução em vinho, batata e laranja, estrada 
à porta e caminho de ferro próximo. Ver 
e tratar: Casa S. José — Vila Meã. 15579 


VIVENDA BOA 

vendo, de óptima construção. devoluta, 
com três pavimentos, três frentes, gara- 
gem, páteo ou terreiro na frente e grande 
quintal, à Avenida de Júlio Dinis. Preço 
de ocasião por retirada urgente. BARROS, 
Rua de Mousinho da Silveira, 183 — Tele- 
fone, 489, 15574 


DD 
DIVERSOS 


ALMOÇO E JANTAR 


75800 e 110800 semanais. Rua de S. Brás, 
47 — Telefone, 8004, 15563 


COELHEIRO FUGIU 
amarelo-barbassas ponta rabo branco, 
falta um bocado da orelha direita, d 
pelo nome de «Pilotos. Rua Soares dos 
Reis, 119— V. N. de Gai 


15551 
CAO PERDIGUEIRO 
ás malhas pretas e brancas, desapare- 
ceu da rua Duque da Terceira nº 134 
— Porto. — Pagam-se todas as despezas 
e gratifica-se quem o entregar ou in. 
dicar o seu paradeiro para a morada 
acima. 15565. 


Cones 


Vistorias 


Vão começar as vistorias aos campos de futebol do distrito da A. F, do 
Porto, no cumprimento de uma disposição que tem de atender-se, pelos seus 
infuitos. Nós compreendemos que dos clubes filiados, em grande parte, não tem 
possibilidades para apresentar instalações impecavets, não se eximindo a falhas 


Crónica de Aveiro 


A” vista da 1.º Divisão 


LINDOS SERVIÇOS 


do 
AUTOMOVEL 


CHRYSLER-1946 
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Novo, com telefonia e 5 rodas calçadas. 


Av. dos Aliados, 160 - Telef. 7189- PORTO 


“ 


| MÉDICOS 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA : Av, da 
República, 825 — Consultas das i4 ás 15 
e das 19 às 20 horas. 18 


VILA NOVA DE GAIA 


*Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 ás 18 horas “s 
Rua José Falcão. 18 — Telef 1000 


| MESA 
mais ou menos salientes. Convem, no entanto que, dentro dos recursos próprios, DE | CHA a - Dr. Carlos Alberto da Rocha 
cada “colectividade procure apresentar o seu campo em ordem, apto à prática Ainda não está fsuliciente e capaz- | Vitória de Guimarhes (3-2) e um empate, 1 CAFÉ Médico da Assistência Nacional 
do futebol. mente esclarecida m fórmula, a adoptar | com o grupo, de Guimarkes (4-4). fo) lh ace Tuberculosos u 
Gnitsdo Incumibida da eledtuar q visor piden imada | nO próximo Campeonato a 1:) Na época finda, de 1945-1940, o Ollvel- ' E) 
dna o e ge pot Spa e custadas. | Divisão. Os intuitos da F) foram totalizou 8 pontos, Teve três vitó- MANDARIM Lug) Gir Doenças dos piimões — Clínica geral 
pelo desejo de fazer mal, de criar dificuldades e manifestar exigências demasiadas. | tornados públicos e, de positivo, apenas contra o Vitória de Guimarães (1-0), CONSULTÓRIO : Rua da Conceição, 4 
Pode, mesmo, haver certo tolerância aceitavel. No entanto, não deve esquecer-se | te extrai um ponto —- O alargamento para | contra o Boavista (2-1) e contra o Vitória n , ist O Tolafono, AUTO 
4 dr e VR = se fôr possi- | 14 clubes. A maneira de preencher os | de Setúbal (2-0) € dois empates com u (Porto-Lisboa] RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, 
que, neste caso, à qualidade tem de sobrepor-se à quantidade. Avctm, so f0” PO À dois lugures criados é que suscita con- | Atlético Clube de Portugal, ambos com ) 
vel que-todos os campos sejam considerados prontos, tanto melhor. Na hipótese | rovérsias e divergências, ao sabor dos | 1-1 g PRA DR. PAULINO. FERREIRA 
R. de Santa Catarina, 12 a % E 
contrária, os clubes apenas terão de queixar-se deles próprios se, porventura, cat- | interesses de cada um. Natural, pois, que Fixe-se que, nesta última temporada, À E A BRASILEIRA CLINICA MÉDICA 21 
rem sob a alçada da let, Bósvinta e Oliveirense batalhem em de- | se verificou a particip; ção de 12 clubei Telefone, 7249 - PORTO 
4 der é sã esa dos seus pontos de vista. em vez de 10, No entanto, a categoria c tório: R. Fernandes Tomaz, 
Desagradavel concordamos, mas Inevitavel. 9 Oliveirense invoca, como, razão de | dos adversários que cederam pontos ao | E ” ou z a horas. Morada : R 
muito poder moral, os fncrifícios a que | representanto de Aveiro é bastante va- E A d A na 
; ——— pese foi obrigado com as obras realizadas no | Ilosa para ser posta em relevo, ondas gorda tornado, imoldo vid chavária da Alegria, 919 —Telefone, 8323 
seu Espa Jogos. pranta, a par disso, out mipecio: Resultados de gompa. 81, Rua de Sá da Bandeira, 91 — Porto 
a influência que velo a exercer na sua | ração em desatios com alguns dos prin- é á E 
FUTEBOL NATAÇÃO clasaltvação o facto de ter coniizado Cinco | chsdia clutas participantes da Prova na y 4| Dr. Luís Cid Monteiro 
= sé Jogos forá de casa, jogos que lhe podiam | cional Raios X — Tuberculose pulmonar 


JOGOS PARTICULARES 


Belenenses- Oliveirense, para inaugu- 
ração do campo de Estarreja 


Os campeonatos nacionais efec- 
tuam-se na piscina do Luso 


A Associação de Natação de Coimbra, 
nu q seu cargo a organização dos 
Campeonatos Nacionais de Natação; que 


ter sido abertamente favoráveis e, por- 
tanto, em condições de o safar da cauda 
da tabela, 

Mas isto, para quem pretende olhar 
os acontecimentos com objectividade e 
isenção, pode afirmar-se que é de some- 
nos valia para o distrito, 


Com o €, F. «Os Belenenses» : Olive! 
ense (0-1 e 0-10) 
Salgueiros (1-6 e 
segunda intervenção. 

Com o Sporting: Oliveirense (0-3 e 
1-4); Leixões (0-4 e 3-4), Salgueiros (1-5 
e 0-10) e (2-8 e 1-6) 


Leixões (2-4 e 0-5); 
5) € (1.6 e 1-14), na 


——— =) 


Exomes em Outubro 


PNEUS 


O Clube Desportivo de Estarreja va o NO LUSO. Esta fOTMOSA és e goal importante é conatatar-se que Com o Benfica: Oliveirense (2-7 é 
Anaugurar, em S de Sotembro, com 1 servida pela melhor: pik | & P. F, reconhece o valor do futebol | 2-6); Leixões (2-4 e 0-3); Salguelros (1-6 
donedetonal “encontro, O seu ovo a termal é servida pela melhor Pie | avejrense reservando um dos dois novos | é 1-6) e (91 6.0.0) O GRANDE COLÉGIO UNIVERSAL jo Ray fd Recon stEt 
po de Jogo | o e &: alimentada pela” purisgima Algures da 1 Divisão ao clube da resião || Com o Atlético; Oliveirense (1-1 e | organiza os seguintes cursos de intensa orige: ricana Reconstruidos 
Delson iAF Sado, 1 a turma | PROA esp pimentada, pela Duristima | que melhor 5e colocar na prova distrital. | 1-1); Leixões =» ainda no tempo do Unido 
az Monica, do canipeão Cuba | MBua de, Luso em renovação permaneNte. | E o caso passa, então, a interessar Os seis | do Lisboa =. (2:8 e 0-0; Salgueiros (0-4 | PrOPArAÇÃO para estes exames CAMARAS DE AR NOVAS 
de Futobol «Os Belenenses». integrado | temoro, Concor ores nadado- | divisionários, se partirmos do princi e 0-3) 1.º — Admissão ao Liceu 


pa do União 
campeão do distrito de Av 


dO Jogo, que está y Além de Luie Lopes, estarão, bresen- ) tada pelo desenrolar da prova distrital, | derativa que velo consagrar o valor fu: | Instrução Primária 

traordihário Uiteresse na região presentação dos c.ubes de Coim- | na temporada que se avizinhá. Os seis | tebolístico do distrito de Avelro, — À ú e 832— 

so devem assistir algumas das os nadadores de valor concorrentes habilitar-se-ão ao prémio 2º — Exames do 3:, 6º é 7º anos) À) armazem da Avenida da República n.º 832 — Vila Nova 
representativas entidades e figuras do que lhes é oferecido e não andamos longo ido p hos | de Gaia. 

“Desporto Nacional. — 4, F. Tomeios inter-cidades da verdado se dissermos que, por causa ara os alunos destas classes a quem 


A Académica de Colmbra, recebe 
a visita do Beira-Mar, de Aveiro 


O campeão regional da A. FP. de Coim 
a, recebe no domingo, no seu campo 
à equipa do Beira-Mar, de Aveiro, efec- 
fuando uma partida amigável para pre- 
* paração dos seus Jogadores. 


Im jogo na Meda 


res nacionais, Guilherme 
-, suão Poreita Bastos, Jeremias 
Simão e Luís Lopes da Conceição. 


Ventila-se de novo o reatamento com 
outros centros natatórios do País. Assim. 
projecta-se a realização dum torneio en- 

e Compra e Porco, e ainda, outro com 
Aveiro. 


Nadadores espanhois no luso 7 


Se os nadadores espanhois vierem a 
Portuzal, dispuíar 9 Y Portugal-Espanha 
estu em estudo a possibilidade da sua 


de que a promoção do Oliveirense 
não'fará na medida dos seus desejos, T 
mos, deste modo, uma curiosidade inus) 


disso, o Campeonato de Aveiro val ser o 
mais rijo de todos, E' certo que 0 Ol- 
velrense regressa à prova com uma €) 
periência já muito apreciável, adquiri 
Ho contacto com clubes de categoria 
perior. Mas, pelo que nos fot dado ver 
nas inconfidências dos jornais da espe 
cialidade, outros clubes se preparam para 
discutir o primeiro lugar. 

O Beira-Mar, de Ávelro, recebe um 
lote de novos jogadores para reforçar e 
refrescar a sua linha é conseguiu, aínda, 
à colaboração do antigo elemento do Es- 


Pensamos ser útil u inserção destas 
notas, Com agrado o fazemos pois é pre- 
clso ficar bem justificada a decisão fo- 


(Ver relato da VOLTA A PORTUGAL 
na 8.º página) 


Para todos e quaisquer alunos com 
frequência ou exame de 4.4 classe de 


falte aprovação em duas disciplinas. 
? — Exames de duas cadeiras 
do 3.º e 6.º anos 
Para os alunos que nestas classes 
não tenham obtido aprovação em três 
disciplinas 


Está aberta a inscrição na Secretaria 
do Colégio, Rua da Boavista, 112 — 


Para carros ligeiros e pesados 
Enirega Imediafa; Aos preços oficiais no nosso 


Manuel Ferreira & C.:, Ld.: 


Rua Anguito Rosa, 186 — PORTO — Telef, 025 


Grande Leilão 


R, Cândido dos Reis. 87 


JOTTEL 


PEDALA-SE MENOS, 
PERCORRE-SE MAIS... 


Levo — Veloz — Robusta 


“MEDA, 2 — Reslizou-se, liote, uma | icsojação ão Luso, Com Uma orianzo. | torilcPraia, Petrack. para treinador. No Telefone 4250. Quinta-feira, 29, às 14 horas, na antiga agência A LIQUIDATÁRIA A PRESTAÇÕES ACESSÍVEIS 
partida de Ud rua Olube “da | menores nadadores nacionais. E Rua de Ricardo Jorge, 15 e 17 — Telofone 2187 


desta vila, entre “o Sporting Olube “de 
Meda o um grupo desportivo da cidade 
de Pinhel. tendo empatado por 44, — €. 


VARIAS NOTICIAS 


Ventila-se a Ideia da realização dum 
encontro entre as selecções 
portuguesa e brasileira 


Os delegados “brasileiros ao Congresso 
da FIFA, de passagem por Lisboa, ven- 
«Mlaram a hipótese da realização dum 
encontro em Seriam adversárias as 
seleções do Brastl e Portugal 

Contudo, mada está assente em defini- 
«tivo, e à data que se projecta antocipara 

=& realização do Campeonato do Mundo. 


: A Federação reune amanhã 


* Na: relintão de amanhã, a Comissão 
Administrativa da Federação Portuguesa 
deve apreciar o «pedidos do Sport Pro. 
egresso, um clube antigo, que pretende 


Percira Bastos, do Algés, foi o ven- 
cedor da travessia da baia de 
Sezimbra — Por equipas venceu 

o Estoril Praia 


Disputou-se, organizada pela Federa- 
ção Portuguesa de Natação e Clube Na- 
val de Sesimbra, a 1 Travessia a nada 
da bala de Sesimbra, num percurso de 
1.500 metros, entre O Caneiro e q Forte 
de Cava o, 

Assistiram á prova o Inspector dos 
desportos, dr. Ayalia Botto, presidentes 
da Federação é da Assocação de Na- 
tação, Francisco Rodrigues e Alves 
Miguel, e outras individualidades. 

A prova, disputada por 21 ,nadado- 

em representação do Algés, Esto- 
Pedrouços e do Clube Naval de 
mbra, fot acompanhada por nur. 
rosas embarcações, 

Após a partida, Pereira Bastos distan- 
ciou-se dos restantes concorrentes e fol 
ganhando avanço, A meio do percurso, 


elevar o nível do seu grupo de futebol o, 
consequentemênte, fugir de vez ao pe- 
rigo do último posto. 

A Ovarense é o Sporting de Espinho 
cedem Jogadores e recebem outros, Sen- 
timo-nos, entretanto, no dever de lasti- 
mar a perda do valoroso guarda-redes da 
categoria de juniores dos espinhenses, 
elemento de futuro que virá a fazer falta 
ao futebol do distrito. 

Não constam movimentos no União de 
Lamas é na A. D. Sanjoanense que, pelo 
visto, apenas: esperam dispor dos ele- 
mentos da época passada, 

Mas, pelo que se depreende das In- 
formações reveladas, nem Iteira nem Ví- 
tor Baptista mbandonam os seus clubes, 
respectivamente o Lamas o a Sanjoa- 
nense, o que é de estimar. 

Dissemos acima que o Campeonato de 
Aveiro vai ser o mais rijo, E ao fazer 
tal afirmação não esquecemos que está 
estabelecido disputar-se, no Porto, o di- 
relto a colocar um segundo grupo na 1º 
Divisão Nacional. 

No entanto, o incompreensível e 
absurdo sistema que admite a manuten- 


PARA OS vELHOS AMIGOS 


tenha sempre em casa dois 
produtos de apreço: 


VELHO PORTO 


CONSTANTINO 


VELHO BRANDY 


CONSTANTINO 


Escola de Automobilismo 


Ensino rápido e garantido por con- 
trato ou lições à hora, Galeria de 
Paris, 102-3.º — PORTO, 


LUZOSOMBRA 


STORES DE MADEIRA 


Constando de mobílias para quarto; salas de jantar; escritório; salas de 
visitas; piano; guarda-vestidos; cómodas; toiletes; camas de mogno; aparadore 
guarda-pratas; pessiché; «maples»; rádios; relógios; espelhos; quadros; máquina 


de escrever; fogões; máquinas de costura e miudezas, 


Rua de Auguito Rosa, 54-A 
PORTO 


PRECISA-SE 


Relógio para registar entradas, por 
meio de assinaturas. 


Ofertas à: Textil Artificial do Porto, Rua 
Direita de Francos, 108 — Telef. 15.641 ou 
15.671 —- PORTO. 


15577 


AVISO 


A EMPRESA DE AUTO-CARS 
PALMELENSE, de Humberto da Sil- 
va Cardoso, participa a todos os 
seus Ex." Clientes que, no intuito 
de melhorar os serviços, a partir 
de 26 do corrente será aumentado 
O número das suas carreiras de con- 
formidade com o seguinte 


HORARIO GERAL 
Linha de Setúbal-Cacilhas — Setúbi 
da, 7,05 (Db), 9,80, 12,55, 17,00, 1 
130 (a), Cacilhas, chegada, 8,20, 1 

20,25 e 2245. Cactlhas, pi 


par 
e 
14,10, 18,15, 


Sontteite” um novo. parque de jogos. |pgcemias Simão &coeimiro Santos, em] Cão dos campeonatos regionais sem fina- MAISIROONOMIDOS E “ e AS 1280, 1625, 1020, 9048” (O) a 
a rt car- que, vendo a| lidade importante, como seja a de apurar | E ] QUE TRANSPARENTES 28,45 (a). Setúbal, che) 11,00, 14,05, 
Os clubes da A. F. do Porto, reunem | perco; ja, redobrou | 05 representantes para o Nacional, vai DE PANO! s 17,40, 20,35, 22,00 € 1,00. (a: se efectuam 


na sexta-feira 
+ Os filiados da Associação de Futebol 
do Porto, veunem a sexta-feira, em 
assembleia geral, para «discutírs as 
smes do projecto de estudo do alargamen- 
to divislonário — 24 e 3.º 
A comissão constituida por Alvaro 
Gosta, Manuel Santos o Costa Junior, 
sem conjunto com Alberto Brito, Orlando 
de Sousa e engenheiro Fernando Gaspar, 
presidente, secretário-geral e tesoureiro, 
«da gerência da A do Porto, respectiva- 


de esforços « terminou a prova. desta- 
cado, 

Classificação : 

1, Pereira Bastos, do Algés e Da- 
fundo, em 22 m, é 43 8: 2º, Belmiro 
Santos, Estoril, 23 m. e 30 s.; 3º, Jere: 
mias Simão, Estoril, 24 m. é 10 5,; 
Oscar Cabral, Algés, 24 m. e 50 
Fernão Cisneiros, Estoril, 26 m. € 4 5; 
Jorge Guerra, Estoril, 26 m é 10 5. ; 

Malheiros, Algés, 26 m, e Jú 
o Parracho, Estoril, 26 m 


afectar notavelmente o interesse da prova 
portuense, Sabido que o F, C. do Porto 
está já indicado para a 1º Divisão, os 
adeptos deste clube — que constituem 
esmagadora percentagem — não vão in- 
comodar-se com desnecessárias visitas 
aos parques de jogos pois não cont 
com um bom desafio, desde que o F. C. 
do Porto não joga a sua posição. E o 
êxito financeiro, tão afanosamente pro- 
rurado, deixará de existir. 

Em Aveiro não será assim, tudo leva 


Exomes de Admissão às 
Escolas do Magistério 
Primário Ê 

PROGRAMAS, LEGISLAÇÃO, PONTOS 


Elegantes, nigênicos. duráveis 
Agente geral no Nor 
ANTONIO (ARTINS 

Largo dos Loios, 29-2º — Tel ty 


Fabricantes ; 


Firma de toda a respeitabilidade ace 
firme para estas cidade 
LUSITÂNIA — Rua de S, Roque da Lameira, 2357 — PORTO. 


» Cartas por favor 


ta agências de conta 
para R, €. 


aos domingos; (b) Efectuam-se diária- 
mente de 1 de Maio a 30 de Setembro e 
às segundas-feiras de 1 de Outubro a 30 
de Abril, Efectuam-se diáriamente. 

Linha de Setúbal-Palmela — Palmela; 
partida, 6,30 (e), 8,30 (a), 10,00, 12,20 (a), 
15,20, 18,40 (n), 20,50 (c). Setúbal, ch 
sada 6,50, 8,50, 10,20, 12,40, 15,40, 19.00 
21,10. Setúbal, partid 1110 (b), 14,20, 
16,30 (b) 10,30 (b), 20,80, 22,00 (e), e 1,08 
(d). Palmela, chegada, 11,30, 14,40, 16,50, 
19,80, 31,10, 22,30 e 1,25. (4) Protedem de 


= mente, reuniu aofocontêm, afim ide con- E BA facinho | on aaa lda a crer, Às receitas devem ori ita MODÊLO: F. Oourtollloo & Tolxolra, Ltd." 4 conhecida marca holandesa de quinta go Anjo: (bd) Soy PET Guia do 
“set H X 3, 104 Primo Anacieto. Ná ardor ma | olhas en Ata njo: (c) Só dos doi ó 
errando draniDo de Sesimbra, 30 m. e 16 24; em mais en E std o na | R do Molhe, 126— FOZ Mcdds also se 
” - Algés. md AL 7 h pd 4] te d , 
E ormiga,, Naval | compreendidi ” EPUp Sea paia , sa Abe ao 
e ij jo j . d 
Os atletas do Sporting vão ser assístl- | Sesimbra, 30 m, "e 59 8; 14, Miguel Adju to da Lirecção Escolar de Braga Linha Palmela-Quinta do Anjo — Pal- 


dos de socorro social. 

O atleta que ge inutilize, definitiva- 
mento, durante o decorrer de uma prova, 
recebe” 60000800 de uma só vez. O atleta 
que, ao tindar a sua carreira despor- 
-tiva, ; conte, pelo menos, dez anos de 
actividade no clube, recebe 10000500. Em 
caso de incapacidade tomporária, o atle 
ta Tecede o snlxídio diário de 25500, 
alem dos benefícios que o clube lhe 


argos deste seguro são suporta 
mente pelo Sporting 


dos intel 


O Senhora da Hora conta com três 
novos elementos 
O clube promosionário do concelho de 


Lopes, Naval Sesimbra, 31 m.; 15º, 
Antonio Ramires, Pedrouços, à? m 
e 30 5.; 16º, Vitor Franço, Pedrouços, 
33 m. e'10 5; 
Desistiram cinco concorrentes, 
Por equipas, a vitória perte) 
Estoril Praia, com 10 pontos, 
do Algés e Dafundo, com 12 pontos e 
Nayal de-Sesimbra, com 35, 
Terminada a prova, have demonstra- 
ção de estilos por Armando Rodrigues, 
erme Patrone e João da Silva Mar- 
ques e execução de saltos artísticos pel 
dr. Manuel, Martins e Guedes Gonçalves 
Na sede do Clube Naval de Sesimbra 


foi servido aos nadadores um almoço 
e distribuídas medalhas € outros prémios 
aos melhores classificados. 


Notas de estatística 


A propósito da justa deliberação fede- 
rativa que concede um lugar a Aveiro, 
n oalargamento previsto da 1º Divisão, 
temos em nosso poder uns apontamentos 
astatísticos que benévolo leitor nos en- 
viou de Estarreja. 

Servem esses apontamentos sem pre- 
tensões para estabelecer o confronto en- 
tre o porte do representante de Aveiro 
(último do Campeonato findo) e o porte 
dos outros clubes que, em épocas ante- 
riores, vieram a ocupar o último posto. 

jo está em questão o Oliveirense. Ao 
registar àstas notas visamos, unicamente, 
ressalvar o futebol distrital e demons- 


Preço 20$00 
A' Venoa nes Livrarias Edição 
da Livraria truz Braga 


AVISO AO COMERCIO 


Eu Joaquim: Ferreira, não me res- 
ponsabilizo por qualquer acto que faça 
meu filho David Ferreira, por se ter 
ausentado de casa 


Aowal Enficld 


meia, partida, 7,20, 11,35, 17,00 e 20,10, 
Quinta do Anjo, chegada 7,28, 11,43, 17,08! 
e 20,18. Quinta do Anjo, partida, 7,30 (a. 
11,45 (0), 18,10 (a) o 20,20 (b). Palmel! 
chegada, 7,38 (a), 11,53 (a) 18,18 (9) 
20,28 (b). (a) Tem ligação para Setúbal; 
(b) Tem ligação para Setúbal aos domtn- 
gos, Efectuam-se diáriamente, 

Linha Palmela-Vila Nogueira de Azete 
tão — Palmela, partida, 9,90 (a). Vila 
Nogueira de Azeitão, chegada, 9,45. Vila 
Nogueira de Azeitão, partida, 20,15 (b), 
Palmela, chegada 2040. (á) Dá ligação 
em Azeitão para Cactlhas, (b) Recebe em 
Azeitão ligação de Cacilhas. Efectuam-se 
às segundas-feiras. 

Linha Palmela-Palmela (Estação) — 


Matosinhos, orientado por bons dirigen trar que não saiu diminuído da compe- Paimelo, partida, 749, 10,20, 1695 6 1845, 
leg. deve apresentar no campeonato re- y tição passadi alme ção), chegada, 7,59, 1028, 
Efónal uma equipa de valor, As organizações do G. P. Natação | “SN rat go 1042-1043, o Leixões, ne- ae 16.23 6 18,59: Palmela (Estação), partida, 

gundo classificado do Porto é último dm a BICICLETA inglesa de grande 3, 18,12 & 11,58. Palmela, chegado, 


Juan Martin, já Iniciou a preparação 
dos jogadores da A. D. Ovarense 
O novo treinador da Associação De 
portiva Ovarense, Juai Martin e na 
época passada mpenhou as 
“de orientador técnico da equipa 


No din & de Setembro, o Grupo de 
Propaganda do Natação organiza na 
praia dos Ingleses, à Foz do Douro, pa- 
ra cfiliados». a prova «20 metros no 
mar», disputando-se uma taça e tres mo: 

A Inscrição para esta prova, Já auto. 


* Divisão Nacienal, não teve vitórias 
o marcou dois empates: com a Acadé- 
mica (2-2) e com o Olhanense (0-0). To- 
tal, 2 pontos. Em 1943-1944, foi o 5. C. e 
Salgueiros o último da classificação. So- 
mou .no final, três pontos. Tem Uma vi- 
tória sobre a A. Académica (3-1) e um 


entegoria. 

Agência Geral em Portugal: 
CICLO - PORTO 

Rua de Santa Catarina, 354 


Distribuidores gerais: 


di, 10,20 6 20,06. Efectuam - 56 
mente, 

Linha de Patmeta-Setúbal (Via Haia 
de Palmela) — Palmela, partida, 8,50, 
Baixa de Palmela, passagem, 9,05, Se- 
túbal, chegada, 9,20. Setúbal, partida, 
19,00. Balxa de Palmela, passagem, 19.15, 


sista, Já Ino a Proparação dos joga-) riztya nela A, P. =X, está, abéria, atá 7 empate com o, Vitória de Guimarães (2: Está a construir casa ? PERES, PESSOA & 0.:, Ltd.—R. Fernandes Tomás, 749 1º- PORTO | Palmela, chegado, 19,30: Só se efectuam 
e8 da Associação 7 varense. | de Setembro, das a a sede | * ” Er a ningo 
Er RO MP ASR ae im. 1944-1045, novamente o Salgueiros, lex, PEPECEL RARE animo 


Salhonedo inglo?: “os 


Rafael Baptista, do Progresso, pediu 
= transferência para o Amarante 


Pediu à sua transfórência para o Ama 
rante, Rafael Baptista, defesa do Sport 
Progresso, 


Val ser homenageado um funcionário 
da A, F. do Porto 

Por Iniciativa de alguns delegados 
dos clubes filiados na Associação de Fu- 
"todo! Ho Porto, projecta-e uma homes 
magein a Lobncl Gaspar, chefe dos 
viços de secretaria do organismo 
nial e antigo Jogador do Sport Oomérci 
e Salguetros 

O delegado do Rio Ave, Capas Pone- 
“da, presta todos os esclarecimentos, na 
“Rua da Plcarta, m 


Ed 
CAMPISMO 
A Associação de Campismo do Porto 
organiza, sábado e domingo, um 
acampamento na Serra da Boa 
Viagem 


* Sabado e domingo, na Belra Litoral- 
Sprra dá Boa Virgem — a Associação de 
Campismo do Porto, organiza um acam- 
pamento. 

Na sede deste organismo, na Rua do 
Paraiso. 2178.0 (sala 7), são dados todos 
esclarecimentos, 


DD e 
NOVAS DIRECÇÕES 


ERRO 
Em 9% de Setembro, efectuam-se o Dia 
do G. P. Se, cujo provrama está a ser 


«laborado. 
=>g== 


COLUMBOFILISMO 


eg 
Foi organizada, em Cortogaça, 
a Socledade Columbófila 


Nesta localidade fot organizada uma 
Sociedade Columbotila. que Já estã de 
vidamente lexalizada, constituíndo-se uma 
diveccão. que ficou assim divida: Pre- 
sidente, Joaquim José da Silva; tesou- 
retro, Manuel Peretra da Silva Costa; 
secretario, Manuel Marques Reis do Al- 
meida. 

Os associados comparecem, amanha, 
na sede pelas horas, para um assun: 
to Imvortante, 


Um pombo perdido 


Desapareceu um pombo-borracho azul, 
com a anilha n.º 649,35 P. Comunicar 
para a Rua de Costa Cabral giPadaria 
Flor de Paris, Teletone 8258, 


Clipta 
PEDESTRIANISMO 

A «4! Lógua do Gondomar», para 
populares, disputa-se no domingo 


O Centro Clelista do Gondomar, orga- 
niza no domingo, a sum tradicional pro- 


com 5 pontas, obtidos com duas vitórias : 
contra a À. Académica (2-1) e contra o 


ugar do Taralhão — Gon- 


18 e 76 


Gondomar — 
domar, tolefon 


A «Volta aos Carvalhos», efectua-se 
no domingo 


mino, a “Volta aos 
a corredores filiados na 


Carvalhos 
Ava 


na 


pm ; 
BELOS GOUBES 


Sport Comércio e Salgueiros 


Avisam-se todos os praticantes 
modalidade e associados, que os tre 
efectuam-se 4S torcas e quintas-feiras das 
7 ás 830 da manhã, 


Estrela e Vigorosa Sport 


Andebol — Encontra-se aberta a ins- 
crição para os niletas que, na época 
de 1946-47, desejem representar o clube, 
nas categorias séniores e juniores. OS 
boletins de inscrição estão patentes na 
sede, à Rua de Costa Cabral, 877, das 
18 às 23 horas, 

Oquei em campo = Ou boletins do 
Inscrição para os Jogadores que, em 
néniores ou juniores, desejem repre- 


A' frente de tudo, deve pôr 
a confortável CHAUFFAGE 


PINTO & CRUZ 


E' imprescindível 


. Alex, Braga, 62 — PORTO 
Telet. 6002 — Teleg. Tubos 


C. C. DE FERRO PORTUGUESES 


Comissão Administrativa da Catra de 
Reformas e Pensões dos Caminhos 
de Farro do Estado 
MINHO E DOURO 
EDITOS DE 3 DIAS 
A contar da publicação deste anún- 
cio no «Diário do Governos, correm 
éditos de trinta días, para se habilitarem 
junto da Comissão Administrativa da 
Caixa de Reformas e Pensões dos Ca- 


DDD 


O MELHOR GAQA/A DELE 


EDITOS DE 60 Dias 


Pela Segunda Secção de processos 
da Secretaria Privativa do Quinto Tri- 
bunal Civel da comarca do Porto, tns- 
talado no Edifício da Bolsa, à Rua Fer- 
reira Borg e nos autos de Acção 
Ordinária para Divórcio Litigioso com 
o Benefício da Assistência Judiciária em 
que é Autora Maria da Piedade Soares 
Loureiro, costureira, da Rua dos Pra- 
zeres nº 18, à Foz do Douro e Reu 
seu marido Edmundo Francisco Domin- 
Eues, operário, ausente em parte in- 
certa de Angola, correm éditos de ses- 
senta dias, contados da data da se- 
gunda publicação do presente anuncio, 
citando aquele Réu Edmundo Francisco 
Domingues, para que no prazo de vinte 
dias, findo que seja o dos éditos, con- 
teste, querendo, a referida Acção de 
Divórcio Litigloso, com fundamento em 
injúrias graves, sevícias e abandono 
completo do domicilio conjugal por 


Esto horário anula todos os ante 


Central electrica 


VENDE-SE, composta por um motor «Bolinder» a oleo 
25/30 H P - 800/1 000 r. p. m.-190/200 volts. Tambores, 
correias e demais pertences, tudo em estado de novo. 


iedade de Tecidos ALTEX, S. A.R.L. 
Rua Nova da Giesta- Areosa- Porto 


Come 


Para ver e tratar na So 


de liquidar em escudos. Propos 
Fernão de Magalhães, 432 — PORTO. 


nte que dentro de dias vai a este país tomará o 
encargo, sob garantias, de quaisquer cobranças, para nesta cida- 
tas para JOSÉ ESTEVÃO — Rua 


So ) 


VISEU E PORTO — Só se efect 


rlores. 
Setubal, 23 do Agosto de 1946. 
u PROPRIETARIO, 


E. C. DE FERRO PORTUGUESES 


Serviço combinado com os Srs; Olfmplo 
Moreira dos, Santos e Agostinho 
Botelho Moniz Albino 
(Estabelecidos em Setúbal) 
AVISO AO PÚBLICO 
Transporte de passageiros, em lanchas 
automóveis, entre o porto de Setúbal 
ea praia de Trola e o Portinho 
da Arrabida 

No dia 1 de Setembro de 1946, é esta- 
belecido em serviço combinado com esta 
Companhia o transporte de passageiros 
em lanchas automóveis entro o porto 
de Setúbal e a praia de Troia é o Por- 
tinho da Arrábida, com ligação pelo 
apeadeiro de Praça do Quebedo, 

As estações de Lisbon-Terrelra do 
Paço, Barreiro e Montijo, venderão bl- 
lhetes directos para a praia de Troia « 
para o Portinho da Arrábida, 

Os preços destes bilhetes são os cons- 
tantes do 55. Complemento à Tarifa 
de Camionagem, que entra em vigor 
na data acima indicada, 

Lisboa, 22 de Agosto de 1946, — O Dt- 


Henriques. 15545 


CAMINHOS DE FERRO DO VALE DO VOUGA | rector Geral da Companhia, À. de Lima 


HORARIO DAS CARREIRAS DE PASSAGEIROS ENTRE 
uam às Quintas-feiras e Sábados 


va. pedestre — a qi Logua de Condo: | tentar o clabi no próxima Epoca, estão | minhos de Ferro do Estado. todas as| tempo não inferior a três anos loniiada T F rei ha 
; : miar» — Dara cortedores união filiados», | à disposição dos interessados, ná sede. | Pessoas que se julguam com direito ao ereza rerreirim 
A do Grupo Desportivo de Britiande | iso angose 4 vallosas taças para, as À Eos qustadol o No gentido EE Eeor.| fot Gu A hárie da pensão de gobrevi:| po à Tribuol Civel do Porto, 29 de | Viagu yu iq re a 
My 5, oferecidas por Jos -| ganizar a secção, sposição cl a por Morei ulho + enaaçoo, 

BRINTANDE. 22 — Reunirum, ontem. | do Rocha tia guenuto. Sogtos | Honizar à secção, jobtão, À AiNPoÇÃO | retormada do Minho, e Douro, fatecids | Santa, Cruz ga Trap direira de Auemei E da Costa Ferreira 
“am, ássembleia geral, os associados do | Costa -& Filhos. Deltim Miguel Santos | de inscrição, para séniores e juniores. | em 4 de Fevereiro de 1946, à qual se isto. 5 João da Serra. qa 
(Sruno Desportivo de Jritiande, para ulel |& Filho. à Manuel Silva, Monteiro. À ta. |“. Voleibol“ Como o clube tenciont | habilitam nesta data, Adriâna Maruns | O Juiz de Direito do 5.º Tribunal | Insira da Ca zm 
cao! dos novos cornos, gerentes, Ilcaram | ca «Delfim Miguel Santos, e um pelo: | fazer-se representar nos próximos cam- | de Oliveira, filha viuva, da aludida re- Cia inatas ae ram ai A família agradeco & comparên- 
assim constituídos: Manuel, Amaro de) rio de parede, oferta de Jeronfmo Mar» | peonatos, estão ao dispor dos interes-| formada, pt veira de Azer Sarita Cruz da Trapa. at cin à missa que, por sua alma, se 
Almeida, residente: da direcção José | tins Silva, destina-se aos dois primeiros | sados, na sede, os boletins de inscrição, Findo este pr ar-se-á delibe- José da Costa, Pedro a vs 'celébra na Igreja de Santo Ildefonso, 
Peretta Barbosa Baptista. secretario; | classificados do- clubs organizador, Pingue-Pongue — Na sede do clube, | ração em conformidade com o estabele- ido A grej | 


saias Pereira de Sa, fesouicho; Adrla- 
mo Rodrigues Rebolo. presidente da as. 
sembleia geral. João Gonçalves Morais, 
é João de Lima, vogais, 


A Inscrição. que é de 15800, por equi- 
pa de 4 corredores e 4800 Dor cada cor- 
redor Individual. termina na sexta-feira 
dia 30. na sede do Centro Clelista de 


estão À disposição dos interessados, bo- 
letins de inscrição para os atletas que, 
em 1946-47, desejem representar a colec- 
tividade, 


eido nos regulaméntos em vigor. 
Porto, 21 de Agosto de 1946. — O P) 

sidente da Comissão Administratí 

Emesto de Oliveira Rocha. 15544 


RISO PUBLICITARIO 


FT 


rn 
22 


NA SUA TERRA NÃO HA 
ENERGIA ELECTRICA ? 

Mesmo assim, pode ter hoje 
electricidade na sua casa de 


O Chefe da 2, Secção de processos 
Interino, 15556 


Jorge Fernandes Lopes, 


Secção d 


AOS PINTORES : 


ESTACIONAMENTO — NO PORTO : Garagem Atlântico, R. Alex. Herculano, 364, 


Central do Vaio do Vouga, Rum Miguel Bombarda | EEN 


Telot. 26891 é EM VISEU: 


elefone dest, 


UM HOMEM ELEGANTE 
RECONHECE NESTE 


às 10 horas de quinta-feira, 


— PARECES OUTRO — DISSE ELA 


JANQTA EXECUTA 


campo, utilizando as 

INSTALAÇÕES ECONÓMICAS 
DE RADIO E LUZ 

que a Electrónia lhe instala por 
um. preço acessível. 


LINDISSIMO SAPATO 
PRIMOROSAMENTE UM MODELO DA 


É um ARMÁRIO MILFINS 

Há centenas de: modêlos de 

armários para cozinha, nos 
feitios mais variados. 

DESCONTOS PARA REVENDA. 

Vendas a prestações de um ano 
MOVEIS «MILFINS» 
Rua da Alegria. 870 


| Em expos'ção na CASA OMEGA 
í Rua de Sá da Bandeira, 409 


Santos Oliveira & Irmãos exe: 
outam toda a espécie de mol- 
duras das mais simples as 


BANACÃO ee 


Santos Oliveira & Irmãos 
DOURADORES 


Depósito: R, St, Catarina, s74-—Porto 
Em frente à R, Guedes Azevedo 


CAMISAS POR MEDIDA 


Queira V: Ex! experimentar | 
o corte da 


JANOTA 


PRACAA DART) V. EX! COM CERTEZA O 
Em frente à R. de Santo António peido. a H| 3 
Fabricantes: A. Henriques. & C., Ltd* 
Telefone, 6387 1 DIVINE S, João da Madeira ; 


>> Im: 


E parece, de facto, graças dó 
FHAPEU TRIUNFO que comprou 
na Camisaria JANOTA. 


ABS 


NÃO É PRECISO DIZE-LO. 
O MODELO FALA POR SI, 


Queira pedir orçamento grátis à 
ELECTRÓNIA, Limitada 


Rua de Santo Antônio, 71 
Telefone, 5800 — PORTO 


PRAÇA DA BATALHA 
Em frente à Rua de Santo Antônio 
Telefone, 6387 — PORTO 


ASSENTA BEM NO 
ESTOMAGO ! 


8 Quarta-feira, 28 de Agosto de 1946 O Comerrio do Porte 


CICLISMO E ar 


SEER E 


LAMPORT & HOLT LINE 


Bio do Teneiro, Sons, | A YLESBURY | 30 de Setembro 


Aires 
Recebe carga em Leixões 


Os portuenses despediram-se dos “voltistas”... 
que vão a caminho de Lisboa, onde termina a 


XI VOLTA A PORTUGAL 


Pouco feliz, o bi-campeão nacional chegou a Espinho derro- 
tado por um segundo, enquanto o «amador» portuense 
Sá venceu na sua categoria 
Em Aveiro, o “comandante” da classificação geral logrou 


vencer no lançamento derradeiro e o “sangalhense” Santos 
Gonçalves foi o primeiro dos “amadores” 


Hoje é o último dia de descanso -em Aveiro 
y Comentários, Observações, Dados estatísticos e Classificações 


Amanhã serão disputados duas jornadas: Aveiro-Sangalhos e daqui a Coimbra 


OS AGENTES GERAIS: 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td!”' 


PORTO LISBOA 
Rua Infante D. Henrique, 131 
Telefones, 348 e 349 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA É VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para HAVRE, ANVERS e ROTTERDAM 


MITJOELINESE. Entra hofe e recehe 


corga manhã e depois 


M IM E E... eEsperadoem 3/9/46 


Travessa do Corpo Santo, 10-2.º 


O sr. dr. Manuel de Carvalho, administrador da Volta, depois de entregar um ramo de flores em nome da 
caravana, ao sr. governador civil do Porto 


CLASSIFICAÇÕES GERAIS 


Vencedores de etapas 


De Espinho a Aveiro 


Depois destas duas «rondas», a classi- Das tiradas já disputadas, sairam ven: ” 
Nova vitória do «camisola amarela» | ficação geral 11 p j 
va VI do «camisola amarela» | ficação geral ficou ordenada do seguinte | cedores: as EO LE Asa o É Esperado em 10/9/46 


trado a eg e ie COCO: | cINDEPENDENTES» — INDIVIDUA! Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretos corridos (com transbordo 


Onofre Tavares 
em ANVERS), para a FINLÂNDIA e intorior da BÉLGICA, LUXEMBURGO, 


Ontem, de manhã, a «Voltar continuou, O dia teve duas «tiradas», a pri- | 11 horas e 7 minutos, com intervalos de mpeão. velocipédico. sr. Armando Rea Custódio Reis 
meira delas no percurso Porto-Espinho, contra relógio. 5 minutos, foi ajseguinte: q Crespo, actual director-delegado do Ci re a Deda HOLANDA, RQUEN, PORTOS DO RHENO, SUIÇA, TERRA NOVA, CANADA, 
Amadores» — Jesus Dias e Novais; M. f f ustódio Reis . É , 4 E 
Cedo ainda, começaram a eftuir os curoros ao local de largado, na Praça | ny aado E ma sGRiE Dia à Novais: 4. | amo de Espinho, procedeu A iseibuição | 4. gogé Martine ou 89 4 70 | Custódio Rio CLEVELAND, DETROIT, CHICAGO, etc. 
da Batalha. Havia a lembrança da recepção apoteótica de segunda-feira e existia, | gos Silva; Santos Gonçalves e Alex, Dias; N DENTES — Vencedor da eta Da TS Driss ..... 
também, à curiosidade, para todos, de ver mais de nerto os ciclistas, esplar-lhes | António Castro é Antônio Marques: Sera” «Taça Sporting Clube de Espinho» €y 4:—Driss eme 57 64 20 | João Réblio = y Para carga, tratar com os Agentes : 
as feições e wondar-lhes o ânimo, para se conhecerem us suas disposições, espe» | Sata e Ratos Correia; Josquino SE é o equipa classificada | 5" Aristides Martins“... 57 59 66 | Onotse Tavares E PER. É » . 
rariçus « anaslos ha domgiáita cu na dafema dia melhoras, iuparas, Joaquim” Costa, VER E PA Ohio: Mioidão 58 48 | João Rebelo e. E gência Marítima Lusitano Americana 
Lentamente, q caravana fot-se formando, enquanto a multidão, contida por «Independentes» — Conjunto da Nu-] | AMADORES Vencedor da etapé E*— Custório Reis uu. 58 35 42 ai a o 
sordões de polícia, engromava, pronta a extertorizar novamente o seu entusiasmo. | minante, conjunto do Sporting, rupo dos | Grémio do Gmercio (A | 9: Imp. Santos . 58 59 — E). Morena Rua da Nova Alfândega, 108-2.º — Tolcfone 1981 — PORTO 
Vão aparecendo as figuros gradas da «Voltas, os técnicos e dirigentes, Raul de | Casar Paulo é finalmente um grupo com | ca «Simpatia» oferta. dos, simpatizantes, | jo E piar sentes 13 Test Martina ED 
Olíveira, com ar de boa disposição, calmo e prescrutador, atende a tudo, cuida de | Jorge Pereira, Guilherme Jacinto, Santos | Há tambem. envelopes misterios e Jem E E E João Lourenço 
7 R elones misterios 1 | 12:— Manuel Rocha 59 11 15 | Fo, Moreira 
todos os pormenores, para que a largado possa efectuar-se em ordem. O carro | Rato é José Ferreira brancas. A meta está instalada Dna RUAÇM |) 13º — Eduardo Lopes 59 15 21 F. J. Moreira 
jonoro chama este ou aquele, trnsmite instruções. Logo de entrada a luta foi viva, Uma ai 14:—G. Jacinto 59 18 58 F Y. Morei oferece Igual prémio u9 primeiro voltista 
ii O Bernd subida grande e sempre a «rolar» em | clação de Ciclismo do Norte. saudou a — Tavares d 59 19 12 ustódio dor Rig à passar nesta vila 
s ciclistas aprrimam-se da meta. Moreira, ao aparecer, recebe novos e,| Subida Erande P caravana e felicitou Raul de Oliveira = Mies Custódio dos Reis . 
a pr mau piso, a-guns dos corredores cédo Luis Pereira 59 23 51 Fa flo Morel 
calorosos aplausos. O grupo multicor dos homens que vão, agora, de longada até | gescolaram dos seus companheiros, pelatiauia RT SAR — Tulio Pereira .. 59 4 28 | Fernando Moreira ” A recepção e os prémios em Colmbra 
Lisboa, na parte final da extensa e fatipante competição, juntam-se e palestram, | Quando tizemos o primeiro controle, <> 18" — Santos Rato BOMBA | To rE Mat srs is 
amarada: imigos, José Martins e Driss dialogam, à vontade. Moreira | apenas poucos homens mantinham velo- Os corredores partiram às 17 horas e| 19: Aristides Paulo 60 8 3 elelistas da XI Volta a Portugal, 
como bons camaradas e amigos, J ou 20:— José Ferrei 
mendações do seu delegado, e os restantes, auxiliados pelos mecânicos, | cidade própria para atingirem boa mé- | meia, apanhando logo à saída da vila es-) 20:—Josê Ferreira ER ido RA «AMADORES» m na proxima quinta-feira a esta 
quosi roca gota dia. Moreira, Martins, Djilal, Rebêlo, | pinhense estrada com bastante pó, a pon- | 21 aspas, Paulo 60 49 23 estando-lhes preparada grandio- 
cuidam das bicicletas, nos arranjos da última hora Dias dos Santos e Aristides destacavam- | to dos «voltistas» dificilmente se virem | 22: — Carlos Quadros ...... 60 29 50 | Jose Martins ge à quo Dresidirá o Senhor 
Nota-se a figura, francamente simpática, do chefe do distrito, que compa- | -se dos restantes, enquanto Guilherme, Uns aos qutros. — Manuel José Pereira 61 21 22 Josá Martins |. 2 vernador Civil do Distrito Es 
ri r gado a -o | Quadros, L. Pereira e M. J. Pereira se- 'oão Rebélo verificando logo a pos- Za . Lourenço Junior 3 eta será instalada na Avenida Na 
peceu, pontual, A aeu lado, Mório de Ca velho, delegado da D. G. D., acompanha-o | Quadros, Li Pereira « sibildiade e uma fuga com êxivo, na Bric] «INDEPENDENTES» — COLECTIVA Bfanel Edpndinha & sarro am (rente à Dircocho fe Vincho é 
« vigia, também E a SNI DE OPTE ; Maia laro Rota o ransito do Centro 6 foram instituldas 
Caminha-se pora as 11 horas Pra nd a ndo ao no ao da circunstancias indicavam —- fugiu. HM s Manuel Santos Gonçaives o As seeuintas tacas: O a 
é E a T inalmente, chamados aos | ções mais. ciáv josé Martins e F. J. Moreira que es- oaquim Costa «Netos .. q Governador Civil, Camara Municipal, 
Far-4e O sortelo mara a saída, e os ciclistas são, finalmente sões mais ou menos apreciáveis. Assim, ) ,, José Martns e Ed. Moreira Que es: | 4» Huminante 167 40 16 | Maximiano Rola Comissão de Turismo, Gazeta de Colmbra 
seus lugares. Dispóem-se, em linha, pela ordem respectiva dc uruatas tora todo enia am entro ei Sn RaNR má 635 | Seratim Paulo co a União dos Grémios; além dos seguln- 
Mar, antes do respectivo sinal, o sr, dr. Manuel de Carvalho oferece ao ge? | encalço, 3º— Lisgás veio 180 17 34 Joaquim Costa tes prémios oferecidos pelas casas: Es 
for Civil, com palavras 4 um lindo ramo de delicados e a E assim, com andamento endiabrado, Joaquim Costa 
dm Cobra Pora da O a Rua a Gio ' o pelotão fraccionou-se. «AMADORES» — INDIVIDUAL Serafim Paulo . rativ 
rubros botões de rosa. E" uma homenagem, simples, mas sentida, q E O vatifol ultrapassada às Ulihoras e 50 M. Santos Gonçál Jacinto. Brinca Almeida e Costa, João 
sublinha com calorasas e carinhosas palmos. E minutos, com o «leão» & comandar. HM. 8. | Joaquim Costa «Netos. Abrantes Var cel 
a lei ias, lotão abala, Avenida Sa- E Is ovarenses saudaram os ciclistas rafim Paulo ... noite, no Campo da Palmalta, 
MS e di tes bo raç c VA com girandolas de foguetes e morteiros —Seratim Paulo 58 58 7 | Joaquim Costa eita à distribuição. dos premio 
raiva de Carvalho abaixo, para a ponte Luís O «camisola amarela» e o bi-campeão | 2º-—Maximiano Rola .. 59 1 52 Serafim Paulo ...... verbena que all se realiza em homena- 


gem à caravana, 


do lado de lá, & ensrado em Gaia, começava a contagem do tempo. É E nacional revezando-se alternadamente no D. Jacinto ..... 59 20 58 Serafim Paulo 


foram, com a longa fila de automóveis acompanhantes, a caminho de || + Res comando para conseguirem aguentar o) 4:— Joaquim Sá... 59 32 15 Maximiano Rola O lantar à comitiva sora oferecido pe- 
E tá garam E det E andamento de João Rebélo dispenderam Santos Gonçalves -.. 59 33 41 | António Castro Ja Oumara Municipal 
Espinho, novamente engolfados no luta, prontos o batarem-se, até ao derradeiro É | grande esforço. 59 35 13 | Joaquim Sá cui 
instante, pela melhor classificação a i É qo EM, Valega, encantadora vila ao pé 50 37 15 | Joaquim Sá 
«Volta» retomou, assim, o andamento, a preparar-se para a embalagem É je Aveiro, passaram os três fugitivos com o 9 3 antos Gonçalves -.. 
So hipt co o avanço de dois minutos sobre um pelo-| 9.:—M. Espadinha ....... 60 IL 38 DESATERRO 
Sinal... tão comandado por Custódio Reis e de =—vJesus Dias... 60 46 36 Vitórias dos clubes 
KEKAHHANAA E PRO três minutos sobre outro que era dir- — Amandio Monteiro .. 61 13 51 «INDEPENDENTES» CONCURS 
* | gião por Manuel Rocha. Das o 
tó P E e Antônio Assunção — sub-chejes da % R s | gta A perseguição que estes dois grupos am 62 34 17 Nas vinte e uma tiradas já efectuadas, - 
BREVE «GO Polícia de Viação é Transito, que fazem a Es E fuecam para apanhar Os fugitivos fo | 165 José Novais ua 6 5 5 |tiveram representantes seus  classífica- Recebem-se propostas até ás 17 
ri ieliatas. 5 s êxito, por: — tiva 2 
parte da brigada de motocici porque os E 49 21. | dos como vencedores. os seguintes clubes horas do dia 5 de Setembro, para & 


VISTA o as edtradistas) CB | à E gu E | rés dianteiros, com uma cadência forte) 16:— Antônio Marques... 85 
DE Dee por em ordém o publico o a regular o : Ro La e produtiva mantinha à vantagem con- 
: AMADORES» — COLECTIVA 


do bom ito dos veiculos, os sub-chefes Ger- E Rope quistada. 

Desvendamos, hoje, u segredo que, 0) Manto les e António Assunção — BRR | joão Rebe, F. 3. Moreira e José 
dO ita. para mim, tem sido | O primeiro com três Voltas e o segundo | 7 RREO Martins passaram pela ardem indicada ábli i 
das a rude, cheio de dulcultades, | com todas — tem chamado a si grande em Avança, onde conquistaram valiosos pública-Vila Nova de Gaia, junto no 
competição ei Aa prémios utilitários —Lisgás um 59 59 Jardim. Dirigir-se á Rua de Ernesto 


Onde os advermírios, pelo seu valor «, a ; ; ç ES n 
NE RRDORE barricado para auriliar os sea Ao atingir-se Estarreja, pelas 18 h. e Campo Ourique“: 119 9 30 «AMADORES» É E i k 
Cole ds Poencarm dai forma err a oa oa Sariatãs merecem, por tudo, 3 sb E S minutos, o campeão de Lisboa de fundo TE tapdo Porto “1. 119 8 30 FABRI Silva n.º 137-Gaia, a Joaquim tu 
a especial que deixamos ar- : ; : acidente. O tubo da roda da — Sangalhos 1 3 ja segundo categoria, o qui ques, 
dantagem que é necessária para tranquie | à, rulerência espe : E 57 | frente esvasiara-se e o sportinguista teve | 5: — Iluminante 1812639 | coma adaies is gisdse é FUNDADA EM 1802] 
k a AVR < a de apear-se para mudar d 2 43 : aro A cc 


empreitada de desaterro de grandes 
volumes de terra, para a obra que 
se está a fazer na Avenida da Re- 


G. D, «A Numinante 
Sporting Clube de Portug: 
G. D. «A Huminantes .. 
Individual «aver 


fd - da mp leatd camisola amarela», Mo Martin je, descanço v  €. do Porto... o é 

mo KT d pa Jançaram-se com extraordinário vigor em ii nm Sangalhos Desporto Clube ç a 
Ma ou e Duidio  Caróulhor, ; PULA da Tieta Os TR 7 EM aa O proce oa Caixa de Crédito Mutuária, Rua do 
temente apoiados, bem conduzidos e com) Eemínho, a multidão, em filas e grupos à Entretanto o primeiro pelotão, coman- | têm, hoje, o. mo, dia de RE Sporting Clube de Portugal Bonjardim, 584, que no dia 30 de 


Setembro, se realiza na sua sede, o 
leilão dos penhores em atrazo, que 
devam mais de 3 meses de juros. 


ue mas - a, ; 
E EE E CS (E a E o Aa 
" 1 irava, o ara a parte final competição. Retem- Metenvennoas 
da luta — é um homen que saoe e tem | a mens que andam a percor- pe 
Cluare; granda adversário, não dá Ubar- | vores 408 homens aço F S j vesaireu, Canelas é Angeja fóram atra- «Camisola da Vitóri 
dado nem descanso, Mas na mais que, | ""oamas e flores, o adeus dos portuenses A pe RES OR E e 
s, : Em Cacia, gentis tricanas lançaram Por motivos vários, Já abandonaram n 


Desistentes 


também, são atletas cheios de posstoili-| « q recepção da boa gente de Espinho HU | tores sobre os concorrent 
dades. Ganhar a Volta era o meu mator | € & Tecenção da Ml Sr ge” recorda- y 3 af res sobre os concorrentes, E Já vestiram a «camisola amarela», sim- | prova 18 concorrentes, andando, por con- a ta 

do muitas as dificul-| ei tu, o E: A a egada à meta de Aveiro, que se - | bolo de primeiro da classificação gera: | seguinte 48. f 
dessa “fai do lda a alii] Got que dat e se Com ndo Sesgia a ma de Rico que ae mid ão gr | âmora Municipa 
Íuia teimiinar — seja qual jór a minha | o e a memória a apoteose conseguiu vencer F. J. Morelra, mercê E EM «INDEPENDENTES» INDEPENDENTES» 

lassificação — fice-me a consolação de) 4 Siiendao. tomando contacto com a) JOAQUIM SA, do F. C. do Porto, que | de melhor posição para o lançamento | « 
o bnprido O meu dever, de ter dejen- | de dominço, Comando Cau piso é al- triunfou em «amadores» final, E Onofre Tavares (F. C, Porto) dia | Manuel Cardoso (Académico) — 3.º eta; 0 corto 
dido o melhor que pude, o prestigio e as | GUMTS eraroeiras» acompanhamos os con- 'om pequena diferença entrou, depois, Custódio dos Reis (Sporting) dia | Jerónimo Souto (Acadêmico) — 3.º etapa 
o um pelotão de onze homens, dirigido pelo Fernando Moreira (F. C. Porto) 1 dia | Manuel Viegas (C. D. Faro) —3.º etapa 


córes do meu clube, de ter dado à minha] Cores mais destacados. O carro que | imp. Eduardo, Rocha, Mourão, Custódio | Um Pelotão d = 
Said dr o ta sir Pp rr aid, ao) E eta co nn to | op ão Spa, Cóstódio Ra. "E . e a a a = 
dado Volta aquil [a DO 5 pular tresmontano «Manuel, DD, Assim, ao cabo de ullómetros, cor- big E A de jar portiny 4 s — 
correntes devem dar; entusizsmo, amor, dor vezes não podia acompanhar os an”) ridos em boa velocidade E) memneata tirada chegara seguir. : ê é José Martins (Iluminante) ., 3dias | Aniceto Brumo (EE Porto) —4: guapo A ISO 
brio, luta, interesse e paixão ual | qamentos de Martins e Moreira — espe- | de majores recursos atléticos, aviam cl = 
for o vencedor, não posso deixar de 0 Je-) ciglmente do bi-campeão nacional, Que | alterações grandes em relação às parti- ASSIFICAÇÃO "DA TIRADA tita Francisco "Toádio es Enihos) = /j, etave | São avisados os proprietários dos 
Moltar, Não tenho razôna mora aliar CM À apesar de derrotado por um segu das. 5 Os concorrentes chegaram 4 cidade das Ê » José Martins (Benfica .. me 1 dis | João Viegas (D, Louletano)—13* etapa | Prédios do domínio directo desta 
contente. Apenas um desg com: | guperior a Martins. : Os «lluminantes» tinham gasto 16 mi- | erjcanas "pea mie enogaram à + é : 3, Lourenço Junior (Sporting) e 1 dia | O) ú pa | Municipalidade de 
panha 08 esforços do meu clube Entre os dois grandes ciclistas travou | nutos e seguiam em grupo, com excep- d insane Cio [| dam a ad a Perto etapa | Municipalidade de que se encontram 
estejam traduzidos em resultados pouco | so duro é emocionante «encontros. De | ção de Eduardo Lopes, que perdera um Pa ip dl Maximiano Rola (Lis s | Pinto ro (C, sgás)—13.* etapa | em pagamento, na Tesouraria desta 
IN N ç lu gás) - Jia] Manuel Barros (D, Louletano)—13* etapa Ex.=* Ca; 
: Z Ex mara das 11 às 16 horas, 


tivosr. quatro controles que fizemos, eu ar minuto. João Lourenço (Sporting)-21* et, 
<> favoráveis no portuense: — uma » O bi-campeão F. J. Moreira, já iso- H Ms. Os que andam na Volta ddr “PS | desde 1 a 29 de Setembro próximo, 


EM 


m principio e critério] segundos, e outra 38 s, Das restantes, > 
ae da, damos, de ora Gino | Mártina estava, em, igualdade, Na Dez | jado, Gostar, ]5 minutos e Mt 8i DB) 113006 Martine... 1/17 28 : OR A Ee «AMADORES» ou forou relerentas 8o ano do 1846; 
ma, O formula que ontem] e na ultima o resuitado mantinha-se, | j 5 E LF. J. E at Ee PA] 
Moo prática no atoa Ha manh | Em virutãe de É. Moreira ter peraias | Deo e Ágistídes, gm pevezamentas da so. | di= Custódio, dg Rg ; tas, fdâm na prova 0s Ségulnies concor- | Horisonte Rosa (C; A, Arroios) —9: etapa | | Porto e Paços do Concelho, 26 
e com q vila de Es-| tem or motivo de lhe ter sa 5, A A à E Ri E arios iguel (C. A. C. 0.)—3. etai = 
que ligou esta cidade com à Corrente e não a pôr em vrdem imedia- | Custódio dbs Reis 19,55 Lopes, Dias Santos » INDEPENDENTES Guerreiro Goncalves (Benfica) — 5: etapa | e AgOStO de 1946. 


Luís Santos (G. D. Lisgás)— 5.º etai 
Futebol Clube do Porto António de Sousa (Sangalhos) -— 6 etapa O Presidente-Substituto, 


pinho, 


Este contra-relógio foi diferente de] tamente... à ponto de permitir a reco-) | Na parte final da corrida a equipa da M. J. Pereira, Luís 


Iluminante, muito homogenea, e cujo Pereira, Arist. Mar- 


todos os outros. Enquanto nos anterior-| lagem de Dias dos Sanots, que vinha a epi to; fénio; "pode aus & o d 

nro fita | ara” ido amoslanio princípio, de, prova fôra lento, púde Epa Hodties “ao silva (Rermosi HT etapa 
mente dlputados 8 ante a sua | 1074 derrota de um segundo foi, portanto, | mentar de velocidade e terminar bem.) || Rocha cj. Mourão 1 19 11 1— Fernando Jorge Moreira Rodrigues da Silva (Arrolos=l* eta Jorge de Viterbo Ferreira, 
Viasificação, isto “é, pela ordem inversa | produto de um acidente. Sem ele, Moreira | tendo, 3. Martins, próximo de Espinho,) 14:—João Rebélo 1 4 — António Dias dos Santos (Carvalheira, Nunes Arroios etara 
siamificação, tto qa e O gusimos a | Rria 6 vencedor, Pois manteve sempre | rgado os companheiros, à excepção de) 15:—Josê Ferreira” 1 21 g7 Sm ANO qr Ea q ua =x H 
doidas "eme grupos. E deste sistema um | andamento uniforme, bem doscado e num | Diiail, que fot teimoso e só cedeu com Jorge Pereira, Túlio, Sporting Clube do Portugal Frete E mae Não é f | ? 
K mem — porque não vale apena citar | crescendo de rendimento que superou a meta vista. 4 E a Silva, A. Paulo a DO REA nano E O a tapa e iz a 
Coto — começou a prova algo handica- | os planos táticos do seu delegado. do contrário, F. J. Moreira, que de in! ia Tap rs anioa RO 8 — João Rebiio, Augusto Correia" (Bentica) — 18: elapa Dose; 
puro, OMAÇOM PO O aa pra clo conseguira à vantagem suflelente para | 247 — Carlos Quadros”, 135 % dE qto Augusto Correia (Benfica) — 18º etapa gás aa a d 
Foi onde se destacaram Dial e vencer, veio depois a ressentir-se da de- Gaspar Paulo 1» % 4 's Martins como combaté-ia ? Escreva ad, Rabo 

Julio Mourão DESCLASSIFICADOS tana, Trav. de S. Carlos, 1-2, Porto, € 


cotectio inheiro» 
da «camisola da vitória», Antônio Castro (sem «companheiro» | mora com que engatou a corrente da gua 

monta, pois os dois marroquinos soube- | avaria), Guilherme Jacinto (com uma! travado luta desigual. 
mthor do que ninguém, guardar | roda da bicicleta inutilizada) e o asal-| A forma pouco calma com que resol- 
par qs energias do seu companheiro | gueirista» Manuel José Pereira (a con-| veu o sacidente» custou-lhe a derrota por 


ortuense F. J. Mo-| tas com uma destinção), foram os ho-| um segundo, em relação ao homem da 


10 — Custódio dos Rets 
1 — Luis Pereira 


envie Eh m selos de correio, em car- 
ta reg! para despesas de corres- 
8. Le Bentica | rondência. Só atende por correspondên- 
cla, 15056 


JOAO REBELO, o grande animador 
da segunda jornada 


«AMADORES» 


José Martins .. 
Como é feita a classificação 


1º— Santos Gonçalves... 1 19 11 
2º— Jesus Dias ....., m. t. peram assim, as forças, cuidam. do mate- | Grupo Desportivo «A Iuminantos 


“ poup 
zial e ganham nova disposição para a luta 


de clube. Quanto do Pp Bafo) eram de hos do, em o 
de clube Quioto exemplo — o caso | mens menos felizes. Jodo «camisola da vitórias. — Serafim Paio” to iate db (oo r caia 7 - 
mpanhia de | teve percaiço tgual ao de Moreira. Pp e ano Rola mt | decisiva. 12 — Eduardo Lopes 
Po pt dao ca) ME ru ajorndo ro tia — go] po ER Rena 2 oa eaa, cai PRRE A AJ, Pesomesa com) 14 = Joga Mai Gai dl À «asc, VarteitaS de caminhetas 
A Pad e, apoio igual ao | quilómetros — informação oficial — não Ar poreuo à equipa da s T, Sá, E ção dos nossos presados 
O urinantES 7 o houve, por isso, tempo para recupera | mumbnante tinha reforçado a, sia vantao etenio Castro 6 Di O ae Dee ONE Ares o TEL Espeto rea leitores, transcrevemos do regulamento da | entre Guimarães, Porto Póvoa 
Enquanto o vencedor da etapa teve en- -se como ja | Eem com mais 3 minutos é 37 segundos, | 19. Junquim" Cosia Es) Epi de Varzim, Pevidem e Felgueiras 
sa e do fim, Moreira, q tantes comportaram-se 201 que parece garantir-lhe a vitória final. Ea 17 — Guilherme Jacinto o y 
soda a ultômetros de lute, teve de andar | é Nabituat; uns melhor do que outros, , | de Parese & M— José Novais, A. Mar- Aveiro E qo DT mg eassticação geral Givi- | EMPRESA JOAO FERREIRA 
: O Os as, com - . Do Sliya, À. 
sózinho = talves durante quinte mt ME), a Coral Sa a Castro, foram, de longe, <> Monteiro e Alberto Albergaria 19 — Driss de prémios aos corredores é em colectt DAS NEVES 
Eorque não largaram os concorrentes | os melhores — isto em eamadores». Nos camadoress, o «comandantes Paulo | 16: Assado Bio 12024 | Águeda iam va para à atribuição dos prémios das HORÁRIOS — PARTIDAS 
pela ordem inversa da classjicação or” <> e Maximiano chegaram com o mesmo Sangalhos - 4.000 e ss» — A clasiicaõão! cojsotoa | rimas nn Púrto dias 66i8;10,05/112,20/:a 
que se aceitou o a NA Ra A jornada da, tarde, também de curta perna io ra Cenaliala rip Catpos dl A recepção em Aveiro Sea Sargalhos Desporto Clube “ feita, nas etapas e no final da prova. | Porto-Guimarães, idem. 840, 1230 e 1830. 
- mas, | duração, mas disputada em lin j » Ê ç stos pelos cor- os domingos 
Mats perguntas podiamos Jortr "ais ) conduzida por trêz homens: Martins, Mo- | rias na máquina e teve de fazer a) A cidade de Aveiro recebeu ontem) SANGALHOS-COIMBRA. a! 21 — Tullo Peretra redores à que se refere 0 $ 1º do art." 3. | Guimarhes-Porto, 8,08 € 18,20. 


no nosso entender, bastam as duas q! que a poucos quilome- | pé alguns quilómetros. os corredores da XI Volta a Portugal 24 — José Gaspar Paulo (os três corredores mais bem classífica- | Porto-Guimardes, 8,00 e 17. 


Rebélo.. 
Aoixumos arquivadas, Não sabemos de | reira e orrida entre | — Deste lote, os melhores foram os por- if dos na categoria de profissionais-einde- Diá: 
quem partiu a ídeto, nem 140 pouco, nar | onda LIGIA o jot ate Aveiro | uenses Sá e Costa é Jacinto, Correia € | yosê Luclans da Castro, duzentos metsos | Sangalhos Slube Desportivo Lisgás pena irtado (oa doa. pri alsos! mia! tec Guigardes:Pivoa Tio EO 
inter O e o que até | com os adversários que estão à sua frente | Castro; o mais modesto foi Marque. po O os classificados na categoria de «amadoress) | . Guimarães, TS 6 11,45. 
o, procenso,. que é com 08 dv geral: Um furo obrigou-o EEE Ca Os. desportistas aveirenses “prepararam 2 — Tavares da Silva $ 1º — Ao corredor de cada categoria | Partidas da Póvoa de Varzim, 800 « 18,35. 
aqui se tem . o tras. Apesar. dos seus esjor- CLASSIFICAÇ entusiástica recepção aos ciclistas e à 28 — Aristides Paulo Minutos de avanto, pelo nano Ga o | io a Sp uRridaS de Gute 
minutos de avanco, pelo menos, sôbre o) . marães, 7.35, 12,00 6 20.45. 


<> brilhante, o antigo 
E os, numa perseguição brilhante, o . 4) caravana. 
Houve alguém qué fot encarregado de E arapáo nacional não pôde voltar para A vila de Espinho estava em festa; 2) O opera do distrito, sr. dr. Pedro Gui- 
vigiar, de perto, a actuação dos «ama-| SOMA goraira-Martins. gente da praia da Costa Verde e os seus) O chefe do distrito, sr; dr. Pedro Gui. 
doress do F. C. Porto: Sá e Costa! O final da prova foi só com os dois. ) visitantes dispensaram | carinhosa | re- | URSS DO O elos Sh dee Ran 
Porqua? Acaso não tém dado provas dr herden por” diferença minima. | cepção aos corredores, que se classifica- | Que é pe D) A entrada em Coimbra faz-se pela es- 
de “valor e «quedas para este gênero de | Moreira p' ntido de dois | ram assim ; ia Camara Municipal, dr. Alvaro Sam- | trada da Beira, estando a meta localizada 
e valor e Não porque se tlvesse ressenti paio; comandante militar, coronel Dia-|na Avenida Navarro. 


30 — Carlos Quadros 2: classificado, será concedida a bonifl- | Partidas de Pevidem. 8,00, 12,30 e 20,55. 

pés de um minuto, Aos sábados k 

É — Em caso de tgualdade será con- | Partidas de Guimarães. 1,35, 820. 12,00, 

proetoDonifratodeRAalacairoy siderada vencedora a equipa que tiver] 1630 e 20.35. o DR 

s9:- bianual Nona pereira o corredor mais bem classificado indi- | Partidas de Pevidem, 8,00, 9,00, 12.30. 17,15 
vidualmente. e 20,55 


corridas? Porque não se atendeu uma lançamentos anteriores, que lhe deram manting Amaral; comandante de Cava- 
observação que um, elemento da Átto, prémios, mas porque não conseguira po- «INDEPENDENTES» laria 5 coronel Pais Ramos ; director de Etapas percorridas Individuais E tela torno cnssiticação individual é | Guimarães-Felguetras, às segundas, quim: 
ciação de Climo do Mu juri? Porque | sição conventente mem tivera caminho mms | Estradas do O Rage eee pelo melhor | tu2 o sábedos = “Partidas da” Gúlnias 
a alguém amplo para responder ao E raça ; comandante da P, S, P. it . . — Imp. A E O partidos de Pe 
foram consentidos que carros particula-) fa, qa «camisola amarelo» e lançar) 1º —José Martins . — 38 35. | Firmino da Silvas delegado do 1 RT cas DEPOIS da 22» e 284 étapas, os clelis- AS do areia proa tempo feito; Partidas de Felgueiras. 10,59 e 19.30 
res se integrassem na caravana? Por | Das decisivo. —F. J. Moreira . — 36 36 dr. João Moreiia ; presidente do Gré- | tas já efectuaram 1.860 quilômetros, a sa- 'osé Ferreira Do ga classificação geral — pela) | Para melhores esclarecimentos queiram 
que não 40 permitiu que um director do | O Gra OS, atgum tempo depois) 3:=Djilalt =" 3887. [mio dar Comáreio. "Fofo pandora adição dos tempos feitos nas diversas | dirigir-se nos escritórios da empresa, no 
FP. C. do Porto acompanhasse, de perto.) q Seara. Dias dos Santos ww — 36 52 | Mando e delegado distrital do «Diário de | 4. etapa Lisboa-Setubal AMADORES resumo puto. RÉvoa a Varáta! Pavidem Telá 
os representantes do seu clube? Z. de G. 5º —João Rebélo ........ — 37 40 | Notícias», Eduardo Ala Cerqueira. beso NEAR Art" 377 — Os tempos registados so | gueiras e Guimarães. 
A forma de cronometrar a checrda dns — Aristides Martins . m. t. Da Comissão Executiva fazem parte ê SEE a aa JO meme Futebol Glube do Porto podem ser considerados oficiais depois 
elelistas afigura-se-nos defeituosa. sem wa e 1º Deris. = 8808 Jos ars Cir José Pinto, representante de] 9º etapa E. Alentejo-Faro Ju... de sancionados e tornados publicos pelo 
que desconneçamos O ingiuto « dg Do Porto a Espinho Império Santos .. — 38 46 | Sport Clube Beira Mar. colectividade emo etapa — Faro-Castro Verde” 'm 51 — José Novais C.N. DECAMINHOS DE FERRO 
encargo, entendemos, que para esta com- 9:— Eduardo Lopes “. — 39 13. | carregada da- organização da chegada ; Gs a 58 — Joaquim Sá Troca de telegramas pads, 
petição, um cronometrista não é Lia *— Manuel Rocha . — 39 29 | joão Andrade de Carvaho da Sociedade ls eja-. ra Po stmesnta 40 Joaquim Cs 7 ornecimento de Travessas 
ciente — apesar de toda a sua melhor) apesar da boa actuação do bi-cam- | 11-—Julio Mourão 9, 32 | Recreio Artístico ; Pompeu Alvarenga, do PES de a o PALA quer Contate Natoy O sr. Alfredo Moreira, administrador- Esta Companhia aceita propostas até 
vontade, isenção e reflexos prontos. nacional, JOSE MARTINS, 12º —Custódio Reis Clube dos Galitos: Sílvio Palpista, da a DO 7 Académico Futebol Clube -delegado do «Diário de Notícias», e in-| 1º de Setembro próximo na sua séde 
Há classificações e diferenças de tem- peão , do 13: — Jorge Pereira 58 ISecção Desportiva das Fábricas Aleluia ;) 9º “tap: oe c. ad a cansável orientador da Volta, enviou ao | em Lisboa, Avenida da Liberdade, 18-3, 
po que têm deixado duvidas. Na Povoa ganhou um segundo 14. — Santos Rato ..... j António Alves Moreira, da Casa do Povo tapar Go rancor 58 — António Castro sr. Coronel Joviano Lopes, chefe do dis- | Para fornecimento de travessas de pinhc , 
de Varzim, no Porto, a E (e é E O nua Ferreira de Esgueira R Décio Cerqueira, Solo Sa- etapa — Covil Espada trito, o seguinte telegram: êoquealipto mas condições do seu ca- 
taram-se alguns pontol . A ultima etapa contra-r 5 rabando, Virgilio Veiga, Antero Fino e] l2º «Agradeço à V. Ex” lerno de encargos (poderá ser obtdo na 
Porque não somos de todo leigos, apre- | voita, disputada ontem, de manhã, entro | 17:— Aristides Paulo ç Vitor Guimarães, antigo concorrente à | 1ã- etapa — Viseu-Vila Real. Soortituho aten antioa pessoal e nó do Diário de Noticias osnume | sêde da Companhia), nas dimensoes de 
sentamo-nos em primeiro lugar para o Porto e Espinho, não trouxe, como aliás ulio Pereira voltar Ja a ie panel 56 — Alberto Gomes. calorosos agradecimentos pela maneira | 1850x220x120m/m, para entregas men- 


Gaspar Pauio Foram atribuídos vários prémios en- como orientou a recepção à caravana) Sals de Outubro próximo a Junho de 


menagear o juri e o director da corrida. | se esperava, qualquer alteração nas clas- à E) 
de também andamos no melo e % sificações dos mais cotados, tanto nos M. J. Pereira tre os quais, uma taça do governo civil, | 18.º etapa — Bragança-Chaves 59 — Domingos Silva E da Volta a Portugal em bicicleta, que ul- | 1947 não inferiores a 10%, da quantidade 
multo bem as dificuldades porque | independentes» como nos «amadores». Sr as um: artisiico jjarrão, de falatçã. das Fé | Mo ta po CHAVE DAR cesso trapassou tudo quanto nós desejaramos, | ajustada, sendo : 18.000 para entrega nt 

temos passado quermeos, ainda, à frente) “Os 22 quilómetros da tirada, corridos Tlos Quadros . bricas Ale-uia ; a taça «Vítor Gutmarãess, | 18 etapa — Braga-Monção ........, Atlético do Campo de Ourique só possivel às suas qualidades excenpcio- | linha de Régua a Chaves, 35.000 para 


a nossa admiração pelo , não davam margem | 23: — Guilherme Jacinto o 19. etapa — Monção Viana Castelo 
de todos, levar à média de 36,082, ni E para o 24º ciclista a entrar na meta ; um Era Pa 


muito que já fizeram — salvo alguns | para qualquer ataque premeditado, já envelope fechado da Casa Gonzalez, d a 

erros... porque a estrada era má, já porque em «AMADORES» tinado ao primeiro corredor do Sanga- | 21º etapa — Póvoa-Porto . 
Porém, quando cometemos algum erro, À tão curta distancia só um azar podia lhos ; taça da Camara Municipal; um | 227 étapa ao pia o 

por nós reconhecido, ou porque alguém | influir — como influlu.. as y chapéu, da «Casa Costa»; o prémio de etapa — Espinho-Aveiro .. 

nos chama à razão dos factos, também | - A partida simbólica foi dada da Praça | 1: — Joaquim Sá — 39 33 | 250800 do Teairo Aveirense e ainda mui a 

tomamos a vanguarda para nos peniten- | qa Batalha, perante grande multidão, ain- | 2. — Joaquim Costa .. tos outros prémios e lembranças oferect- 'otal 


» entrega na linha do Tua a Bragança, 
60 — Carlos Dios nan Raio Ren o 000 para entrega, na, nha do Pocinhe 
62 — Domingos Jacinto a Duas Igrejas é 7.000 para entrega no 

% O sr. governador civil respondeu-lhe | linha de Santa Comba a Viseu. 
63 — Rafael Correta So seculo asteri pet Lisboa, 27 de Agosto de 1946. — O 
«Sr. Alfredo Moreira, «Diário de Noti- | Administrador Delegado, Basílio F 
Grupo Desportivo «A Iluminantes s» — Agradeço muito grato amabilis- ) Caeiro da Mata. 1554€ 


ciarmos, O que deixamos dito não envol-| ga mal refeita da emocional chegada da — Domingos Jacinto 40, 26 | dos por adeptos dos clubes representados simo telegrama de V. Ex. € aproveito a) = 
te censura — longe disso. Não tem qual: | Vespera é na presença do 6r, governador | 4: — Raínel Correia mt. |na grande prova: O percurso a efectuar 67 — Amandio Monteiro oportunidade para agradecer ao «Diúrio) CARREIRAS DE CAMINHETAS 
quer fim reservado. Serve, apenas, para | civij, delegado local da D. G, D. e das) 5:— António Castro .. — 40 39 A* noite realizou-se, no teatro, num 68 — Manuel Espadinha de Notícias», organizador da Volta a 

lembrar a quem de direito que há ano- | autoridade: 8.*— Manuel Gonçalves . — 40 49 |dos intervalos da sessão de cinema, a) Faltam seis étapas para conclusão da Portugal em bicicleta, grande tarde que) ENTRE PORTO-FELGUEIRAS 
mallas que não podem nem devem ser No entanto a partida oficial foi dada | 7.*— Alexandre Dias .., m, t. entrega dos prémios. prova, que são as seguintes : 5 7 ofereceu a esta cidade, onde se ergueu 

consentidas. para além da ponte, em Gaia, no comêço | 8:—M. Espadinha -..... — 40 50 Hoje, a comissão de honra oferece) | e esportivo Lisgas no estádio do Lima a mais bela, vibran- | passando por Lamelas, Santo Tirso, 

<> Avenida da Republica — por onde se). 9: — Amandio Monteiro . m, t. aos corredores e á caravana um passeio 24» etapg — Aveiro-Sangalhos 69 — Serafim P te e sentida demonstração da alma po Negrelos e Vizel; de 
= 349 58 | pela laguna, no confortável «expresso da] 25» etapa — Sangalhos - Coim- erafim Paulo pular portuense, sempre leal, sempre né ' 


te da caravana. lhares de pessoas. 11+— Serafim Paulo — (42/13 |Riap, até ás praias do Forte S. Jacinto 
eme o eoida de, sempre prontos] | A ordem de partida, foi diferente da jB: — Maximiano Rola mm do é Centro de Aviação Naval a Eua q Ea e 
etapas do género, pois os | 13: — A! = arde, a flotilha da Secção Nautica o — Coimbra-Figueira 
na defesa da segurança dos «voltistas» | habitual, em etapa: aoiolirde, à flotilha da Secção Nautica Gets 


14.:— Domingos Siiva 
em suudação aos ciclistas, nº etapa — Pigúeira da” Foz 


4 ndes tendia, até Santo Ovídio, muitos mi-| 10º — Carlos Dias 
qui qu fe, e 71 — Maximiano Rola bre e sepre pronta. (a) Governador Ci- | Oiiyeira, Fernandes & Ribeiro, Ltd 


vil do Porto, Joviano de Medeiro Lopes». 
Prómios particulares em Mourisca 


Sangalhos Desportivo Clube 
72 — Manuel Santos Gonçalves 


Horário — Partidas do Porto. às 19,9. 
Aos sábados. 4s 14 e aos domingos. és 
do Vouga 11.59 Chegadas a Fegueiras és 2005. 


constantemente à ordem da organização | «voltistas» partiram agrupados. ;*— Domin a 
para. que tudo decorra dentro do melhor | Os «independentes» por equipas do) 71 An ônio Marques 


ist s estamos | clubes, com o máximo de cinco compo- | 16º — José Entre as valorosas tripulações aveiren.. 

Ponte 08 a dl maior estima | nentes cada, formando, os portuenses, um se ses: contam-se os, campeões peninsulares -Letria 52000] 74 — Alexandre Dias Ga bes pd) VER OO REAR 
RR : e “«aut-riggers» de oito. : E E ! : « elgueiras, 

e aúmiração. grupo aparte, isto é: F. J. Moreira, Dias a Ee: 28: etapa — Leiria-Santarem 126.000 Porto, oferecerá um envelope-mistério, | sabados e domingos, 4s 1655 (a) Che- 


MR tos, Imp, Bantos e M, J. Pereira; No salão de festas do Sport Clube p E ES Desportivo de Arrol 
seu serviço += completo e perfeito | dos Santos 1 ram “em grupos de] A média obtida na categoria maior toi l meira Mar, realizarisê-a um ball em) '29º etapa — Santarem - Lisboa 80.000 bis 


dois, por sortelo. de 36082, para 22 quilómetros e não 29, honra dos estorçados estradistas da 
Assim, à ordem de largada, dada às À como fora anunciado. volta, 


ao primeiro corredor do Norte que passe | cudas ao Porto, às 10 e 19.30. 529 
nesta localidade, (a) Estas carreiras efectuam-se de 
Também um grupo de desportistas É de Maio a ? de Setembro és 18.30 


— tem sido, a todos os títulos, de total 
466000 75 — António Marques 


aproveitamento. 
Os seus nomes: Germano Gonçalves 


Total 


